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AP R E S E NT AÇ ÃO 

O p r e s e n te t r a b a l h o,  o r a a p r e s e n t a do c omo d i s s e r t a ç ão de me s t r a d o ,é  

o p r i me i r o r e s u l t a do de uma p e s q u i sa s o b r e o P r o g r a ma de R e f l o r e s t a  

me n t o f i n a n c i a do p e l o F I S ET,  na P a r a í b a,  no p e r í o do 1 9 79 a 19" 83.  

Bu s c o u - se d e s c o b r i r  a r e l a ç ão q ue e x i s t e e n t r e a e f e t i v a ç ão do P r o 

g r a ma e o p r o c e s so de e x t e n s ão d as r e l a ç õ es c a p i t a l i s t as na a g r i c u l  

t u r a p a r a i b a n a.  

0 t r a b a l ho e s t á c o mp o s to de uma I n t r o d u ç ão e 4 c a p í t u l o s:  A i n t r o d u 

ç ã o a p r e s e n ta o ma r co r e f e r e n c i al  t e ó r i c o e a me t o d o l o g i a de p e s q ui  

s a .  

0 p r i me i r o c a p í t u l o a n a l i s a os a n t e c e d e n t es e r e s u l t a d os g e r a i s da  

p o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n to no BRASI L,  c omo um d os i n s t r u me n t os da  

e s t r a t é g ia de e x p a n s ão d as r e l a ç õ es c a p i t a l i s t as na a g r i c u l t u r a .  

0 s e g u n do c a p í t u l o a p r e s e n ta o P r o g r a ma de R e f l o r e s t a me n to a p l i c a do 

na P AR AÍ B A,  em s e us a s p e c t os f o r ma i s e i n s t i t u c i o n a i s .  

0 t e r c e i r o c a p í t u l o a n a l i s a os r e s u l t a d os do P r o g r a ma s ob o â n g u l o 

de s e us r e f l e x o s e c o n ó mi c os e s o c i a i s ,  c omo p r o c e s so de c a p i t a l i z a  

ç ão do l a t i f ú n d i o .  

0 q u a r t o e ú l t i mo c a p í t u l o c o n s t a de d u as p a r t e s.  Uma c o n t ém c o n s i _ 

d e r a ç õ es f i n a i s s o b r e o P r o g r a ma e e s b o ça a l g u mas l i n h a s de a ç ão a l _ 

t e r n a t i v a p a r a um p r o g r a ma de r e f l o r e s t a me n to a s e r v i ço de um d e s en 

v o l v i me n t o s õ c i o - e c o n õ mi co d i f e r e n t e do s e mi - ã r i d o.  A s e g u n da p a r  

t e c o n t êm as c o n c l u s õ es f i n a i s .  

P or  ú l t i mo ,  a b i b l i o g r a f i a u t i l i z a d a e os a n e x o s.  
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METODOLOGI A 

P a r t i n do do c a r ã t er  c a p i t a l i s t a do d e s e n v o l v i me n to e c o n ó mi co b r a s i  

l e i r o ,  e da n a t u r e za h i s t õ r i c o - e s t r u t u r al  da q u e s t ão No r d e s t e,  a na 

l i s a mos o P r o g r a ma de R e f l o r e s t a me n to i n c e n t i v a do c omo um i n s t r u men 

t o de i n t e r v e n ç ão e s t a t al  c o n d i c i o n a do p e l a o r g a n i z a ç ão s c c i o - e c o nô 

mi c a r e g i o n al  e n a c i o n a l .  

O r i g i n a r i a me n t e,  a i n t e r v e n ç ão e s t a t al  no s e t or  f l o r e s t a l  o b j e t i v a  

g a r a n t i r ,  no S u l ,  f l u x o de ma t ê r i a s - p r i mas p a r a o s e t or  i n d u s t r i a l  

e no No r d e s t e s e mi - ã r i d o,  o r e f o r ç a me n to de b a se f í s i c a p a r a a p e cu 

á r i a .  

A n e c e s s i d a de de r e c o n s t i t u i r  a c o b e r t u r a a r b ó r ea r e f l e t e t a mb ém o 

a u me n to da d e ma n da p o r  p r o d u t os f l o r e s t a i s f a c e ao e s g o t a me n to d as  

f l o r e s t a s n a t u r a i s p e l o u so i r r a c i o n a l ,  p r e d a t ó r i o,  q ue f o i  f e i t o 

d e l a s .  As s i m s e n d o,  i d e n t i f i c a mos a a ç ão e s t a t al  de r e f l o r e s t a men 

t o c omo uma n e c e s s i d a de o b j e t i v a do d e s e n v o l v i me n to b r a s i l e i r o,  q u an 

do o c a p i t a l i s mo,  em s ua f a s e mo n o p o l i s t a,  n ão s ó a g r a va os d e s ní  

v e i s e n t r e s e t o r es e c o n ó mi c os e r e g i õ e s,  mas t a mb é m,  os d e s e q u e lí  

b r i o s n a t u r a i s .  

A h i p ó t e se q ue s e r ve de b a se p a r a n o s sa i n t e r p r e t a ç ão d os p r o g r a mas  

de r e f l o r e s t a me n to i n c e n t i v a do é q ue os me s mos s ão i n s t r u me n t os de  

p o l í t i c a a g r í c o l a p o r  me i o d os q u a i s o E s t a do c r i a c o n d i ç õ es p a r a a  

e x p a n s ão do c a p i t a l i s mo n a a g r i c u l t u r a o q u e,  no c a so e s p e c í f i co do 

s e mi - ã r i d o,  s e r ve ã c a p i t a l i z a ç ão do l a t i f ú n d i o p r i má r i o .  Com es_ 

s a õ t i c a a n a l i s a mos o d i s c u r s o,  os i n s t r u me n t os e os r e s u l t a d os da  

p o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n t o,  no c a so c o n c r e t o da P a r a í b a.  

0 t r a b a l ho f o i  d e s e n v o l v i do do modo s e g u i n t e:  A c o l e t a de d a d os  

e i n f o r ma ç õ es f o i  r e a l i z a da na d e l e g a c i a do I BDF / J o ão P e s s o a.  P a r a  

i s t o c o n t a mos c om a c o l a b o r a ç ão d os t é c n i c os do CAGAP -  Gr u po de  
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An á l i s e ,  C o n t r o l e e Av a l i a ç ão de P r o j e t o s.  

Co mp l e t a mos e s s as i n f o r ma ç õ es c om d a d os c e n s i t á r i os ( I BGE)  e c a d as  

t r a i s ( I NCRA) ,  d o c u me n t os e p u b l i c a ç õ es da SUDENE,  do Mi n i s t é r i o da  

A g r i c u l t u r a ,  d as As s o c i a ç õ es d os R e f l o r e s t a d o r e s,  a r t i g o s de r e v i s _ 

t a s e j o r n a i s ,  a s s i m c omo c om a l g u mas e n t r e v i s t as e v i s i t a s a c a mp o.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

TJhhrersffade P.-.der»»*  <?a Paraib zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
CAM PU Ú V  i 
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I NT RODUÇÃO 

O d e s e n v o l v i me n to e c o n ó mi co r e c e n t e do B r a s i l  é ma r c a do p e l a i n t e r  

v e n ç ão g o v e r n a me n t al  s i s t e má t i ca d e n t r o d as f u n ç õ es c l á s s i c as e s t a  

b e l e c i d as ao E s t a do c a p i t a l i s t a ,  p r i n c i p a l me n t e a p ós a g r a n de c r i s e  

de 1 9 2 9.
 ( 1

)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê"  u n i v e r s a l me n te a c e i t o q ue o E s t a do d e v e,  no c a p i t a l i s mo,  g e r e n ci  

a r  as a t i v i d a d es de a l t o r i s c o e b a i x a ou n u l a l u c r a t i v i d a de que n ão 

s ã o,  a t r a t i v a s p a r a o e mp r e s a r i a d o.  No t a d a me n t e,  a t i v i d a d es o n de a  

ma t u r a ç ão d os i n c e n t i v os ê r e l a t i v a me n te ma i s l o n g a ,  a r o t a t i v i d a de 

do c a p i t a l  l e n t a ,  e v o l u me de r e c u r s os e x i g i d o s p e l o e mp r e e n d i me n to 

e l e v a d o.  Es s as s ão as c a r a c t e r í s t i c as d os e mp r e e n d i me n t os a g r í c o l as  

em g e r a l ,  e em ma i or  g r a u,  d os e mp r e e n d i me n t os f l o r e s t a i s ,  e q ue j u s  

t i f i c a m ,  t e o r i c a me n t e,  a i n t e r v e n ç ão e s t a t al  no s e t o r .  

0 s u b s e t or  f l o r e s t a l ,  p a r t e c o n s t i t u i n t e do s e t or  a g r á r i o,  e o b j e t o 

de me d i d as e s p e c i a is do E s t a d o,  a p a r t i r  de 1 9 4 1,  c om a c r i a ç ão do 

I n s t i t u t o Na c i o n al  dc P i n h o,  j u s t i f i c a d a p e l a n e c e s s i d a de de o r de 

n a r  o d e s f r u t e d os b o s q u es n a t u r a i s em e s g o t a me n to e c omo f o r ma de  

a j u da a os c o me r c i a n t e s - ma d e r e i r os s u l i n o s .  0 s e t or  a g r í c o l a,  h á  

mu i t o t e mpo v em s e n do o b j e t o de i n t e r v e n c i o n i s mo e s t a t a l .  No e n t an 

t o ,  o s u b s e t or  f l o r e s t a l  r e c e be e s sa a t e n ç ão t a r d i a me n t e,  mas i n d u z 

o e mp r e s a r i a do a mu d ar  de a t i v i d a de p r e d a t ó r i a,  d e s t r u t i v a,  d os ma c i _ 

ç o s f l o r e s t a i s e a d o t ar  uma l ó g i c a de r e p o s i ç ão d as f l o r e s t a s .  

0 I n s t i t u t o Na c i o n al  do P i n ho q ue t i n h a l i m i t a d a s ua á r ea g e o p r ã f i  

c a ao S ul  do P a í s e s ua a t i v i d a de r e l a c i o n a da s o me n te ao p i n h o ,  s u 

p e r a n do e s sa d u p l a l i mi t a ç ã o s e t r a n s f o r ma e s u r g e,  n os a n os s e s s en 

1)  FAUSCHER,  P h i l i p p e.  Empr esa Pú b l i ca como I n s t r u me n to de P o l i t i c a Ec o n ó mi c a.  

I n Re v i s t a de Ec onomia Po l í t i c a.  V.  2 n9 6.  p . 79- 103.  Ve r ,  a i n d a,  CASTELS, M.  

La Cr i s i s Ec o n ó mi ca Mu n d i al  e e l  Ca p i t a l i s mo Ame r i c a n o.  E d i t o r i a l  L a i a ,  Ba r ­

c e l o n a,  1978.  
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t a o I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de De s e n v o l v i me n to F l o r e s t al  -  I BDF,  c om 

c a r ã t er  n a c i o n al  e o b j e t i v o s ma i s a b r a n g e n t e s.  

P e l o De c r e t o - L ei  n*  2 8 9,  de 2 8 . 0 2 . 6 7,  f o i  c r i a d o o I BDF ,  e n t i d a de 

a u t á r q u i ca do Mi n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a ,  c em f u n ç ão de f o r mu l a r  a  

p o l í t i c a f l o r e s t a l ,  f i s c a l i z a r  e f o me n t ar  a r e a l i z a ç ão d e s sa p o l í t i  

c a ( A r t .  4
9

) .  

A c r i a ç ão do I BDF f e i  p r e c e d i da p e l a e x p e d i ç ão do No vo Có d i go F i o 

r e s t a i ,  p e l o De c r e t o - L ei  n» 4 7 7 1,  de 1 5 . 0 9 . 6 5.  0 n o vo c ó d i go e s t a  

b e l e ce p r o c e d i me n t os de f o me n t o à a t i v i d a d e f l o r e s t a l .  E s t as a t ua  

ç õ es g o v e r n a me n t a is r e s p o n d em ã n e c e s s i d a de de a u me n t ar  a o f e r t a de  

ma t é r i as p r i mas f l o r e s t a i s p a r a c s e t or  i n d u s t r i a l ,  q ue n os a n os  

s e s s e n ta v i u - s e a me a ç a do de c r i s e de a b a s t e c i me n t o .̂  

A p r o d u ç ão f l o r e s t a l  t i n h a s i d o a l e n t a d a,  p e l a a l t a d os p r e ç o s,  d es  

de o f i n a l  da s e g u n da g u e r r a mu n d i al  a t é os me a d os d os a n os c i n q u en •  

t a .  

I s s o c o n c o r r eu p a r a a i n t e n s i f i c a ç ão de uma a t i v i d a de e x t r a t i v a p r e  

d a t õ r i a,  q ue e x a u r i u os p i n h e i r a i s do Ri o G.  do S ul  e P a r a n á.  Ma i s  

t a r d e ,  n os a n os s e s s e n t a,  a p r o d u ç ão n a c i o n al  de c e l u l o s e d e f r o n t o u-

s e c om o a l t o p r e ço de ma t é r i as p r i ma;  f l o r e s t a i s .  

0 Gove r no F e d e r al  a c u d i u em s eu a u x í l i o ,  c r i a n do i n c e n t i v o s f i s c a i s  

p a r a a a t i v i d a de f l o r e s t a l .  I s t o f i c o u e s t a b e l e c i do no No vo Có d i go 

F l o r e s t a l ,  em s e us A r t i g o s 3 8,  39 e 4 1 .  

A e n t r a da do I BDF no s i s t e ma de i n t e r me d i a ç ão e n t r e e mp r e s á r i os de  

s e j o s os de u s u f r u i r  os i n c e n t i v os f i s c a i s e os i n c e n t i v os s e d e u,  i ^ 

n i c i a l me n t e,  p e l a v i a da a n á l i se d os p r o j e t o s ,  c omo e x p l i c i t a o Ar t .  

2)  PRADO,  An t o n i o.  Re f l o r e s t a me n t o:  Me t o d o l o g i a de Ac ompa nha me nto e Av a l i a ç ão 
de Po l í t i c a s,  Pr ogr a mas e P r o j e t os do Se t or  Pú b l i co Ag r í c o l a,  SEC0M- MA, Cut.  
1983.  
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5? do De c r e t o - L ei  n
9

 2 8 9,  a n t es r e f e r i d o .  

Nos a n os s e t e n t a,  o c r e s c i me n to a c e l e r a do da e c o n o mia t o r n a n e c e s sã 

r i o e p o s s í v el  a mp l i a r  a c a p a c i d a de p r o d u t i v a do s e t o r ,  o q u e,  p o r  

s ua v e z ,  e x i g e p r o g r a mas de s u s t e n t a ç ã o,  a l o n g o p r a z o,  do r e f l o r e s  

t a me n t o.  0 I BDF a s s u me,  e n t ã o,  f u n ç õ es de a g e n te r e p a s s a d or  de r e  

c u r s os f i s c a i s p a r a i n c e n t i v a r  o r e f l o r e s t a me n t o.  

A p a r t i r  de 1 9 74 o g o v e r no f e d e r a l ,  c o n t a p a r a i s s o ,  c om o Fu n do de 

I n v e s t i me n t os S e t o r i a i s -  F I S ET,  ( DL .  n
9

 1 3 7 6 / 1 2 . 1 2 . 7 4)  q ue c a p t a  

r e c u r s os do I mp o s t o de Re n da de o u t r os s e t o r es p a r a i n v e s t i r  no r e  

f l o r e s t a me n t o.  0 P r o g r a ma de r e f l o r e s t a me n to i n c e n t i v a do v i a F I S ET,  

c o n s t i t u i - s e no p r i n c i p a l  i n s t r u me n to da p o l í t i c a f l o r e s t a l  n a c i o 

n a l .  

Na P a r a í ba o r e f l o r e s t a me n to s e f a z a t r a t i v o c om os i n c e n t i v os f i s _ 

c a i s e o P r o g r a ma se c o n c r e t i z a,  no i n í c i o ,  g r a ç as a os r e c u r s os cap_ 

t a d os j u n t o a i n v e s t i d o r es de f o r a da Re g i ão N o r d e s t e . ^ 

Re v i s ão de L i t e r a t u r a  

1 .  S o b re R e f l o r e s t a me n to 

A d i s c u s s ão s o b r e r e f l o r e s t a me n to t ê m s i d o a l e n t a da c om a c r i s e e co 

n ô mi c a mu n d i al  p o i s o s e t or  f l o r e s t a l  a b r e p e r s p e c t i va p a r a r e p r o du 

ç ã o do c a p i t a l  em p a í s es s em t r a d i ç ão na ã r ea f l o r e s t a l .  

1 . 1 -  A v i s ã o e c o l ó g i c a:  -  Al g u n s a u t o r es v ê m o r e f l o r e s t a me n to c o 

3)  Co n s t a t o u - s e,  na p e s q u i s a,  que das 102 e mpr e s as que i n v e s t i r am em r e f l o r e s t a  
me nto na P a r a í b a,  em 1 9 7 9,  ( de a c o r do com o Ar t .  18 d^ DL n9 1 3 7 6 / 1 2 . 1 2 . 7 4 ),  
e r am 37 s e d i a d as em São Pa u l o;  26 em ' 4i nas Ge r a i s;  23 no Ri o Gr a nde do S u l ;  
13 no Ri o de J a n e i r o;  01 no Es p í r i t o Sa n t o;  01 no Pa r a ná e 01 em Sa nta Ca t a  
r i  n a.  
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mo uma n e c e s s i d a de de c o mp e n s a ç ão n a t u r al  d os e f e i t o s do d e s ma t a men 

t o p r a t i c a do no B r a s i l  d e s de a c h e g a da d os p o r t u g u e s e s.  Vê m o p r o 

b l e ma p e l a ó t i c a e c o l ó g i c a.  E*  o c a so de J o ão Va s c o n c e l os S o b r i n h o,  

em s eu f o l h e t o :  A d e s e r t i f i c a ç ão b r a s i l e i r a ( 1 9 7 6 ) ;  v á r i o s a u t o r e s,  

n a s e r i e p u b l i c a da p e l a r e v i s t a I n t e r i o r  do MI NTER ( N
9

 5 6 / 8 4)  r e g i s  

t r a m o r i t mo de d e s ma t a me n to d as f l o r e s t a s o r i g i n a i s no mu n do i n t e i  

r o ,  e n f a t i z a n do a d e s t r u i ç ão da Ma t a At l â n t i c a no B r a s i l .  L u i z E 

my g d i o de Me l l o F i l h o ,  do Mu s eu Na c i o n a l ,  e s c r e v e:  " n as á r e as f i o 

r e s t a d as e x i s t e um d e l i c a do e q u i l í b r i o e n t r e e f e i t o s de d e c o mp o si  

ç a o da b i o t a ^
 J

 e e s t r u t u r a d os s o l os q ue s e r o mpe c om o d e s f l o r es  

t a me n t o ".  E l e s a l i e n t a q ue a r e t i r a d a da v e g e t a ç ão em á r e as de f i o 

r e s t as t r o p i c a i s l e v a ã d i mi n u i ç ão i r r e v e r s í v el  da p r o d u t i v i d a de do 

s o l o .  A r r o l a a l g u ns e x e mp l os de t e n t a t i v as f r a c a s s a d a s,  no B r a s i l ,  

de s u b s t i t u i ç ão do e c o s i s t e ma n a t u r al  p o r  um o u t r o a r t i f i c i a l ,  c om 

f l o r e s t a s h o mo g é n e a s.  

1. 2 -  A v i s ã o e c o n o mi c i s ta -  C a r a c t e r i za o d i s c u r so o f i c i a l . A s s i m,  

p o r  e x e mp l o,  o p r e s i d e n te da As s o c i a ç ão P a u l i s t a de R e f l o r e s t a d o r es  

f a l a n do no V I I  E n c o n t r o Na c i o n al  de R e f l o r e s t a d o r e s,  e f e t u a do em 

C u r i t i b a ,  em ma i o de 1 9 8 3,  q u a l i f i c a o P r o g r a ma de R e f l o r e s t a me n to 

n o B r a s i l  de a l t a me n te e s t r a t é g i c o,  c om r e p e r c u s s õ es e c o n ó mi c as e  

s o c i a i s ,  r e i v i n d i c a n do p a r a e l e um t r a t a me n to p r i o r i t á r i o do g o v er  

n o ,  p o r q u a n to o r e f l o r e s t a me n to " p o de a t u ar  d e c i d i d a me n te no p r o c e s_ 

s o de g e r a ç ão de e mp r e g os e na me l h o r i a de n o s sa b a l a n ça c o me r c i a l ,  

s e j a p e l a e x p o r t a ç ão de s e us p r o d u t o s,  s e j a p a r t i c i p a n do da s o l u ç ão 

d os p r o b l e mas e n e r g é t i c os b r a s i l e i r o s " .  0 j o r n a l  F l o r e s t al  em s eu 

n ú me r o 4 2 / 84 t r a z um d o c u me n to da c l a s se e mp r e s a r i al  d i r i g i d a aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mi 

( * )  Bi Õt a ( B i o l . )  nome q ue se da ao c o n j u n t o dos s e r es a n i ma i s e v e g e t a is  
de uma d e t e r mi n a da r e g i ã o ".  Au r é l i o B.  de Ho l a n d a.  
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n i s t r o da a g r i c u l t u r a c om uma a n á l i se d as c o n d i ç õ es f i n a n c e i r as d os  

r e f l o r e s t a d o r es em 1 9 8 3,  e d e f e n de a e n t r e ga a d i a n t a da d os r e c u r s os  

c o n t r a o I BDF ,  q ue i n t r o d u z i u a l i b e r a ç ão d os r e c u r s os p o s t e r i o r men 

t e â e x e c u ç ão de c a da f a s e do p r o j e t o .  Os r e f l o r e s t a d o r es d e f e n d em 

a c o n t i n u i d a de d os i n c e n t i v os g o v e r n a me n t a is do s e t or  e a v o l t a ã  

s i s t e má t i ca a n t e r i or  a 1 9 8 3,  q u a n do os r e c u r s os e r am e n t r e g u es a  

p r i o r i  a f a s e c o r r e s p o n d e n te ao p r o j e t o .  

1. 3 -  A v i s ã o a p o l o g é t i ca do r e f l o r e s t a me n to -  c o n t i d a na l e g i s l a  

ç ã o e n os p r o n u n c i a me n t os b u r o c r á t i c os d os a l t o s e s c a l õ es do I BDF,  

a p a r e n t e me n te é b a s t a n te a mp l a.  O s e t or  f l o r e s t a l  é v i s t o c om f i n a  

l i d a d e s e c o n ó mi c a s,  s o c i a i s e e c o l ó g i c as e o r e f l o r e s t a me n t o,  c omo 

a t i v i d a d e e c o n ó mi c a.  Ga n ha d e s t a q ue a f i n a l i d a d e e n e r g é t i ca d as  

f l o r e s t a s .  O I BDF p a r e ce a c e n ar  p o r  uma r e t i r a d a d os i n c e n t i v os ao 

r e f l o r e s t a me n t o.  O s eu p r e s i d e n te no 7
9

 E n c o n t r o Na c i o n al  d os Re 

f l o r e s t a d o r e s / C u r i t i b a / 83 f a l a da " Ma t u r i d a de do s e t or  f l o r e s t a l  b r a  

s i l e i r o "  e n t e n d e n do e s sa ma t u r i d a de c omo a " c a p a c i d a de de f a z e r  r e  

t o r n a r  ao s i s t e ma e c o n ó mi co os r e c u r s os q ue o g o v e r no d e s t i n o u - l h e,  

em f o r mas de i n c e n t i v os f i s c a i s " .  E l e f a l a da n e c e s s i d a de de um 

p a c t o de mú t ua c o n f i a n ça e n t r e c l a s se e mp r e s a r i al  e p o l í t i c a ,  a c o 

mu n i d a de c i e n t í f i c a e c o n s e r v a c i o n i s t a,  e t c .  ,  p a r a p r o s s e g u ir  a po 

l í t i c a f l o r e s t a l ,  g a r a n t i n do a i n s e r ç ão da a t i v i d a de numa e c o n o mia  

de me r c a d o,  c o n d i ç ão i mp r e s c i n d í v el  ao q u a d ro e c o n ó mi co e e  

n e r g é t i co n a c i o n al  em a s c e n d e n te e v o l u ç ã o ".  E l e c o n s i d e ra q ue d as  

a t i v i d a d es do I BDF ,  r e s u l t ou " n a e x i s t ê n c i a de um a mp l o s e gme nto em 

p r e s a r i al  f l o r e s t a l " .  Em o u t r os p r o n u n c i a me n t os é d e f e n d i da a r e t i _ 

r a da de i n c e n t i v os f i s c a i s ãs f l o r e s t a s de r e p o s i ç ão d e s t i n a d as ao 

s u p r i me n to de ma t é r i a p r i ma ã s i n d ú s t r i as as q u a i s e s t ão i n t e g r a d as  

No c i c l o de c o n f e r ê n c i as s o b r e o " S e t or  F l o r e s t a l :  Av a l i a ç õ es de  

P l a n e j a me n t o"  do I BDF p r o n u n c i a - se o p r e s i d e n te p e l o n ã o f i n a n c i a men 
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t o s c om i n c e n t i v os f i s c a i s de p r o j e t os de r e f l o r e s t a me n to em ã r e as  

de r e p o s i ç ão de f l o r e s t a s .  Ex p o n do r e s u l t a d os de e s t u d os i n t e r n os  

do I BDF,  i n d i c a uma t a x a de r e t o r no f i n a n c e i r o de 1 4% a t o d os os  

p l a n t i o s r e a l i z a d os a t é 1 9 78 c om P i n n us e c om E u c a l i p t u s;  d i z q ue o 

f i n a n c i a me n to c o n c e d i do p e l o I BDF a os p r o j e t os de r e f l o r e s t a me n to 

c o n t ém p a r t e i n f l a c i o n a r i a u na v ez q ue os c u s t o s / ha p a g os p e l o I BDF 

e n t r e 1 9 6 7 / 1 9 77 e s t i v e r am c r e s c e n do ma i s q ue o I GP da F u n d a ç ão Ge 

t ú l i o Va r g a s,  do q ue a ORTN,  e ma i s do q ue o í n d i c e de p r e ç os pa  

g os p e l os a g r i c u l t o r es p o r  i n s u mos a g r í c o l as em Mi n a s Ge r a i s,  S ão 

P a u l o e P a r a n á.  Di z q ue a COPLAN c o n c l u í a ( 1 9 7 8)  um e s t u do de c us  

t o s / b e n e f í c i os do r e f l o r e s t a me n to no B r a s i l ,  p a r a o r i e n t a r  a p o l í t i  

c a f l o r e s t a l  b r a s i l e i r a .  

1. 4 -  Com o u t r a v i s ã o s o b r e as p o s s i b i l i d a d es e l i mi t a ç õ es do r e  

f l o r e s t a me n to f a l a m S t y r i k o v i c h e S i me ak ( R e v i s t a Co mé r c i o E x t e r i o r  

Mé x i c o n
9

 5 / 8 4 ) .  Av a l i a m a d e s f l c r e s t a ç ão a n í v e l  mu n d i a l ,  e s a l i  

e n t a m,  q ue n os ú l t i mo s v i n t e a n o s,  a s u p e r f í c i e c o b e r t a c om b o s q u es  

r e d u z i u - se de 1/ 4 p a r a 1 / 5.  Re c o n h e c em q ue é d i f í c i l  c a l c u l a r  o da  

no c a u s a do p e l a t a l a g em de á r v o r es q ue e v i t a m e r o s ã o,  q ue r e n o v a v am 

o s o l o c om r e s e r v as n u t r i e n t es e d e t e r mi n a v am mi c r o c l i ma s.  Ac o n se 

l h a m a p a í s es em d e s e n v o l v i me n to d i mi n u i r  o c o n s u mo de ma d e i r a e au 

me n t ar  o u so de b i e ma s sa t r a n s f o r ma da em e n e r g i a,  c o n f o r me as r e c o 

me n d a ç õ es da Co n f e r ê n c ia d as Na ç õ es Un i d as s o b r e F o n t es de E n e r g i a  

No v as e Re n o v á v e is r e a l i z a da em N a i r o b i  em 1 9 81 p a r a:  

a )  " i n c r e me n t ar  os r e c u r s os de ma d e i r a p o r  me i o de i n t e n s a r e  

f l o r e s t a ç ão e me l h o r ar  a e f i c i ê n c i a d os r e c u r s os f l o r e s t a i s  

e x i s t e n t e s,  r e d u z i n do p e r d as de ma d e i r a ";  

b )  " me l h o r ar  a e f i c i ê n c i a do e mp r e go da ma d e i ra c o mb u s t í v e l,  no 

p r o c e s so de p r o d u ç ão de c a r v ão de l e n h a,  o n de as p e r d as s o 

bem a 8 0 1,  e na c o mb u s t ão d i r e t a ,  o n d e,  as p e r d as e xc e dem 9 0 V.  

Uni ver s i dade Pode rázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA th  Par aí ba  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C A M P U S v I I . p r t ; O S - P Q 
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2 .  S o b re o r e f l o r e s t a me n to no No r d e s t e e Al g a r o ba 

2 . 1 -  S o b re r e f l o r e s t a me n to no No r d e s t e,  Ca r l os B.  T i g r e ,  ( B o l e t i m 

do DNOCS n
9

 6 / 1 9 5 9 ) ,  i n f o r ma q ue e l e j ã e r a p r e o c u p a ç ão em 1937;  q ue 

o I FOCS em 1 9 06 p r o d u z i u 4 . 6 71 mu d as de e s s ê n c i as f l o r e s t a i s p a r a  

d e s t r i b u i r  e n t r e os i n t e r e s s a d o s;  f a l a d os p r i me i r o s p l a n os e x p e r i  

me n t a i s do I FOCS s o b r e o p r o b l e ma f l o r e s t a l  na r e g i ão s e ca v i s a n d o,  

e n t r e o u t r os o b j e t i v o s ,  a f o r ma ç ão de f l o r e s t a s p r o t e t o r a s;  e a i n 

t r o d u ç ão de p l a n t as e x ó t i c as r e s i s t e n t es as s e c a s,  de p r e f e r ê n c ia  

f o r r a g e i r a s.  O a u t or  c o n s i d e ra de a l t a q u a l i d a de f o r r a g e i r a a a l g a  

r o b e i r a de o r i g e m p e r u a n a,  a d e q u a da p a r a r e g i õ es p o u co c h u v o s a s.  

2 . 2 -  I g u a l me n t e Ra i mu n do P i me n t el  Gomes ( 1 9 7 3)  d i s c o r r e s o b r e as  

p o s s i b i l i d a d es de " f o r r a g e ns f a r t a s na s e c a"  r e f e r i n d o - se ãs q u a l i _ 

d a d es da a l g a r o b a,  c u j a s p r i me i r a s s e me n t es f o r a m t r a z i d a s em 1 9 42 

p a r a S e r r a T a l h a da ( P e)  o n de s e d e s e n v o l v e r am b e m,  c o me ç a n do a f r u 

t i f i c a r  no t e r c e i r o a n o,  c h e g a n do a p r o d u z i r  a t é 50 q u i l o s de v a  

g e ns p o r  p l a n t a ,  numa s a f r a .  E l e e x p l i c a o u so d as v a g e ns da a l g a  

r o b e i r a c omo f o r r a g e ns p a r a g a do e c omo a l i me n t o h u ma n o,  e q ue p o r  

s er  e l a uma p l a n t a x e r õ f i l a d e ve s er  r e c o me n d a da e d i f u n d i d a em r e  

f l o r e s t a me n to na r e g i ão S e mi - ã r i da b r a s i l e i r a a d o t a n d o - se o s i s t e ma 

de c o n s o r c i a - l a c om a p a l ma f o r r a g e i r a ,  c omo b a se p a r a o s i s t e ma a  

g r o - p a s t o r i l  da r e g i ã o.  C i t a r e n d i me n t os p o r  s a f r a de 5 4 Xg de v a  

gem p o r  a r v o r e,  no Ri o Gr a n de do No r t e e de 8 7 Kg / ã r v o r e no S u d o e s te  

d os E s t a d os Un i d os da Amé r i c a .  Gomes f a l a ,  d as v a r i a s mo d a l i d a d es  

de u s o d as v a g e ns de a l g a r o b a,  no P e r u,  o n de e l a ê c o n s u mi da p e l o 

homem em f o r ma de l i c o r ,  mel  e f a r i n h a ,  e p e l o g a d o,  c omo f o r r a g em 

i n n a t u r a ^ u b e n e f i c i a da e a g r e g a da a o u t r os i n g r e d i e n t e s,  em f o r ma 

de r a ç ão b a l a n c e a d a.  E l e c o mp a ra a r i q u e z a a l i me n t í c i a da a l g a r o ba 

c om a do mi l h o ,  c o n f r o n t a n do as d u as c o mp o s i ç õ es q u í mi c a s;  a a n a l i se  



uiuvoTBiufliíi ; FBtnTíiizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na t a r a i ua  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
v I I - P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa Í O S - P B 

B I B L I O T E C A í t T O r t l A L 
13 

d as v a g e ns de a l g a r o ba p r o v e n i e n t es do Ri o Gr a n de do No r t e ,  f e i t a  

p e l o I n s t i t u t o de Qu í mi c a Ag r í c o l a do Mi n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a - R i o 

de J a n e i r o.  

2 . 3 -  Em p a l e s t r a r e a l i z a da no I  S i mp ó s i o B r a s i l e i r o S o b re Al g a r o b a,  

em 1 9 82 em N a t a l ,  o p r e s i d e n te do I BDF e x p ôs q ue é c r i t é r i o g e r a l  

p a r a o r e f l o r e s t a me n to do S e mi - Ãr i do i n c e n t i v a r  p r o j e t os c om x e r ó-

f i l a s e s p e c i a l me n te c om Al g a r o b a,  a i n da q ue s e j am r e c o me n d a d as t am 

b e m,  o u t r a s e s p é c i es f l o r e s t a i s c omo P i n n us e E u c a l i p t us p a r a Ba h i a,  

P i a uí  e n o r t e de Mi n a s Ge r a i s;  e f r u t í f e r a s ( c a j u ,  e c o c o)  p a r a Cea 

r ã ,  Ri o Gr a n de do No r t e ,  P a r a í ba e P e r n a mb u c o,  d a n d o,  t a mb é m,  p r i o ­

r i d a d e a p r o j e t o s q ue v i s em a s u b s t i t u i ç ão de ó l e o c o mb u s t í v el  na  

i n d ú s t r i a.  E l e d i z q u e,  p o r  d e t e r mi n a ç ão de 2 9 . 1 0 . 79 do Co n s e l ho 

de De s e n v o l v i me n to E c o n ó mi c o,  o No r d e s t e p a s s ou a t e r  p r i o r i d a d e na  

a p l i c a ç ão d os r e c u r s os do F I S ET.  

3 .  S o b re F i n a n c i a me n to E s t a t al  no C a p i t a l i s mo 

3 . 1 -  Ra mon Pe na Ca s t r o ( r e l a t ó r i o / 1 9 8 3,  P e s q u i sa s o b r e o P r o c e s so 

de Mu d a n ça S ó c i o - E c o n ô mi ca da P a r a í ba -  O C a r i r i  P a r a i b a n o)  r e l a c i o 

n a o r e f l o r e s t a me n to na P a r a í ba c omo i n s t r u me n to de v a l o r i z a ç ão do 

c a p i t a l  f u n d i á r i o ,  v i a i n c e n t i v os g o v e r n a me n t a i s.  P a r a e l e a " p o l í _ 

t i c a de r e f l o r e s t a me n t o,  r e f l e t e ,  a p r i n c i p a l  l i n h a de d e s e n v o l v i^ 

me n t o a g r í c o l a:  a c a p i t a l i z a ç ão d as g r a n d es p r o p r i e d a d e s ".  E l e c on 

s i d e r a q ue a " s u b v e n ç ão i mp l í c i t a no f i n a n c i a me n t o"  a f e t a o p r e ço 

da t e r r a e i n c o r p o r a e s se s u b s í d i o na f ó r mu l a c l á s s i ca do c a l c u l o 

d e s t e p r e ç o.  A f ó r mu l a p a s sa a s er  Pt  = i  ( R + s u b s í d i o ).  

3 . 2 -  Ma n u el  C a s t e l l s ( 1 9 7 6 : 3 8 - 4 4)  v ê o i n c e n t i v o f i s c a l  c omo uma 

f o r ma de s u b v e n ç ão d i r e t a a os c a p i t a i s p r i v a d os e a i n t e r v e n ç ão do 
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Es t a do na e c onomia uma " c o n t r a t e n d ê n c ia f u n d a me n t al  do c a p i t a l i s mo mo n o po 

l i s t a p a r a e v i t a r  a c r i s e " .  

3 . 3 -  Ai n d a s o b r e i n c e n t i v os f i s c a i s ao r e f l o r e s t a me n t o,  e l e s po 

dem s er  v i s t o s no c o n j u n t o da a n á l i se do E s t a do e s ua c r e s c e n te i n 

t e r v e n ç ão n a e c o n o mi a,  a p a r t i r  do p õ s - g u e r r a,  c omo ã a a n á l i se de  

P h i l i p p e F a u s c h e r,  ( R e v i s t a de Ec o n o mia P o l í t i c a n
9

 6 / 8 2 ) .  E l e c on 

s i d e r a q ue um i n v e s t i me n t o p ú b l i c o na p r o d u ç ão " r e s p o n de a um p o n t o 

de e s t r a n g u l a me n to na e c o n o mi a,  ou a d e b i l i d a de na i n i c i a t i v a p r i v a  

d a " .  Es s es s ão os d o i s a r g u me n t os ma i s r e p e t i d o s,  t a mb é m,  p a r a os  

i n c e n t i v o s f i s c a i s a os e mp r e e n d i me n t os f l o r e s t a i s .  

3 . 4 -  A i d a r  e P e r o s a,  em P o l í t i c a de S u b s í d i os no B r a s i l  ( V I I  En c on 

t r o P I P S A/ 1 9 8 2 / Ca mp i na Gr a n d e - P b)  c o n s i d e r am q ue a a g r o p e c u á r ia b r a  

s i l e i r a d i s p õe de s u b s í d i os f i s c a i s ma i s v o l u mo s os do q ue os s u b sí  

d i o s c r e d i t í c i os e q ue um i n c e n t i v o r e l e v a n t e ê o q ue p r o v ém do t r a  

t a me n t o d i f e r e n c i a do no i mp o s t o de r e n d a.  A f o r ma de i mp o s i ç ão é  

d i f e r e n c i a da p a r a a p r o p r i e d a de r u r a l  de p e s s oa f í s i c a ou de p e s s oa 

j u r í d i c a ;  e l e s d e s t a c am o c a r ã t er  r e g r e s s i vo do i n c e n t i v o f i s c a l ,  

j á q ue a i s e n ç ão f i s c a l  é d i r e t a me n te p r o p o r c i o n al  ao v o l u me do i n 

v e s t i me n t o i n c e n t i v a d o.  

Os me s mos a u t o r e s,  ao a n a l i s a r em os o b s t á c u l os ao f i n a n c i a me n to da  

e mp r e sa c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a o f a z e m,  t a mb é m,  ã a t i v i d a de f i o 

r e s t a i ,  uma v ez q ue a b a i x a t a x a de l u c r o p r o v e n i e n t e da g r a n de d i _ 

f e r e n ça e n t r e t e mpo de p r o d u ç ão e t e mpo de t r a b a l h o,  na a g r i c u l t u r a ,  

s o p o de s er  c o mp e n s a da p o r  " s i g n i f i c a t i v o s i n c e n t i v os f i s c a i s "  c omo 

f a z em os E. U. A.  p a r a o r e f l o r e s t a me n t o.  

3 . 5 -  An t o n i o Ca r l os de P r a d o,  no S e mi n á r i o s o b r e " Me t o d o l o g i a de  

Ac o mp a n h a me n to e Av a l i a ç ão de P o l í t i c a s,  P r o g r a mas e P r o j e t os do Se 
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t o r  P ú b l i c o Ag r í c o l a "  o r g a n i z a do p e l a SECOM- MA em o u t u b r o de 1 9 83 

r e l a c i o na os i n c e n t i v os f i s c a i s ao r e f l o r e s t a me n to c om os me c a n is  

mos de f o me n t o " a i n d ú s t r i a de p a p el  e c e l u l o s e a s i d e r u r g i a a c a r  

v ã o ,  p o r q u a n to as ma t é r i as p r i ma s a e l a s f o r n e c i d as l e v a r i a m i mp l í  

c i t o um s u b s í d i o,  p o s s i b i l i t a do p e l os b a i x os c u s t os de p r o d u ç ão no 

r e f l o r e s t a me n t o"  Co n s i d e ra o i n c e n t i v o f i s c a l  ao r e f l o r e s t a me n to 

c omo um me c a n i s mo de r e p a s se de r e c u r s os ã i n i c i a t i v a p r i v a d a .  Lem 

b r a n do q ue os i n c e n t i v os f i s c a i s ao r e f l o r e s t a me n to i n i c i a m- s e em 

1 9 66 s a l i e n t a,  q ue d e s de o i n í c i o da d é c a da de 60 c r e s c e ra o p r e ço 

do p i n h o no P a r a n á,  d e v i do ã q u e da de o f e r t a e a u me n to d os c u s t os  

d e c o r r e n t es do e s g o t a me n to d as f l o r e s t a s n a t u r a i s o c o r r i d os j á n os  

a n os 5 0.  E l e d e s t a ca a a ç ão e s t a t al  n os a n os 40 f o me n t a n do a c o mer  

c i a l i z a ç ão d os p r o d u t os f l o r e s t a i s a t r a v és do I n s t i t u t o Na c i o n al  do 

P i n ho c r i a d o em 1 9 4 1.  P r a do j u s t i f i c a os i n c e n t i v os f i s c a i s c omo 

uma v i a " p a r a i n d u z i r  a i n i c i a t i v a p r i v a d a a r e f l o r e s t a r ,  p o i s n es  

s e c a mpo os i n v e s t i me n t os s ão de l o n go p r a zo de ma t u r a ç ã o ";  e c o n s i _ 

d e r e q ue o I BDF t em a g i do c om mu i t a g e n e r o s i d a de no r e p a s se de r e  

c u r s os a os r e f l o r e s t a d o r e s.  P or  i s s o a d v o ga p o r  uma s e v e r i d a de no 

r e p a s se d os r e c u r s os c om b a se em d o i s a r g u me n t o s:  p r i me i r o ,  c o n s i _ 

d e r a q ue o s e t or  f l o r e s t a l  a l c a n ç ou uma ma t u r i d a de q ue l h e p e r mi t e  

a r c ar  c om os c u s t os r e a i s do r e f l o r e s t a me n t o;  e ,  s e g u n d o,  e l e v ê  

q u e,  c om o d e s a q u e c i me n to da e c o n o mia e a e v i d e n t e d i mi n u i ç ão d os  

r e c u r s os a s e r em r e p a s s a d os t o r n a - se n e c e s s á r io um ma i or  empenho d os  

e mp r e s á r i os p a r a r e d u z i r  os c u s t os de p r o d u ç ão na a t i v i d a de f l o r e s  

t a l .  

CAP Í T UL O I  -  A P OL Í T I CA DE REFLORESTAMENTO NO BRASI L 

1 . 1 -  F u n d a me n t a ç ão e L e g i s l a ç ão Re l e v a n te  

0 P r o g r a ma Na c i o n al  de R e f l o r e s t a me n to b a s e a do em i n c e n t i v os f i s c a i s  
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n a s c eu c om a i n s t i t u i ç ão do Có d i go F l o r e s t al  em 1 9 65 p e l a L e i  n
? 

4 . 7 7 1 / 15 de s e t e mb ro de 1 9 6 5.  F o i  s o f r e n do mo d i f i c a ç õ es n os a n os  

s e s s e n ta ( l e i  n
9

 5 . 1 0 6 /2 s e t e mb ro de 1 9 6 6)  q u a n do da c r i a ç ão do 

I BDF -  I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de De s e n v o l v i me n to F l o r e s t a l ,  em 1 9 6 7.  

Nos a n os s e t e n t a,  f a t o r e s de o r d em i n t e r n a ,  c omo o e s g o t a me n to do 

" mo d e l o"  de a c u mu l a ç ão mo n o p o l i s t a,  a s s i m c omo f a t o r e s de o r d em ex 

t e r n a ,  c omo a r e t r a ç ão da o f e r t a de p r o d u t os f l o r e s t a i s p e l os p a i  

s es do S u d e s te As i á t i c o q ue d e c i d i r am r a c i o n a l i z ar  o u so de s uas f i o 

( 4 )  

r e s t as n a t u r a i s "*  l e v a r am as i n d u s t r i a s c o n s u mi d o r as b r a s i l e i r a s  

a s e i n t e r e s s a r em p e l o r e f l o r e s t a me n t o.  De f a t o ,  a r e t r a ç ão da o f e r  

t a a s i á t i ca q ue r e p r e s e n t a va 70"zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAó do c o mé r c i o i n t e r n a c i o n al  de ma d e i_ 

r a s d e i x ou a mp l a ma r g em p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o B r a s i l  me l h o r ar  s ua p o s i ç ão de s u p r i _ 

d o r  de a p e n aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1%  d e s t e me r c a d o.  

A p r o d u ç ão p r e c i s a va s e e x p a n d i r  p a r a g a r a n t i r  a c r e s c e n te d e ma n da 

n a c i o n al  de p r o d u t os f l o r e s t a i s .  At é e n t ão os i n v e s t i me n t os em f i o 

r e s t as s e l i mi t a v a m,  g e o g r a f i c a me n te ao S ul  e S u d e s te do p a í s e o 

r e f l o r e s t a me n to e r a f u n d a me n t a l me n te uma a t i v i d a de i n t e g r a da ãs g r an 

d es i n d ú s t r i as de ma d e i r a e c e l u l o s e -  p a p el  q ue u t i l i z a v a m ma t é r i as  

p r i ma s f l o r e s t a i s .  

As c o n d i ç õ es de f i n s d os a n os s e s s e n ta e c o me ço d os a n os s e t e n t a,  

mo s t r a v a m- se f a v o r á v e i s a a t i v i d a de f l o r e s t a l ,  e j u s t a me n te p o r  i s  

s o f o r a m e l a b o r a d os o P r o g r a ma Na c i o n al  de C e l u l o se -  P a p e l .  O P l a  

n o de Ca r v ão p a r a a S i d e r u r g i a,  os q u a i s t i n h a m c omo p r e s s u p o s to os  

p r o g r a mas de r e f l o r e s t a me n to b a s e a d os em c a p i t a l  s u b v e n c i o n a do p e l o 

E s t a d o.  

Pa ra f a v o r e c er  a i n da ma i s as c o n d i ç õ es de c a p i t a l i z a ç ão d as e mp r e s as  

do S e t o r ,  o E s t a do r e f o r mu l a a s i s t e má t i ca de f u n c i o n a me n to d os i n 

4)  REI S,  Ma uro da S.  e CARNEI RO,  Ca r l os Ma r x Ri b e i r o.  Co n s i d e r a ç õ es s o b re as  
a t i v i d a d es do Se t or  F l o r e s t al  B r a s i l e i r o.  I n :  Br a s i l  F l o r e s t a l , Ano 12 n 9 5 2,  
1982.  



c e n t i v os f i s c a i s ,  c r i a n d o,  em 1 9 7 4,  o F I SET -  ( F u n do de I n v e s t i men 

t o s S e t o r i a i s ) .  

A r e a ç ão e mp r e s a r i al  a os e s t í mu l os g o v e r n a me n t a is s e r e f l e t e em au 

me n t os d as ã r e as f l o r e s t a d a s.  An t e s da c r i a ç ão do I BDF ,  em 1 9 6 7,  

q u a n do a t u a v am s o me n te os i n c e n t i v os d as l e i s n ú me r o 4 . 7 7 1 / 65 e  

5 . 1 0 6 / 66 o c r e s c i me n to a n u al  da á r ea f l o r e s t a da e s t a va p o r  v o l t a  

d os t r i n t a m i l  h e c t a r e s.  

E n t r e 1 9 68 a 1 9 73 o i n c r e me n to a n u al  f i c o u e n t r e 1 50 e 2 00 m i l  h ec  

t a r e s .  A p a r t i r  de 1 9 74 ( o u s e j a ,  a p ós a c r i a ç ão do F I S ET)  a á r ea 

r e f l o r e s t a da c r e s c eu a uma me d i a a n u al  de 4 00 m i l  h e c t a r e s.  ^ A 

á r ea a p r o v a da a t é 1 9 82 p a r a r e f l o r e s t a me n to c om i n c e n t i v os f i s c a i s  

p e r f a z i a 5 . 0 5 7 . 1 87 h a ,  em t o d o o p a í s . ^ 

A f o r mu l a ç ão do p r o g r a ma n a c i o n al  de r e f l o r e s t a mn n to i n c e n t i v a do r e  

f l e t e i n t e r e s s es e c o n ó mi c os e p o l í t i c o s bem d e t e r mi n a d o s.  

A p o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n to é uma p a r t e d as p o l í t i c a s e c o n ó mi c as  

q ue c o n f o r mam o mo d e l o b r a s i l e i r o de d e s e n v o l v i me n to c a p i t a l i s t a ,  

c u j o e s t i l o s e c a r a c t e r i za o e l o c u r t o p r a z o,  d e s c o n t i n u i d a de e ,  f a l _ 

t a de a r t i c u l a ç ão c om o u t r as p o l í t i c a s a g r í c o l a s.  

No d i s c u r so o f i c i a l  o r e f l o r e s t a me n to v i s a c o n t r i b u i r  p a r a s o l u c i o 

n a r  d e s e q u i l í b r i o s:  e c o l ó g i c o,  a g r o - i n d u s t r i al  e e x t e r n o,  ou s e j a  

da b a l a n ça de p a g a me n t o.  To da v e z q ue p r o p i c i a r i a o e q u i l í b r i o e co 

l ó g i c o ,  o a u me n to da o f e r t a de ma t é r i as p r i ma s p a r a i n d ú s t r i as e a  

g e r a ç ão de d i v i s a s v i a a u me n to de e x p o r t a ç õ es de n r o d u t os f l o r e s t a i s.  

As i s e n ç õ es de i mp o s t o de r e n da q ue a l i me n t am e i n c e n t i v am o r e f l o 

r e s t a me n to c o n v e r t e m- se em c a p i t a l  g r a t u i t o p a r a as e mp r e s as r e f l o 

r e s t a d o r a s,  as q u a i s o b t ê m,  d e s se mo d o,  uma a l t a t a x a de a c u mu l a ç ão 

5)  I b i d .  p a g.  9 

6)  I BDF -  Re l a t ó r i o de At i v i d a d es 1982,  p.  75 
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e de r e n t a b i l i d a de .  Ao me s mo t e mp o,  as i n d ú s t r i as c o n s u mi d o r as s e be  

n e f i c i a m c om os p r e ç os a d mi n i s t r a d os d as ma t é r i as p r i ma s p r o d u z i d as  

em f l o r e s t a s p r o t e g i d as n e l a p o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n to i n c e n t i v a  

d o .  Do p o n t o de v i s t a s o c i a l ,  e s sa i n j e ç ão de c a p i t a l  a f u n do p e r  

d i d o f a v o r e ce a f o r ma ç ão ou c o n s o l i d a ç ão de um s e g me n to de b u r g ue 

s i a r u r a l  e s t r e i t a me n te a s s o c i a do ao p o d er  p o l í t i c o e ao c o mp l e xo 

a g r o - i n d u s t r i a l .  

Os r e s u l t a d os g l o b a i s da P o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n to i n d i c a m q ue 

1/ 3 d os p l a n t i o s no Ri o Gr a n de do S ul  f o r a m r e a l i z a d os a p a r t i r  de  

1 9 7 4.  Em S a n t a C a t a r i na ma i s de 6 0% do r e f l o r e s t a me n to s ão ã r e as  

p l a n t a d as e n t r e 1 9 70 e 1 9 7 7.  No P a r a n á,  7 51 d as f l o r e s t a s f o r a m 

p l a n t a d as e n t r e 1 9 69 e 1 9 7 3.  

0 r e f l o r e s t a me n to c o n j u n t o do S ul  e S u d e s te r e p r e s e n ta c e r ca de 8 7% 

do t o t a l  n a c i o n a l .  

Es s es d a d os mo s t r am q ue o p r o g r a ma s e n s i b i l i z ou o e mp r e s a r i a do a g r o-

i n d u s t r i a l ,  p r o p i c i a n do a e x p a n s ão d as r e l a ç õ es c a p i t a l i s t as de p r o 

d u ç ão na a g r i c u l t u r a e s ua a r t i c u l a ç ão c om a i n d ú s t r i a.  

A c o n c e n t r a ç ão d os p r o j e t os ma i s r e c e n t e s,  p e r í o do de 1 9 8 0 / 1 9 8 3 , n os  

E s t a d os ma i s i n d u s t r i a l i z a d os da Un i ã o c o n f i r ma a l i g a ç ão d i r e t a en 

t r e i n d ú s t r i a e r e f l o r e s t a me n t o.  Dez E s t a d os c o n c e n t r am 7 6% da a  

r e a t o t a l  d os p r o j e t os do F I S ET.  E s t a p o r c e n t a g em s e d i s t r i b u i  en 

t r e Ba h i a ( 1 9 , 0 %)  Mi n a s Ge r a i s ( 2 7 , 0 %)  Ma t o Gr o s so ( 4 , 8 %) ,  P a r a ná 

( 8 , 2 %) ,  Ri o Gr a n de do S ul  ( 5 , 1 %) ,  Go i ás ( 3 , 5 %) ,  S ão P a u l o ( 3 , 7 %) ,  

S a n t a C a t a r i na ( 2 , 9 %) ,  E s o í r i t o S a n t o ( 0 , 6 %) ,  D i s t r i t o Fe d e r al  ( 0 , 2 %)  

e Ri o de J a n e i r o ( 0 , 4 %) .  De s t a q ue me r e ce a p o s i ç ão de Mi n a s Ge r a i s  

e Ba h i a q ue f i c a r a m c om q u a se 5 0% da á r ea a p r o v a da no o e r í o d o,  ou 

f  71 
s e j a ,  c om 8 2 9 . 9 46 d os 1 . 7 9 5 . 3 60 h a .

 J  

7)  AVENA FI LHO,  Ar ma ndo.  Re f l o r e s t a me n to e P e r s p e c t i v as da At i v i d a d e F l o r e s t al  
na Ba h i a.  I n :  De ba t e s / dNPES- SEPI ANTEC- BAHI A,  Ano 1 -  n

9

 2,  p a s s i m.  
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1. 2 -  Ca r a c t e r i z a ç ão e h i s t ó r i c o r e c e n t e do r e f l o r e s t a me n to 

A s e g u i n t e p e r i o d i z a ç ão da a t i v i d a de f l o r e s t a l  no B r a s i l ,  b a s e a da 

n os d i s p o s i t i v os l e g a i s e s c l a r e ce a r e c e n t e p r o c u p a ç ão do E s t a do pa 

r a c om o r e f l o r e s t a me n t o.  

Do p o n t o de v i s t a d as me d i d as q ue c o n f o r mam a p o l í t i c a de r e f l o r e s  

t a me n t o no B r a s i l ,  as q u a i s e s t ão c o n t i d as na l e g i s l a ç ão s o b r e o as  

s u n t o,  p o d e - se p e r i o d i z ar  e s sa p o l í t i c a em t r ê s g r a n d es mo me n t o s.  0 

p r i me i r o d e l e s,  s em i n í c i o p r e c i s o,  e n g l o b a n do t o d o p e r í o do q ue s e  

f e c ha em 1 9 3 4,  c om a p u b l i c a ç ão do Có d i go F l o r e s t al  p e l o De c r e to L e i  

n ú me r o 2 3 . 7 93 de 2 3 . 0 1 . 1 9 3 4.  E s t a e a p r i me i r a t e n t a t i v a de s i s t e  

ma t i z a r  as me d i d as r e g u l a d o r as d as a t i v i d a d es f l o r e s t a i s .  Ne s t e p r i _ 

me i r o p e r í o do a p r e o c u p a ç ão d os ó r g ã os p ú b l i c o s ,  ma n i f e s t a a t r a v és  

da l e g i s l a ç ã o,  e s t a mu i t o c e n t r a da n as q u e s t õ es n o r ma t i v as d e s t a c an 

d o ,  p o r  e x e mp l o,  a p r e o c u o a ç ão c om a d e f e sa s a n i t á r i a v e g e t a l .  Nes_ 

t e p e r í o d o,  é de s u p o r ,  a a t i v i d a de f l o r e s t a l  n ã o t e n ha s u p e r a do os  

ma r c os de a ç õ es e s p o r á d i c as de a l g u ns e mp r e s á r i os i s o l a d o s.  

0 s e g u n do s e g me n to t em n í t i d o s e us l i m i t e s .  E l e i n i c i a - s e c om o c õ 

d i g o de 1 9 34 e e n c e r r a - se c em o n o vo c ó d i go f l o r e s t a l  de 1 9 6 5.  Du 

r a n t e e s t e p e r í o do a p r e o c u p a ç ão r e f l e t i d a na l e g i s l a ç ão s e d i v e r  

s i f i c a .  No r ma - se d e s de o " p e n h or  a g r í c o l a" zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11937)  ã Cr i a ç ão de Es_ 

t a c õ es E x p e r i me n t a is d i v e r s a s,  de p a r q u e s,  e t c .  T a mb ém a l e g i s l a  

ç ã o d e s t e p e r í o do s e r e f e r e ã p r o t e ç ão v e g e t al  e ,  c om mu i t o ma i s  

f r e q u ê n c i a q ue no p e r í o do a n t e r i o r ,  ã c r i a ç ão de h o r t o s e r e s e r v as  

f l o r e s t a i s e de p a r q u es n a c i o n a i s.  E a s s i m q ue e n t r e 1 9 39 e 1 9 61 

f o r a m p u b l i c a d os p e l o me n os t r i n t a l e i s e d e c r e t os c r i a n do P a r q u es  

Na c i o n a i s,  Ho r t o s e F l o r e s t es Na c i o n a i s;  de 1 9 41 a 1 9 63 e n t r am em 

v i g o r  v i n t e e q u a t r o l e i s e d e c r e t os d e c l a r a n do p r o t e t o r as v á r i a s  

f l o r e s t a s no t e r r i t ó r i o da Un i ã o .  ^ A l e g i s l a ç ão e s t á,  t a mb é m,  ne s_ 

8)  MAGALHÃES ,  J u r a cy P.  Co me n t á r i os ao Có d i go F l o r e s t a l .  Br a s í l i a,  Senado Fede 
r a l ,  1980,  p a s s i m.  
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t e p e r í o do r e l a c i o n a da c om a c r i a ç ão de c o n d i ç õ es o r g ã n i c o - a d mi n is  

t r a t i v a s c omo s e j a m:  a c r i a ç ão do I n s t i t u t o F l o r e s t al  de Ec o l o g i a Ag r í  

c o l a ( 1 9 3 7 ) ;  a d e l e g a ç ã o,  a os g o v e r n os e s t a d u a i s,  da g u a r da e f i s c a  

l i z a ç ão f l o r e s t a i s e n q u a n to n ã o s e j a c r i a d o um õ r g ão c e n t r a l  p a r a  

e s se f i m ;  a c r i a ç ão do S e r v i ço F l o r e s t al  F e d e r al  e de I n s p e t o r i as  

F l o r e s t a i s em v á r i a s u n i d a d es da F e d e r a ç ã o;  a c r i a ç ão de E s t a ç õ es  

E x p e r i me n t a i s;  e t c .  ,  c r i a d o t a mb ém o Co n s e l ho F l o r e s t al  F e d e r a l .  

E*  de s e s u p or  a a mp l i t u de da a t i v i d a de f l o r e s t a l ,  n e s t e s e g u n do pe 

r í o d o ,  n ã o t e n ha s e d i f e r e n c i a d o,  q u a l i t a t i v a me n t e,  da r e l a t i v a ao 

p r i me i r o p e r í o d o,  uma v e z q ue p r e v a l e c em as me s mas c o n d i ç õ es p a r a o 

e mp r e s á r i o,  q ue as e x i s t e n t es no p e r í o do a n t e r i or  ao p r i me i r o c õ di  

g o .  

0 t e r c e i r o s e g me n t o,  o ma i s a t u a l ,  c o me ça c om a p u b l i c a ç ão do No vo 

Có d i go F l o r e s t al  ( 1 9 6 5)  e e s t á a i n da no s eu d e s e n r o l a r.  E o p e r í o 

do no q u a l  a t í mi d a i n t e r v e n ç ão r e g u l a d o ra d os ó r g ã os p ú b l i c os v a i  

c e d e n do e s p a ço p a r a uma i n t e r v e n ç ão ma i s d i r i g i d a e ma i s f u n c i o n a l .  

Com o No vo c Co d i go F l o r e s t al  i n i c i a - s e o c a p í t u l o da a ç ão d i r e t o r a  

do E s t a do a t r a v és d os i n c e n t i v os f i s c a i s .  0 a r t i g o 30 d e s t e c õ d i _ 

g o ,  d i z q ue " As f l o r e s t a s p l a n t a d as ou n a t u r a i s s ão d e c l a r a d as i mu 

n es a q u a l q u er  t r i b u t a ç ão e n ã o p o d em d e t e r mi n a r,  p a r a e f e i t o t r i b u 

t ã r i o ,  a u me n to do v a l o r  d as t e r r a s em q ue s e e n c o n t r a m".  E s t e a r t i _ 

go f o i  r e v o g a do em 1 9 66 p e l a L e i  5 . 1 06 mas a ma t é r i a f o i  o b j e t o de  

n o va l e i ,  a de n ú me r o 5 . 8 68 de 1 2 . 1 2 . 7 2.  E s t a l e i  em s eu A r t .  5
9 

d i z q ue " S ão i s e n t as de I mp o s t o s o b r e a P r o p r i e d a de T e r r i t o r i a l  Ru 

r a l :  I  -  as á r e as de p r e s e r v a ç ão p e r ma n e n te o n de e x i s t em f l o r e s t a s  

f o r ma d as ou em f o r ma ç ã o;  I I  -  as á r e as r e f l o r e s t a d as c om e s s ê n c i as  

n a t i v a s " .  T a mb ém no s eu A r t .  39 o No vo Có d i go F l o r e s t al  i s e n t a do 

" i mp o s t o t e r r i t o r i a l  r u r a l  as á r e as c om f l o r e s t a s s ob r e g i me de p r e  

s e r v a ç ão p e r ma n e n te e as á r e as c om f l o r e s t a s p l a n t a d as p a r a f i n s de  

e x p l o r a ç ão ma d e r e i r a ".  E s t e a r t i g o f o i  r e v o g n do em 1 9 67 s e n do a ma 
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t e r i a t r a t a da p o s t e r i o r me n te p e l o I NCRA em s ua I n s t r u ç ão E s p e c i al  

M. 0 8 / 7 5.  f í  c e r t o q ue a mbos os a r t i g o s f o r a m r e f o r mu l a d o s,  mas e l e s  

e s p e l h am o e s p í r i t o do l e g i s l a d or  em 1 9 6 5,  d a d i v o s o,  b e n e v o l e n t e , pa  

t e r n a l i s t a / p r o t e t o r,  e s t i mu l a d or  de uma n o va a l t e r n a t i v a de a t i v i d a  

de no s e t or  r u r a l .  E a i n da o No vo Có d i go F l o r e s t a l ,  no s eu A r t .  4 1 ,  

d e t e r mi n a,  a os e s t a b e l e c i me n t os o f i c i a i s de c r e d i t o ,  c o n c e d e r em p r i  

o r i d a d es a os p r o j e t os de f l o r e s t a me n to e r e f l o r e s t a me n t o.  A a t i v i _ 

d a de f l o r e s t a l ,  f i c a i n c l u í d a na l i s t a de a t i v i d a d es i n c e n t i v a d a s .A 

f o r ma de i n c e n t i v o ê a p e r f e i ç o a da l o g o a s e g u i r ,  em 1 9 6 6,  p e l a L e i  

5 . 1 06 q ue c o n c e de i n c e n t i v os f i s c a i s a e mp r e e n d i me n t os f l o r e s t a i s  

p e l a v i a de a b a t i me n to do i mp o s t o s o b r e a r e n d a.  O t e ma d os i n c e n 

t i v o s a p r o j e t os de r e f l o r e s t a me n t os a s s i m c omo a s ua s i s t e má t i ca de  

a p l i c a ç ão s ão t r a t a d os em 1 9 70 n os D. L.  1 . 087 e 1 . 1 3 4.  

Co r o a n do t o d o o e s f o r ço de p r i v i l e g i a r  a a t i v i d a de f l o r e s t a l  é p r o 

mu l g a do o De c r e t o L e i  1 . 3 76 de 1 2 . 1 2 . 74 q ue a p r i mo r a a a r r e c a d a ç ão 

de i n c e n t i v os e a s ua a p l i c a ç ão em a t i v i d a de f l o r e s t a l ,  c om a c r i a  

ç ão do F I S ET.  

As s i m c o mo o Có d i go F l o r e s t al  de 1 9 65 c o n s t i t u i  um ma r co i n i c i a l  na  

p o l í t i c a f l o r e s t a i  a b r i n do a p o s s i b i l i d a de de i n c e n t i v o g o v e r n a men 

t a l  ã a t i v i d a de de r e f l o r e s t a me n t o,  a c r i a ç ão do F I SET e o ma r co de 

f i n i t i v o d e s t e p e r í o d o.  

Ne s t e t e r c e i r o mo me n to da p o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n to t em l u g a r  a  

a mp l i a ç ão do r a i o de a t u a ç ão d os p r o g r a mas a t i n g i n do e l e s a q u a se 

t o t a l i d a de do t e r r i t ó r i o do p a í s .  Ne s t e p e r í o do o No r d e s t e e n t r a a  

p a r t i c i p a r ,  c om c i f r a s s i g n i f i c a t i v a s ,  na a t i v i d a de f l o r e s t a l .  A 

p o r c e n t a g em d os r e c u r s os p a r a o r e f l o r e s t a me n to q ue e d e s t i n a da ao 

No r d e s t e c r e s ce de 5 , 2% em 1 9 77 p a r a 4 1 , 0% em 1 9 8 1.  A i n c o r p o r a ç ão 

d os E s t a d os da Re g i ão No r d e s t i n a,  ao p r o g r a ma f i n a n c i a do p e l o F I SET 

s e d á em t e mp os d i f e r e n t es h a v e n d o,  t a mb é m,  d i f e r e n ç as na g r a n d e za 

d os r e c u r s os q ue a b s o r v e m.  A Ba h i a,  p o r  e x e mp l o,  i n c o r p o r a da em 
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1 9 7 0,  t em a p r o v a d o s,  p a r a o a no de 1 9 7 6,  c e r ca de 22 m i l  h e c t a r es ( 9 ) ;  

q u a se a me t a de de t o d a ã r ea a p r o v a da na P a r a í ba n os c i n c o a n os de  

v i g ê n c i a do f i n a n c i a me n to ( 1 9 7 9 / 3 3 ).  0 q u a d ro 1 ,  a c o n t i n u a ç ã o,  mos  

t r a o a no de i n í c i o de c a da E s t a do da Re g i ão no P r o g r a ma de R e f l o 

r e s t a me n to i n c e n t i v a do e a q u a n t o t o t a l i z a v a m,  em 1 9 8 2,  os h e c t a r es  

a p r o v a d o s.  

QUADRO 1 -  ÁREA TOTAL APROVADA PARA REFLORESTAMENTO I NCENTI VADO,  

ATE 1982,  NOS ESTADOS DO NORDESTE 

ESTADO ANO I NI CI AL POSI ÇÃO EM 82 ( Ha)  

Al a g o as  1979 11. 040 

Ba h i a  1970 407. 529 

Ce a ra  1977 50. 615 

Ma r a n h ão 1970 32. 729 

Mi n a s Ge r a i s  1967 1. 518. 316 

Pa r a í ba  1979 38. 910 

Pe r na mbuco 1977 26. 363 

P i a uí  1977 73. 724 

Ri o G.  do No r t e  1970 45. 533 

Se r g i pe  1981 549 

FONTE:  Da d os e x t r a í d os do Re l a t ó r i o 1 9 82 - I BDF 

f í  i mp o r t a n t e d e s t a c ar  q ue o Co n s e l ho de  De s e n v o l v i me n to E c o n ó mi c o,  

em E. M. de 2 9 . 1 0 . 7 9,  d e t e r mi n ou a ã r ea da  

r a a p l i c a ç ão d os r e c u r s os do FI SET. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAí^® ' 

SUDENE c omo p r i o r i t á r i a pa  

9 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA AVENA F I LHO,  A.  Op.  

1 0)  Re i s e C a r n e i r o.  Op.  

c i  t . ,  p .  4?  

c i  t .  ,  n .  15 
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1

•
3

 ~ P a r t i c i p a ç ão do S u b s e t or  F l o r e s t al  na Ec o n o mia do P a í s  

Em 1 9 80 o B r a s i l  o c u p ou o 12? l u g a r  na p r o d u ç ão mu n d i al  de p a p e l ,  

c om 3 mi l h õ e s de t o n e l a d as e o 8
9

 l u g a r  na de c e l u l o s e c om 2 , 3 mi  

l h õ e s de t o n e l a d a s.  A e x p o r t a ç ão de p r o d u t os f l o r e s t a i s r e n d eu ao 

p a í s ,  em 1 9 8 0,  q u a se um b i l h ã o de d ó l a r es s i g n i f i c a n do 4 , 7% d as ex 

p o r t a ç õ e s,  q ue em 1 9 79 a l c a n ç a r am 4 , 1% e em 1 9 7 8,  2 , 6 %.  

Co n t r a s t a n do c om a p o t e n c i a l i d a de e x i s t e n t e e t ã o p r o p a l a da p e l os  

ma i s d i f e r e n t es e s t u d i o s os da e c o n o mia b r a s i l e i r a ,  a a t i v i d a de f i o 

r e s t a i  no B r a s i l  " a l c a n ç ou g r a n de s i g n i f i c a ç ão e c o n ó mi ca p e r ma n e c en 

do a um e s t á g i o de 6% do P I B,  em 1 9 7 9 V.
(

-
1 1

^ 

T é c n i c os do s e t o r ,  p r e o c u p a d os e x c l u s i v a me n te c om a r e n t a b i l i d a de 

e c o n ó mi c a,  ou s e j a c om o p r o d u t i v i s mo e s t i mam e s se p e r c e n t u al  b as  

t a n t e s i g n i f i c a t i v o a r g u me n t a n do q ue a t e n d ê n c ia h i s t ó r i c a da p a r t i _ 

c i p a ç ão do s e t or  p r i má r i o e i r  d e c r e s c e n do c om u a u me n to do d e s en 

v o l v i me n t o do p a í s .  Se bem a c o n s i d e r a ç ão ê c o r r e t a,  em g e r a l ,  pa  

r a o c a so e s p e c í f i co dc s e t or  f l o r e s t a l  b r a s i l e i r o a o b s e r v a ç ão en 

c o b r e d e f i c i ê n c i a d as a t i v i d a d es do s e t or  q ue t em s i d o c o n t e mp l a do 

c om uma p o l í t i c a de i n c e n t i v os f i s c a i s s i g n i f i c a t i v a c om qua se d u as  

d é c a d as de v i g ê n c i a s em a p r e s e n t ar  r e s u l t a d os c o r r e s p o n d e n t es a os  

i n v e s t i me n t os p ú b l i c o s .  

P o d e - se d i z e r  q u e,  a p e s ar  d os g r a n d es e s f o r ç os do g o v e r no me d i d os  

a t r a v és d os r e c u r s os f i n a n c e i r os c a n a l i z a d os p a r a a a t i v i d a de de i m 

p l a n t a ç ão de f l o r e s t a s f a l t a ,  a i n d a,  d i n â mi ca p r ó p r i a ao s e t o r .  

Em 1 9 81 os p r o j e t os a p r o v a d os s o ma v am c e r ca de Cr $ 2 1 , 6 b i l h õ e s.  

1 )  I BDF- C0PLAN.  Di r e t r i z es p a ra a Po l í t i ca F l o r e s t al  B r a s i l e i r a,  1979/ 85 Br a sí  

l i a ,  1979 

12)  REI S,  Má r i o .  Ex p o s i ç ão no Cons e l ho De l i b e r a t i vo da SUDENE.  Ma i o , 1 9 8 1.  I BDF.  
Pa s s i m.  Ve r ,  t a mb ém Ane xo 0 ã p a g.  102.  

13)  I d .  I b i d .  
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E"  c e r t o que f a z - se n e c e s s á r io um c o mp l e xo de me d i d as c o n c a t e n a d as e o r i  

e n t a d as a o b j e t i v o s d e f i n i d o s o a r a s e o b t e r  r e s p o s t as de um e s f o r ço 

r e a l i z a do em um p o n t o q u a l q u er  de um p r o c e s so de p r o d u ç ão d a d o.  No 

c a s o,  a a mp l i a ç ão de á r e as p l a n t a d as c om f i n s p r o d u t i v o s ,  ou o i n 

c e n t i v o p a r a i s s o r e q u er  uma s e r i e de me d i d as c o o r d e n a d as q ue a t u am 

ao l o n go do p r o c e s so p a r a q u e,  p r i me i r o :  os i n c e n t i v os s e j a m,  r e a l _ 

me n t e,  a p l i c a d os no p l a n t i o e ma n u t e n ç ão de f l o r e s t a s ;  s e gundo p a r a  

q ue as f l o r e s t a s s e j am e x p l o r a d as c om p a d r õ es t é c n i c os e c o n o mi c a men 

t e a d e q u a d o s;  t e r c e i r o p a r a q ue os f r u t o s da a t i v i d a d e f l o r e s t a l ,  

p r o p r i a me n te d i t a ,  s e j am a d e q u a d a me n te a p r o v e i t a d o s,  e t c . .  P o r q ue 

o s e t or  f l o r e s t a l  n ã o f u n c i o n a,  c omo um g r a n de c o mp l e x o,  e s t a n do as  

a t i v i d a d es s i t u a d as a n t es e d e p o i s da p r o d u ç ão de á r v o r es e n t r e l a  

ç a d as e n t r e s i ;  de t a l  ma n e i r a q ue uma me d i da q ue a f e t e a p e n as uma 

p a r t e do p r o c e s so p o u co ou n a da i n f l u i  no t o d o .  Co n s i d e r a n d o - se q ue 

as a t i v i d a d es do s e t or  de p r o d u ç ão de á r v o r es e s t e j am i n t e r r e l a c i £ 

n a d as c om as o u t r as a t i v i d a d es a n t e r i o r es e p o s t e r i o r es a e l a s ,  ã  

ma n e i r a do c o mp l e xo a g r o - i n d u s t r i a l ;  s e r i a n e c e s s á r io e n c e t ar  e s f or  

ç os q ue a f e t a s s em as a t i v i d a d es p r é - p r o d u ç ão c omo s e j am a b a s t e c i men 

t o de i n s u mos d i v e r s o s,  e t c ;  e p es - p r o d u ç ã o,  c omo s e j a m,  c o me r c i a  

l i z a ç ã o,  b e n ef  i c i a me n t o s,  e t c ;  p a r a q ue as me d i d as d e s t i n a d as ao 

a u me n to da p r o d u ç ão de p r o d u t os f l o r e s t a i s r e p e r c u t i s s em no s e t or  

e na e c o n o mia i n t e i r a .  É p r o v á v el  q ue s e n do c o n c e n t r a do e s f o r ç os  

no b e n e f i c i a me n t o,  i n c e n t i v a n d o - se uma i n t e g r a ç ão v e r t i c a l  no i n t e  

r i o r  do s u b s e t or  f l o r e s t a l  as p o s s i b i l i d a d es de r e f l e x o em c a d e i a,  

p a r a f r e n t e e ,  p a r a t r a s ,  t e r i a m ma i o r es c h a n c es de s e m a t e r i a l i z a  

r em p o i s é s a b i do q ue a a t i v i d a de i n d u s t r i a l  p o s s i b i l i t a e s s es f e i _ 

t o s em c a d e i a ma i s q ue q u a l q u er  o u t r a .  Mas a p o l í t i c a f l o r e s t a l  es_ 

t á a p e n as a c e n a n do p a r a e s sa p o s s i b i l i d a de de i n t e g r a ç ão v e r t i c a l ,  

e a i n da t i mi d a me n t e,  a n í v e l  de e x p e r i me n t o,  e s p é c ie de p r o j e t o p i .  

l o t o . ^
1 4

)  

14)  Co me n t á r io à*  p a l e s t ra do P r e s i d e n te do I BDF no I V Congr e s so F l o r e s t al  Br a s i _ 
l e i r o p r o mo v i do o e l a S o e . Br a s i l e i r a.  S i l v i c u l t u r a em Be l o Ho r i z o n t e -  10-
15 ma i o/ 82 -  i nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s i n a l  v e r de n9 16/ 82 I BDF n ã o.  6 - 7.  
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Av a l i a ç õ es de a l t o s f u n c i o n á r i os do I BDF d ão um d e s e mp e n ho do S e t or  

a q u ém de s u as p o s s i b i l i d a d e s . ^
1 5

^ E l e s a t r i b u em e s se b a i x o d e s e mpe 

n ho a uma s é r i e de d e f i c i ê n c i as o b j e t i v a s q ue a b r a n g em os ma i s d i s  

t i n t o s a s p e c t os da a ç ão do s i s t e ma do I BDF.  Da a n a l i s e d e s t a c o u - se  

a l g u mas d e l a s:  

1 .  d e f i c i ê n c i as a n í v e l  de d i a g n o s t i c o:  a q u e l as r e f e r e n t es ao c o 

n h e c i me n to do p o t e n c i al  r e a l  do s u b s e t or  em s e us a)  a s p e c t os  

f í s i c o s ( ã r ea f l o r e s t a l ;  e s p é c i es e x i s t e n t e s;  p o s s i b i l i d a d es  

de u s o,  e t c . ) ; b)  em s e us a s p e c t os i n s t i t u c i o n a i s ( r e c u r s os i n s _ 

t a l a d os de i n f r a e s t r u t u r a e h u ma n os d os ó r g ã os q ue c o n f o r mam 

o s i s t e ma f l o r e s t a l ;  c )  em s e us a s p e c t os e c o n ó mi c os ( c o mp o s i_ 

ç ã o e e s t r u t u r a d os d i f e r e n t es t i p o s de e mp r e s as l i g a d a s ao 

p r o c e s so p r o d u t i v o t o d o ) ; d)  em s e us a s p e c t os j u r í d i c o - i n s t i t u 

c i o n a l  ( g r a u de a p l i c a ç ão e de c u mp r i me n to do c o mp l e xo a p a ra  

t o e x i s t e n t e)  e )  em s e us a s p e c t os p o l í t i c os ( a p a r e l h a g em p o l i  

t i c a a n í v e l  l o c a l ,  r e g i o n al  e n a c i o n al  q ue t a n t o p o de s er  

a c i o n a do p a r a i mp u l s i o n ar  c omo p a r a e mp e r r ar  o f u n c i o n a me n to 

d os p r o g r a ma s ).  

2 .  De f i c i ê n c i as a n í v e l  o p e r a c i o n a l:  a q u e l as r e f e r e n t es ã d i f i ^ 

c u l d a d es de c p e r a c i o n a l i z a ç ão de me d i d as c o n c r e t as c omo c on 

j u n t o c o n c a t e n a d o;  de me d i d as i n t e r r e l a c i o n a d as c om me i os e  

f i n s c l a r o s ,  e d e l i mi t a d os o b j e t i v o s de c u r t o ,  mé d i o e l o n g o 

p r a z o.  A i n c a p a c i d a de de p ô r  em p r a t i c a e s s as r e c o me n d a ç õ e s,  

r e s u l t a n t es de e s t u d os r e a l i z a d os p o r  f u n c i o n á r i os de g a b a r i _ 

t o do s i s t e ma de ó r g ã os p ú b l i c os l i g a d o s ã a t i v i d a d e f l o r e s t a l ,  

é i n d i c a da em v a r i a s o p o r t u n i d a d e s,  c omo um d os s é r i os e n t r a  

v e s ao d e s e n v o l v i me n to do s e t o r .  

15)  FERREI RA,  Rona l do J .  F.  Se t or  F l o r e s t a l :  Av a l i a ç ão e P e r s p e c t i v a.  I BDF.  Sra  

s í l i a ,  1978.  Pa s s i m.  
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3.  De f i c i ê n c i as a n í v e l  c o n j u n t u r al  e a n í v e l  e s t r a t é g i c o:  r e f e  

r e n t es à i n a d e q u a da c o n d u ç ão do a p a r e l ho i n s t i t u c i o n a l  p a r a  

e q u a c i o n ar  e r e s o l v er  os p r o b l e mas de c u r t o ,  mé d i o e l o n g o 

p r a zo t e n do c omo p r i me i r a c o n s e q u ê n c ia a f a l t a de c r i t é r i o s  

c l a r o s p a r a uma p o l í t i c a de r e f l o r e s t a me n to a n í v e l  mé d i o e  

e s t r a t é g i c o.  

f i  c e r t o q ue n ã o s e n do o I BDF e x e c u t or  d i r e t o ,  ou s e j a n ão s e n do e l e  

um r e f l o r e s t a d o r,  p r o d u t o r ,  e l e me n to e n g a j a do no p r o c e s so p r o d u t i v o;  

as me d i d as q ue e ma nam de e q ue c o n f o r mam a p o l í t i c a f l o r e s t a l  t ê m,  

p o u ca c h a n ce de s e r em i mp l e me n t a d a s,  p o i s t e m,  p a r a os r e f l o r e s t a do 

r e s ,  s o me n te f o r ç a de r e c o me n d a ç ã o,  de i n d i c a ç ã o,  c omo ê p r ó p r i o no 

s i s t e ma c a p i t a l i s t a .  Da í  p o r q ue a d i s t â n c i a e n t r e p o s t u l ar  me d i d as  

e o p e r a c i o n a l i z a ç ão d e l as s er  s e mp re g r a n d e.  A g r a n d e za d e s sa d i s  

t â n c i a v a i  e s t ar  s e mp re na r a z ão i n v e r s a do g r a u de e n t e n d i me n t os en 

t r e p r o g r a ma d o r es ( g o v e r n o)  e e x e c u t o r es ( e mp r e s á r i o s ).  0 p e r í o do 

q ue v a i  d e s de a i mp l a n t a ç ão d as me d i d as de i n c e n t i v o s ,  ( me t a de d os  

a n os 6 0 ) ,  a t é f i n s d os a n os s e t e n t a,  ê c o n s i d e r a d o,  p o r  a l t o s b u r o 

c r a t a s ,  c omo uma é p o ca em q ue v i g o r o u um " p a c t o h a r mó n i c o"  e n t r e  

g o v e r no e e mp r e s á r i o s,  a t r i b u i n d o a e s se p a c t o o d e s e n v o l v i me n to de  

a ç õ es c o n j u n t as q ue p e r mi t i r a m os r a z o á v e is r e s u l t a d os no s e t or  f i o 

r e s t a i .  J u s t a me n te p a r a e s se p e r í o do h á t a mb é m,  uma o u t r a a va  

l i a ç ã o o f i c i a l  p o n do em e v i d ê n c i a a e x t r e ma g e n e r o s i d a de c om q ue o 

g o v e r no t r a s p a s s a va r e c u r s os da s o c i e d a de p a r a o e mp r e s a r i a do do s e  

-  -  ( 1 7)  
t o r  f l o r e s t a l  a t r a v és da s o b r e a v a l i a ç ão d os c u s t os de p r o d u ç ã o .

v

 * 

Ao e n t r a r  a a t i v i d a de f l o r e s t a l  em uma f a s e c o n s i d e r a da de ma t u r a ç ão 

c  . l os p r o j e t o s ,  é de s e e s p e r ar  q ue a g e n e r o s i d a de do g o v e r no s e r e  

f  1 81 ~ 
t r a i a

1

-  '  q ue o " p a c t o h a r mó n i c o"  s e r e s s i n t a de d i mi n u i ç ão de r e  

16)  REI S,  Ma ur o.  15 a nos de e x i s t ê n c ia do I BDF. I n:  S i n al  Ver de . nv"  16, 1982. pa g. 6-7 

1 7)  FERREI RA,  R.  Op.  c i t .  Pa s s i m.  

18)  Ver  De c r e to 88. 207/ 30. 03. 83 -  Ver  a i n d a,  " De c l a r a ç ão de Cu r i t i b a "  i n :  An a i s  
do 79 En c o n t ro Na c i o n al  de Re f l o r e s t a d o r e s. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cu r i t i b a ,  ma i o / 8 3.  
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c u r s os e q ue a b r e c ha e n t r e me t as p r o g r a ma d as e l o g r o s e f e t i v a d os se  

a l a r g ue a i n da ma i s .  Es se j o g o é p r ó p r i o do s i s t e ma de p l a n e j a me n to 

i n d i c a t i v o .  S e o g o v e r no d e s e j ar  ma i or  c u mp r i me n to de s u as me t a s,  i s  

t o e ,  ma i or  g r a u de e f e t i v i d a de de s eu p l a n e j a me n to d e v e r a s u p e r - re  

mu n e r ar  os e mp r e s á r i os e x e c u t o r e s.  I s t o f i c o u d e mo n s t r a do em e s t u 

do e c o n ó mi co l e v a do a c a b o,  p e l a COPLAN,  em 1 9 7 8,  q u a n do mo s t r a va 

q ue os c r i t é r i o s d os ó r g ã os g o v e r n a me n t a is de a p l i c a ç ão d os r e c ur  

s os d os i n c e n t i v os f i s c a i s t r a n s f e r i a m,  no s e t or  p r i v a d o ,  r e c u r s os  

em e x c e s s o,  q ue p o d e r i am t e r  d o b r a do a ã r ea i n c e n t i v a da no p e r í o do 

a n a l i s a do s e c r i t é r i o s de r a c i o n a l i d a de e c o n ó mi ca t i v e s s em s i d o a do 

t a d os p a r a a p l i c a - l o s , ^ 1 9)
 c o m o s

 c o r t e s g e r a i s d os g a s t os p ú b l i c os  

i mp o s t os ao p a í s p e l o F MI ,  t a mb ém a a t i v i d a de f l o r e s t a l  j a e s t a s e  

r e s s e n t i n d o.  

CAP Í T UL O 2 -  A P OL Í T I CA DE REFLORESTAMENTO NA P AR AÍ BA 

2 . 1 -  A P o l í t i c a de R e f l o r e s t a me n to na P a r a í ba  

0 r e f l o r e s t a me n to i n c e n t i v a do p e l o g o v e r no f e d e r a l ,  no B r a s i l ,  e s t a  

c o mp r e e n d i do b a s i c a me n t e,  em d o i s p r o g r a mas n a c i o n a i s q ue s e c o mp l e  

me n t a m.  0 r e f l o r e s t a me n to f i n a n c i a do p e l o Fu n do de I n v e s t i me n t os S e t o 

r i a i s -  F I SET e o r e f l o r e s t a me n to s u b s i d i a do em b a se a os r e c u r s os do 

Co n s e l ho Na c i o n al  do P e t r ó l e o,  c om um p r o g r a ma de R e f l o r e s t a me n to 

em P e q u e n os e Mé d i o s I mó v e i s R u r a i s ,  o REPEMI R.  

0 P r o g r a ma de R e f l o r e s t a me n to do F I SET s e o r i e n t a p a r a a f o r ma ç ão 

de ma c i ç os f l o r e s t a i s p a r a u so mú l t i p l o ,  e s t a f u n d a me n t a do na g r a n 

de e mp r e sa r u r a l  c omo u n i d a de p r o d u t i v a c om ã r ea mí n i ma de e f e t i v o 

p l a n t i o de 1 00 h a ,  e x c e ç ão f e i t a p a r a os p r o j e t os c om f r u t í f e r as no 

19)  FERREI RA,  Rona l do J .  F.  Op.  c i t .  
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No r d e s t e.  0 r e f l o r e s t a d o r,  v i n c u l a do a e s t e P r o g r a ma t em c omo i n 

t e r l o c u t o r  o I BDF ,  a t r a v és de s u as d e l e g a c i as e s t a d u a i s,  p o r  v i a das  

q u a i s e n c a mi n ha s u as d e ma n d a s.  

0 REPEMIR s e o r i e n t a p a r a a c r i a ç ão de p e q u e n as f l o r e s t a s do 05 a  

10 ha p o r  u n i d a de p r o d u t i v a ,  p a r a u so mú l t i p l o ,  s e f u n d a me n ta no pe  

q u e no e mé d i o p r o d u t o r .  0 r e f l o r e s t a d or  do REPEMIR n ã o t em v í n c u l o 

d i r e t o c om o I BDF.  Vi n c u l a - s e a e l e a t r a v és de e n t i d a d es q ue c e i e  

b r am c o n v é n i o c om o I BDF ,  c om a f i n a l i d a d e e s p e c í f i ca de e x e c u t ar  

a i mp l a n t a ç ão de f l o r e s t a s ,  c omo é o c a so de P r e f e i t u r as Mu n i c i p a i s,  

S e c r e t a r i a de A g r i c u l t u r a ,  EMATER,  CODEVASF -  Co mp a n h ia de De s e n v ol  

v i me n t o do Va l e do S ão F r a n c i s c o,  do DNOCS -  De p a r t a me n to Na c i o n al  

de Ob r as Co n t r a a Se ca na Ba h i a ou c om f i n a l i d a d e de e n s i no e e x t en 

s ão r u r a l ,  c omo é o c a so da Un i v e r s i d a de F e d e r al  da Ba h i a -  UFBA,  

da Un i v e r s i d a de E s t a d u al  de F e i r a de S a n t a n a,  t a mb ém na Ba h i a.  

S ão c o n d i ç õ es p a r a o a g r i c u l t o r  s e r v i r - s e do REPEMI R:  

" S er  p r o p r i e t á r i o r u r a l ;  

p o s s u i r  á r ea e n q u a d r a da na r e g i ão c omo p e q u e na ou mé d i a p r o p r i _ 

e d a d e;  

i mp l a n t a r  0 , 5 a l Oh a;  

r e c e p t i v i d a de ãs t é c n i c as do r e f l o r e s t a me n t o;  

c u mp r i r  c om o p l a n t i o mí n i mo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10%  em e s s ê n c i as n a t i v a s da r e  

„  ( 2 0)  
g i a o .

v

 * 

0 REPEMIR f u n c i o n a na ma i o r i a d os E s t a d os da F e d e r a ç ã o.  Os r e c u r s os  

a p l i c a d os n e l e ,  s o ma v am a t é 1 9 8 2,  c e r ca de Cr $ 4 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0,  s u f i c i  

( 2 1 )  
e n t e p a r a p l a n t a r  a p e n as 8 0 . 0 0 0 ha de f l o r e s t a s .  

O s u b s í d i o p o r  h e c t a re n e s t e p r o g r a ma e r a ,  n a q u e l e a n o,  c e r ca de  

Cr $ 5 . 0 0 0,  a t í t u l o de e s t í mu l o ao p r o d u t o r ,  o q ue r e s u l t a c l a r a men 

20)  REI S,  Ma ur o.  0 Se t or  F l o r e s t al  Br a s i l e i r o . I BDF. 1 9 8 2 . p ã q . 17 

2 1)  I d .  I b i d .  
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t e i n s u f i c i e n t e p o r q u e,  s e g u n do o I BDF o c u s t o n é d i o de p r e p a r a ç ão 

p a r a p l a n t i o e r a de Cr S 5 0 . 0 0 0,  p o r  h e c t a r e.  Na d e l e g a c i a do I BDF 

de J o ão P e s s oa n ã o c o n s t a n e n h u mmd a do s o b r e o REPEMIR na P a r a í b a,  

t u d o i n d i c a n do q ue e l e a i n da n ã o f u n c i o na no E s t a d o.  

Ou t r o p r o g r a ma de r e f l o r e s t a me n to f i n a n c i a do p e l o Go v e r no F e d e r al  

e s t a p a r a s er  i mp l a n t a do e s t e a n o,  1 9 8 4 / 85 no No r d e s t e.  f í  o p r o j e  

t o Al g a r o b a,  s ob a r e s p o n s a b i l i d a de da SUDENE,  t e n do c omo me t a s,  no 

p e r í o do de i mp l a n t a ç ão ( 1 9 8 4 / 8 5 - 1 9 8 8 / 8 9)  " a t i n g i r  1 . 5 1 5 . 2 41 p r o p r i e  

d a d e s;  f l o r e s t a r  4 . 5 4 5 , 7 1 3 h a;  i n v e s t i r  ( p o d er  p ú b l i c o)  7 7 . 6 88 b i _ 

I h õ e s de c r u z e i r os a p r e ço de 1 9 8 4;  g e r ar  r e n da p a r a os a g r o p e c ua 

r i s t a s ,  de 7 0 7 . 6 10 b i l h õ e s r  q ue g e r a r ão p a r a o f i s c o s e c o b r a do 1 51 

de I CM,  1 0 6 . 1 41 b i l h õ e s q ue d a r ã um l u c r o de 2 8 . 4 53 b i l h õ e s ,  c e r ca  

( 2 2 )  
de 37° 6 s o b r e o i n v e s t i me n t o f e i t o n os c i n c o a n o s ".

 1 

0 P r o j e t o a l g a r o ba t em a r r o l a d os o b j e t i v o s e s p e c í f i c os q ue v ã o des_ 

de " a u me n to da o f e r t a de f o r r a g e m"  a t é " g e r a ç ão de n o v os e c o s i s t e  

ma s"  s em e s q u e c er  o o b j e t i v o " c h a v ã o"  de t o d os os p r o j e t o s e s p e c i a i s,  

q ue e " a u me n t ar  a o f e r t a de e mp r e g o s ".  

0 r e f l o r e s t a d or  v i n c u l a do ao p r o j e t o a l g a r o ba n ã o v a i  r e c e b er  s u b sí  

d i o mo n e t á r i o,  mas em e s p é c i e.  E l e v a i  r e c e b er  as mu d as q ue a  

SUDENE v a i  a d q u i r i r  de v i v e i r o s de p r o d u t o r es p o r  e l a c o n t r a t a d o s.  

To d os os c u s t os -  c e r c a me n t o,  c o v e a me n t o,  p l a n t i o ,  t r a t o s c u l t u r a i s ,  

c o mb a te ã s p r a g a s,  e t c .  -  c o r r e r ão p o r  c o n t a do a g r i c u l t o r ,  d e n o mi_ 

n a do
 n o

 P r o j e t o Al g a r o ba de b e n e f i c i á r i o.  

As n e t as do r e f e r i d o p r o j e t o p a r a a P a r a í ba p o d em s er  r e s u mi d as c o 

mo s e g u e:  

" r e f l o r e s t a r  uma ã r ea de 5 7 6 . 7 02 ha  

Í 2 3 )  

b e n e f i c i a r  1 9 2 . 1 82 p r o p r i e d a d e s ",  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f -

2 2)  P r o j e t o Al o a r o b a / 1 9 3 4,  SUDENE.  Vol ume S í n t e s e,  p ã q i na 1.  

2 3)  "  "  / 1 9 8 4,  SUDENE.  Vol ume da P a r a í b a,  p ã o.  3.  
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A d i s t r i b u i ç ão d e s t as me t as ao l o n g o do p e r í o do de i mp l a n t a ç ão p o de 

s er  l i d a no q u a d ro 2 a s e g u i r :  

QUADRO 2 -  PROJ ETO ALGAROBA 

P r o p r i e d a d es b e n e f i c i a d as c om p l a n t i o de a l g a r o b e i r a,  d u r a n t e o pe  

r í o d o 1 9 8 4 / 85 a 1 9 8 8 / 8 9,  no E s t a do da P a r a í b a,  

ANOS PROPRI EDADES BENEFI CI ADAS 
( u n i d a d e s)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÂBEA A  SER PLANTADA ( Ha)  

1984/ 85 19. 182 57. 546 

1985/ 86 28. 842 86. 526 

1986/ 87 38. 502 115. 506 

1987/ 88 48. 024 144. 072 

1988/ 89 57. 684 173. 052 

To t a i s 192. 234 576. 702 

FONTE:  P r o j e t o Al g a r o b a,  Vol ume P a r a í b a,  p á g i na 2 2.  

0 P r o j e t o Al g a r o ba v a i  d i s p e n d e r,  na P a r a í b a,  no p r i me i r o a no de s ua i m 

p l a n t a ç ão as s e g u i n t es q u a n t i a s,  s e gundo os  i t e n s a b a i xo r e l a c i o n a d o s:  

QUADRO 3 -  GASTOS DO PROJ ETO ALGAROBA- • Pb . ,  em 1 9 8 4 / 85 

E l e me n t os de De s p e sa P e r í o do 1 9 8 4 / 85 
( Cr $ 1 . 0 0 0 , )  

P e s s o al  2 6 1 . 4 4 1 ,6 

Ma t e r i a l  de Co n s u mo 2 3 5 . 2 3 9 ,2 

Eq u i p a me n to 1 0 . 0 0 0 ,0 

S e r v i ç os de t é c n i c os  1 9 3 . 3 4 9 ,3 

Re s e r va T é c n i c a ^ 3 8 . 8 90 , 6 

Ta xa de A d mi n i s t r a ç ã o ^̂  3 8 . 8 90 , 6 

T o t a i s  7 7 7 . 8 1 1 ,3 

( 1 )  Ob s e r v a ç ã o:  Fo r am c a l c u l a d os 5% do t o t a l  p a r a  r e s e r va t é c n i ca e  

SI  p a r a a t a x a de a d mi n i s t r a ç ã o.  

PONTE:  P r o j e t o Al g a r o b a.  Vo l u me P a r a í b a,  p ã g.  28 
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A n o s so e n t e n d er  o P r o j e t o Al g a r o ba c a r e ce de s u s t e n t a ç ão a t o d o n í  

v e l .  S e n d o,  c omo i d e i a ,  l o u v á v e l ,  p o r q u a n to os b e n e f í c i os s o c i a i s  

s e r i am i n c o mp a r a v e l me n te ma i o r es q ue o f l o r e s t a me n to em b a se ã g r a n 

de e mp r e s a,  o p r o j e t o n ão d i s p õe de s u s t e n t a ç ão f i n a n c e i r a nem p o l i  

t i c o - a d m i n i s t r a t i v a.  

Su as b a s es s ão i r
r

e a i s b a s e a d as em d a d os s u b j e t i v os d e s t i n a d os a man 

t e r  ou r e p r o d u z i r  i ma g em de p o l í t i c a de d e s e n v o l v i me n to do No r d e s t e.  

0 p r o g r a ma v i s a t a mb ém i n j e t a r  r e c u r s os f i n a n c e i r os d i r e t a me n te no 

s e t or  i n d u s t r i a l  do E s t a do ou da r e g i ão p e l o a u me n to da d e ma n da de 

s a c os p l á s t i c os p a r a os v i v e i r o s ( em 69 mi l h õ e s de u n i d a d es no p r i  

me i r o a no ou 1 . 412 b i l h õ e s n os c i n c o a n o s );  de f o r mi c i d a ;  de á l c o o l ;  

de ó l e o l u b r i f i c a n t e ;  de c a r r i n ho de mã o;  de e n x a d a;  de p ã ;  de r e  

g a d or  ma n u a l ;  de p e n e i r a,  e t c ,  t o t a l i z a n do Cr $ 2 35 mi l h õ e s no p r i  

me i r o a no s õ em " ma t e r i a l  de c o n s u mo ".  I s t o vem e v i d e n c i ar  q ue t o 

do o p r o g r a ma p a r a a a g r i c u l t u r a i mp ã c t a,  num p r i me i r o mo me n t o,  mui  

t o ma i s os o u t r os s e t o r es da e c o n o mia q ue e l e p r o p r i a m e n t e . ^̂  

As f o n t e s q ue d e v em a l i me n t ar  o P r o j e t o n ã o e s t ão e x p l í c i t a s,  s a l v o 

a SUDENE q ue c o b r e r i a os c u s t os de c i n c o t é c n i c os p a r a a s u p e r v i s ão 

do p r o g r a ma na ã r ea s u d e n i a n a.  

Da a n a l i s e do p r o j e t o p e r c e b e - se g r a n de d o se de l i b e r a l i s mo i mb u i n 

do d e s de as i n t e n ç õ es a t é a s u p e r v i s ã o.  P a r e ce s e r ,  ma i s um p r o j e  

t o ,  p a r a as p r a t e l e i r as d as i n s t i t u i ç õ e s.  

Os d a d os do P r o g r a ma f i n a n c i a do p e l o F I SET -  e s t u d a do ao l o n g o d es  

t e t r a b a l ho -  e s t ão r e s u mi d os no An e xo n
?

 1 .  

2. 2 -  P or  q ue I n c e n t i v o F i s c a l  ?  

Em g e r a l ,  as c o n s i d e r a ç õ es s o b r e ã s c o n d i ç õ es de f u n c i o n a me n to da  

2 4)  Quando se t r a t a de p r ogr a mas como os que s u b s i d i a v am a má q u i n i z a ç ão ou a  
f e r t i l i z a ç ão e s sa r e l a ç ão é c l a r a ,  Ób v i a,  v i s í v e l .  No c a so do P r o j e t o Al g a  
r o ba e l a vem mi s t i f i c a d a.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Univers o •  ; \ : . - , ,...... 
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g r a n de e mp r e sa na a g r i c u l t u r a s ão e x t e n s i v as ãs e mp r e s as f l o r e s t a i s  

p o r q u a n to o r e f l o r e s t a me n t o,  em g e r a l ,  a i n da q ue c om s u as e s p e c i f i  

c i d a d e s,  ê p r a t i c a do em g r a n d es u n i d a d es p r o d u t i v a s.  

No q ue s e r e f e r e ã d i f e r e n ça e n t r e t e mpo de p r o d u ç ão e t e mpo do t r a  

b a l h o q ue é ,  no s e t or  a g r í c o l a g e r a l me n te g r a n d e,  p a r a a a t i v i d a de 

f l o r e s t a l  em g e r a l  e s sa d i f e r e n ça é a i n da ma i o r .  To ma n d o - se p o r  ba  

s e o r e f l o r e s t a me n to c om P i n n us e E u c a l i p t us e l a t em uma d u r a ç ão v a  

r i ã v e l  e n t r e 15 e 17 a n os d e s de o i n v e s t i me n t o a t e a ma d u r a ç ão p i e  

n a da f l o r e s t a .  

Co n s i d e r a n d o - se q ue a r o t a ç ão do c a p i t a l  ê um e l e me n to q ue i n f l u e n 

c i a ,  na r a z ão i n v e r s a de s ua d u r a ç ã o,  na t a x a de l u c r o c o n c l u i - s e  

q ue e n q u a n to h o u v er  a t i v i d a d es q ue e x i j a m do c a p i t a l  me n or  t e mpo o 

c i o s o n e n h um e mp r e s á r io s e p r e d i s p o rá a i n v e s t i r  no r e f l o r e s t a men 

t o .  Es se e ,  p o r t a n t o,  um f a t o r  n e g a t i vo na t o ma da de d e c i s ão do em 

p r e s a r i a do em f a v o r  de a t i v i d a de f l o r e s t a l .  

I g u a l me n t e a ge c o n t r a a a t r a t i v i d a de do r e f l o r e s t a me n to o a l t o g r a u 

de i n c e r t e za c om q ue s e o p e r a no s e t or  a g r í c o l a em g e r a l  d e v i do a  

q ue o p r o c e s so p r o d u t i v o e s t a,  a i n da em g r a n de p r o p o r ç ã o,  s u b me t i do 

ã s l e i s b i o l ó g i c as da n a t u r e za s em q ue os a d i a n t os t e c n o l ó g i c os t e  

n h am i n f l u e n c i a d o,  em d e f i n i t i v a ,  no c i c l o b i o l ó g i c o da p l a n t a ,  nem 

c o n s e g u i do c o n t r o l a r  a o c o r r ê n c i a de f e n ó me n os c l i má t i c os p e r t u r ba 

d o r es do p r o c e s so de p r o d u ç ão t a i s c omo e x c e s so ou e s c a s s ez de c hu 

v a s ,  o c o r r ê n c i as de g e a d a s,  de g r a n i z o s,  e t c .  

E s t es f e n ó me n o s,  ao a u me n t ar  o r i s c o p a r a os i n v e s t i me n t os no s e t or  

a g r í c o l a,  e s t ão c o n s i d e r a d os t r a d i c i o n a l me n t e,  c omo e l e me n t os d e s f a  

v o r ã v e i s p a r a a t r a i r  o c a p i t a l i s t a p a r a e s t e s e t or  de p r o d u ç ã o.  Ul  

25)  AI DAR e PEROZA.  Es p a ç os e L i mi t e s da Empr esa Ca p i t a l i s t a na Ag r i c u l t u r a . I n:  
Re v i s t a de Ec onomia Po l í t i c a.  Ano 3,  nQ 1 ,  p ã g.  17- 39.  
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t i ma me n t e,  r e c r u d e s c e,  a p o l é mi ca e n q u a n to a v i a b i l i d a d e da g r a n de 

e mp r e sa c a p i t a l i s t a no s e t or  a g r í c o l a e os a r g u me n t os c o mo:  

a )  a g r a n de d i f e r e n ça e n t r e t e mpo de p r o d u ç ão e t e mpo de t r a b a 

l h o ;  

>b3 a s u b mi s s ão ã s l e i s b i o l ó g i c as da Na t u r e z a;  

c )  a i n e v i t a b i l i d a de d os f e n ó me n os c l i má t i c os a d v e r s o s;  

d )  a d i s p e r s ão g e o g r á f i ca do c a mpo de o p e r a ç ã o;  e t c ,  q ue i mpos_ 

s i b i l i t a m a s u p e r v i s ão do p r o c e s so p r o d u t i v o ,  v o l t a m a s er  

e n f a t i z a d os c o mo f u n d a me n t os ou f a t o r e s da i n v i a b i l i d a d e da  

e mp r e sa c a p i t a l i s t a na a g r i c u l t u r a ,  em g e r a l . ^
2 6

^ 

Es s es a r g u me n t os t em s i d o ,  t a mb ém l e v a n t a d os p a r a d e f e n d er  o a mp a r o,  

p e l o E s t a d o,  ã s a t i v i d a d es a g r í c o l as j u s t i f i c a n d o t r a t a me n to d i f e r e n 

c i a d o q ue é d i s p e n s a do ao s e t or  a g r í c o l a,  c o mo:  a )  p o l í t i c a de c r ê  

d i t o s u b s i d i a d o;  b )  p o l í t i c a de p r e ç os mí n i mo s ;  c )  p o l í t i c a de i n 

c e n t i v os e s p e c í f i c os c omo os o r i e n t a d os p a r a a u me n t ar  o u so de c o r  

r e t i v o s q u í mi c o s;  p a r a i mp l a n t ar  me c a n i z a ç ã o;  p a r a a mp l i a ç ão do c a  

p i t a i  f i x o ,  e t c ,  ou p a r a i n d u z i r  c u l t i v o s e s p e c i a is c omo a s o j a ,  

a c a na e p a r a o r e f l o r e s t a me n t o.  

E s t as j u s t i f i c a t i v a s p a r a as me d i d as de a mp a ro g o v e r n a me n t al  ao s e  

t o r  a g r í c o l a,  s e n do v á l i d a s em t e s e,  s ão d i s c u t í v e i s em c a da c a so 

e s p e c í f i c o.  An a l i s a r e mos c a da uma d e l as c om r e s p e i t o ao r e f l o r e s t a  

me n t o c om a l g a r o b a;  q ue t em a f i n a l i d a d e i mp l í c i t a de p r o d u z i r  f o r  

r a g en p a r a s u s t e n t ar  a a t i v i d a de p a s t o r i l  no S e mi - Âr i d o.  

a )  A g r a n de d i f e r e n ça e n t r e t e mpo de p r o d u ç ão e t e mpo de t r a b a 

l h o ;  p o r  s e t r a t a r  de uma e s p é c ie r e f l o r e s t a d o ra de c i c l o b i o 

l ó g i c o mu i t o me n or  do q ue as e s p é c i es u s a d as p a r a f l o r e s _ 

2 6)  I d .  I b i d e m.  
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t a s ma d e r e i r as ( P i n n u s,  E u c a l i p t o)  a i n da q u e,  s e n do o p e r í  

o do de ma t u r a ç ão do p r o j e t o de t r ê s a n os i s t o n ã o q u er  d i z e r  

q ue a t e r r a e a mã o - d e - o b ra f i q u e m o c i o s o s,  p o r q ue a p r a t i c a  

do c o n s o r c i a me n to p e r mi t e c o l h e i t as n os t r ê s p r i me i r o s a n os  

q ue d e s o n e r am a t e r r a e a mã o - d e - o b ra da o c i o s i d a de t e ó r i c a  

a q ue s e r i am l e v a d as p e l o r e f l o r e s t a me n to c om o u t r as e s p é c i e s.  

En q u a n to a os r e c u r s os i n v e s t i d o s,  e s t es t a mb ém n ã o f i c a m o c i  

o s os p o r q u a n to a p r o p r i e d a de ao s er  v a l o r i z a da p e l o r e f l o r e s  

t a me n t o,  p a s sa a s er  b a se de n o v os c r é d i t os do c i r c u i t o b an 

c a r i o ,  p o s s i b i l i t a n do ao p r o p r i e t á r i o me i o r es f l u x o s de c a pi  

t a l  de g i r o ,  e t c .
;  

b )  a s u b mi s s ão ã s l e i s b i o l ó g i c as da Na t u r e z a;  e  

c )  a i n e v i t a b i l i d a de d os f e n ó me n os c l i má t i c os a d v e r s o s;  

0 r e f l o r e s t a me n to c om a l g a r o b a,  no S e mi - Ãr i d o,  mi n i mi z a o a r g u me n to 

d os r i s c o s p r o v e n i e n t es de f a t o r e s c l i má t i c os p o r q u a n to j á f o i  i n ú 

f 2 7 )  

me r as v e z es t e s t a do
 J

 q ue e l a e,  de t o d as as x e r o f i l a s i mp l a n t a  

d a s ,  a q ue ma i s s e a d a p ta ao S e mi - Ar i do e a q ue t em d a do me l h o r es  

r e s u l t a d os em r e n d i me n t o,  n as p e s q u i s as q ue as i n s t i t u i ç õ es do s e t or  

t e m l e v a do a c a b o.  P o r t a n t o,  o a r g u me n to do r i s c o n ã o t em f o r ç a n es  

t e c a so e s p e c í f i c o.  

d )  A d i s p e r s ão g e o g r á f i ca do c a mpo de o p e r a ç ã o;  

Es se a r g u me n to p e r de f o r ç a no c a so a n a l i s a d o,  p e l o f a t o de s er  o 

l a t i f ú n d i o a u n i d a de p r o d u t i v a t í p i c a da r e g i ã o.  Os p r o j e t os de r e_ 

f l o r e s t a me n to c om a l g a r o ba o s c i l am e n t r e 1 00 e 5 0 0 h a.  de e f e t i v o 

p l a n t i o ,  o q ue e s t á d e n t r o do a c o s t u ma do no c o t i d i a no d os r e f l o r e s _ 

t a d o r e s.  E n t ão q ue a r g u me n to de b a se p o d e - se l e v a n t ar  p a r a d e f en 

27)  GOMES,  Ra i mundo P.  Fo r r a g e ns Fa r t as na Se c a.  2^ e d i ç ã o.  São Pa u l o,  L i v r a  
r i a No b e l ,  1 9 7 3,  p ã g.  41 - 65.  
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d e r  o a mp a ro g o v e r n a me n t al  p a r a o r e f l o r e s t a me n to c om a l g a r o ba f o r  

r a g e i r a ? Ne s t e c a so s ão v a l i d a s as j u s t i f i c a t i v a s de p o l í t i c a go 

v e r n a me n t al  de f o me n t o a d e t e r mi n a da a t i v i d a de e c o n ó mi c a,  q ue t a n t o 

p o de s er  no s e t or  i n d u s t r i a l ,  ou c o me r c i al  ou a g r í c o l a.  0 p a p el  

q ue c a be ao E s t a do c a p i t a l i s t a ,  n os p a í s es em d e s e n v o l v i me n t o,  de  

e s t i mu l a d or  d os e mp r e s á r i os p o de s er  e v o c a d o,  n e s t e c a so e s p e c í f i co 

do r e f l o r e s t a me n to do S e mi - Ár i d o.  E*  um c a so de f o me n t o,  de c o n c es  

s ão de v a n t a g e n s,  p a r a a t r a i r  os e mp r e s á r i o s.  Nã o t em f o r ç a no c a  

s o ,  os a r g u me n t o s,  s e mp re p o s t os em d e s t a q ue p a r a o r e f l o r e s t a me n to 

em g e r a l ,  v i s a n do a s u b s t i t u i ç ão de c o mb u s t í v el  i mp o r t a d o,  j ã q ue 

s e t r a t a de p r o d u ç ão de f o r r a g e m.  I g u a l me n t e p o d e - se j u s t i f i c a r  o 

i n c e n t i v o e s t a t al  no c a so em q u e s t ão p e l a f a l t a de t r a d i ç ão na a t i _ 

v i d a d e f l o r e s t a l ,  na r e g i ão do S e mi - Ãr i d o,  e p e l a e s c a s s ez de e mp re  

s ã r i os e mp r e e n d e d o r e s,  no s e n t i do s c h u mp t e r i a n o.  E n t ã o,  a s s i m,  c a  

be ao E s t a do a t u a r ,  c r i a n do c o n d i ç õ es p r o p í c i a s,  p a r a e n c o r a j ar  os  

i n v e s t i d o r es e c r i a r  no s e t or  uma c a ma da de a g e n t es mo d e r n os do c a  

p i t a l i s m o .  

Mas o i n c e n t i v o p o d e r i a d a r - se de o u t r a f o r ma p o r  e x e mp l o.  P o d e r i a  

o E s t a do a t u ar  f o r a da f a s e a g r í c o l a,  p r o p r i a me n te d i t a ,  f o me n t a n do 

a f a s e de c o me r c i a l i z a ç ão a r ma z e n a me n t o / e s t o c a g e m;  o u ,  a i n d a,  d a n do 

i n c e n t i v o s p a r a o b e n e f i c i a me n to do p r o d u t o.  0 f a t o do i n c e n t i vo es  

t a t a l ,  no c a so do r e f l o r e s t a me n to c om a l g a r o b a,  s e r e s t r i n g i r  ã f a  

s e a g r í c o l a c a r a c t e r i za a o r i e n t a ç ão g e r a l  q ue o E s t a do v em i mp r i  

mi n do ao d e s e n v o l v i me n to da r e g i ã o,  s u s t e n t a n do e s se mov i me n to n a  

g r a n de p r o p r i e d a de l i g a d a ã s l i d e r a n ç as p o l í t i c a s l o c a i s .  E o r e  

f l o r e s t a me n to c o n s t i t u i - s e num i n s t r u me n to de r e f o r ç a me n to da c o r  

r e l a ç ão de f o r ç as na r e g i ã o,  em b e n e f í c i o de g r u p os c om ma i or  p o d er  

l o c a l /
2 8

'  

28)  Na mesma l i n h a de r a c i o c í n i o,  v e r :  BURSZTYN,  Ma r e e i .  0 Poder  dos Donos.  Pe 
t r õ p o l i s ,  Vo z e s,  1984,  e MARANHÃO,  S i l v i o ( o r g . )  A Qu e s t ão Mo r d e s t e.  Ri o ,  
Paz"  e Te r r a,  1984.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

UniversnlailczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FfiíernízyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 a Paraíba 
C AM P U S V l i - r . -.TOo - P B zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
BIBL IOTEC A í t T Q B J . A I . 
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 «3 -  Fo n t es de Fi n a n c i a me n to dos I n c e n t i v os Ap l i c a d os no Re f l o r e s t a me n t o ( na Pa 

r a i b a)  

Os r e c u r s os q ue a l i me n t am o r e f l o r e s t a me n to p r o v ém do Fu n do S e t o r i a l  

de I n v e s t i me n t o -  F I S ET.  A r e c e i t a do F I SET é o r i u n d a,  p r i n c i p a l men 

t e ,  de d e d u ç õ es do i mp o s t o de r e n d a,  f e i t a s à s p e s s o as j u r í d i c a s ,  

de a c o r do c om o De c r e t o - L ei  n
?

 1 3 7 6,  de 1 2 . 1 2 . 1 9 7 4.  Ou t r as f o n t e s  

de r e c u r s os do Fu n do p o d em s e r :  a)  s u b s c r i ç õ es de q u o t a s,  f e i t a s pe  

l a Un i ã o ,  p o r  p e s s o as f í s i c a s ,  p o r  p e s s o as j u r í d i c a s de d i r e i t o p ú 

b l i c o ou p r i v a d o ,  p o r  o u t r os F u n d o s;  b )  e v e n t u a is r e s u l t a d os d as  

a p l i c a ç õ e s,  c omo b o n i f i c a ç õ es em d i n h e i r o e d i v i d e n d o s;  c )  a s s i m c o 

mo o u t r os r e c u r s os p r e v i s t os em l e i .  E s q u e ma t i c a me n te f u n c i o n a,  c o 

mo é mo s t r a do a s e g u i r ,  o f l u x o d os r e c u r s o s.  0 c o n t r i b u i n t e i n v e s t i ^ 

d o r  o p t a p e l a a p l i c a ç ão no F I S ET;  p a ga e s sa c o n t r i b u i ç ão na r e de 

b a n c a r i a q ue a r e me t e p a r a o Ba n co do B r a s i l  q ue é o Ba n co o p e r a d or  

do F u n d o.  0 Ba n co do B r a s i l  e n t r e g a,  q u i n z e n a l me n te a r e c e i t a p r p_ 

v e n i e n t e d as o p ç õ es do c o n t r i b u i n t e ao F I SET q ue a r e p a s sa a os em 

p r e s ã r i os -  r e f l o r e s t a d o r es c om i n t e r me d i a ç ão do I BDF e Ba n co do 

B r a s i l . (
2 9 )  

P a r a uma me l h or  v i s u a l i z a ç ão d e s t e p e r c o r r i do d os r e c u r s os do c on 

t r i b u i n t e ao i n v e s t i d o r ,  v e r  e s q u e mas n
( ?

s 1 - 2 .  

As f o n t e s q ue a l i me n t am o r e f l o r e s t a me n to t em o r i g e m n a q u e l a p a r t e  

de ma i s v a l i a q ue o E s t a do r e n u n c i a de a r r e c a d a r,  t r a n s p a s s a n d o -a  

p a r a uma f r a ç ão da c l a s se b u r g u e s a,  n o me a d a me n te o e mp r e s á r io r u r a l ,  

p a r a a b r i r ,  no s e t or  a g r í c o l a,  me l h o r es o p ç õ es p a r a e x p a n s ão do c a  

p i t a l i s m o .  

Os e s q u e mas n
9

s 1 - 2 r e p r e s e n t am os f l u x o s do f i n a n c i a me n to do p r £ 

g r a ma de r e f l o r e s t a me n t o,  t a mb ém p a r a a P a r a í b a.  

29)  Ma nual  do FI SET,  3? e d i ç ã o,  Br a s í l i a.  Banco do B r a s i l .  1980.  



ema n<? 1 -  Re c o l hi me nto e d i s t r i b u i ç ã o do i mpo s t o.  

CONTRI BUI NT E I NVESTI DOR 

DARF 

REDt  BANCARI A 

BANCO DO BRASI L Ag ê n c i a Ce n t r a l  do B.  

( qu i nz e na l me nt e)  

TE:  Dados do Manual  dc F I S ET,  3? e d . ,  1930,  pa g.  15 

54% ã 

46% a CONTA DO TESOURO NACI ONAL 

PROTERRA 

PI N 

MOBRAL 

EMBRAER 

FI NAM 

FI NOR 

FUNRES 
PESCA 

FI SET REFLORESTAMENTO 

TURI SMO 
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Esquema n Ç 2  -  Incent ivo s F i s c a i s ,  a  p r i n c i p a l  font e d e financiament o d o ref lorestamento . 

CONTRIBUINTE REDE BICARI A BANCO DO BRASI L FISE T (IBDF )  EMPRESAS REFLORESTADORAS 
( i n v e s t i d o r ) 

ESTADO.  0  Estad o renunci a a  uma part e d a mais-vai i a soc ia l  e  a 

traspass a ao s latifundiários/empresário s re f l o res tado res . 

FONTE:  Dado s d o Manua l  d o FISET ,  3 ? ed. ,  1930 ,  pãg .  7 



2. 4 -  Fundamentaçã o do s P r o j e t o s e  Legislaçã o R e l e v a n t e 
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A p a r t i r  d e 198 3 co m o  D L 88.207/30.03.83 ;  o  D L 88.32 9 d e 25.58 0 e 

co m a  P o r t a r i a N o r m a t i v a n 9 195/IBDF/DR ,  d e 9.5.8 3 e s t a b i l i z a - s e a 

sistemátic a d e f u n c i o n a m e n t o d o Program a d e R e f l o r e s t a m e n t o .  Po r 

tan t o d o lad o d o r e f l o r e s t a d o r  o  p r i m e i r o pass o qu e dev e s e r  dad o e  a 

criaçã o d e uma empres a p a r a a d m i n i s t r a r  o ( s )  p r o j e t o ^ s ) .  Ess a e m 

p r e s a e s p e c i a l i z a d a e m r e f l o r e s t a m e n t o dev e s e r  r e g i s t r a d a j u n t o à 

D e l e g a c i a d o IBD F c o r r e s p o n d e n t e ã  sed e d a Empres a ( A r t .  9  -  P o r t a 

r i a 195 )  recebend o u m C e r t i f i c a d o d e R e g i s t r o d o DR/IBDF ,  co m v a l i _ 

dad e d e u m ano .  P o r t a n t o deve-s e r e n o v a r  a n u a l m e n t e ,  o  r e g i s t r o d a 

empresa .  Enquant o o  p r i m e i r o r e g i s t r o pod e s e r  f e i t o a  q u a l q u e r  e 

poc a d o an o a  renovaçã o te m p r a z o a t e o  últim o d i a úti l  d o mê s d e 

març o d e cad a ano » 0  segund o pass o a  s e r  dad o ê  a  apresentação ,  p e 

l a empresa ,  d a c a r t a - c o n s u l t a ,  n o períod o d e l 9 a t e 3 1 d e o u t u b r o , 

de cad a ano .  0  IBDF ,  n a a n a l i s e da s C a r t a s - C o n s u l t a ,  l e v a e m c o n t a 

dua s condiçõe s eliminatórias ,  qu e estã o c o n t i d a s n o A r t .  6 9 d a Po r 

t a r i a 195/83 : 

I  -  Situaçã o c a d a s t r a l  favorável ,  d e a c o r d o co m p a r e c e r  e m i t i d o 

p e l o Banc o d o B r a s i l . 

r i  -  Cumpr iment o do s c ronograma s do s p r o j e t o s a p r o v a d o s . 

Par a aprovaçã o da s C a r t a s - C o n s u l t a o  IBD F l e v a e m c o n t a a  observâ n 

c i a da s p r i o r i d a d e s c o n t i d a s no s p r o n u n c i a m e n t o s o f i c i a i s qu e s e r e 

f e r e m â  convergênci a do s p rograma s da s empresa s p a r a o s p rograma s 

n a c i o n a i s r e l a c i o n a d o s co m o  s e t o r  f l o r e s t a l  e s p e c i f i c a m e n t e o u co m 

programa s r e f e r e n t e s ã  economi a e m g e r a l ,  n r i o r i z a d o s conjunturalmente . 

As exigência s g e r a i s estã o s i n t e t i z a d a s n o A r t .  7 9 enquan t o qu e a s 

exigência s r e l a t i v a s s ó a o N o r d e s t e estã o c o n t i d a s no s a r t i g o s 1 3 e 

no P a r a g r a f o Cínic o d o a r t i g o 1 6 d a P o r t a r i a 195/83 . 
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A r t .  7 9 -  "Par a aprovaçã o da s C a r t a s - C o n s u l t a serã o obse rvada s 

as s e g u i n t e s p r i o r i d a d e s : 

I  -  enquadrament o no s programa s prioritário s d o g o v e r n o ,  a s s i m 

compreend idos : 

a )  f r u t i c u l t u r a e  xerófita s n o N o r d e s t e S e t e n t r i o n a l  e  Semi-Ãr i 

do ; 

b )  p a p e l  e  c e l u l o s e ; 

c )  carvã o v e g e t a l  p a r a a  s i d e r u r g i a ; 

d )  substituiçã o d e õle o combustível ; 

e )  m a d e i r a p r o c e s s a d a mecan icamente ; 

I T -  c a p a c i d a d e técnic a comprovad a d a empres a e x e c u t o r a ,  d e v i d a 

mente ,  i d e n t i f i c a d a ; 

I I I  -  tradiçã o e  experiênci a n o s e t o r  f l o r e s t a l ,  t r a d u z i d a s p e l a 

q u a l i d a d e e  p r o d u t i v i d a d e do s p l a n t i o s e x e c u t a d o s ; 

TV -  destinaçã o p r e v i s t a d o p r o d u t o d o p l a n t i o a  s e r  e x e c u t a d o ; 

V -  e c o n o m i c i d a d e d o p r o j e t o e m funçã o d e su a localizaçã o e  me r 

cad o p r o j e t a d o p a r a se u p r o d u t o " . 

A r t .  1 3 -  A s C a r t a s - C o n s u l t a v i s a n d o o  p l a n t i o d a essênci a a l g a 

r o b a CProsop i s spp )  soment e serã o ap rovad a p a r a o s Es _ 

t a d o s d e Pernambuco ,  Paraíba ,  R i o Grand e d o N o r t e ,  Ce a 

r ã e  A l a g o a s " . 

A r t .  1 6 -  Soment e serã o ap rovada s C a r t a s - C o n s u l t a p a r a empresa s 

c u j o s p r o j e t o s a p r o v a d o s ,  at é o  penúltim o exercício , 

tenha m s i d o i n t e g r a l m e n t e i m p l a n t a d o s . 

Parágraf o únic o -  Par a a s empresa s qu e atua m n o N o r d e s t e Se te n 

t r i o n a l  e  Semi-Árido ,  a  exigênci a d e s t e a r t i g o f i c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA li 

m i t a d a ã  execuçã o de ,  p e l o menos ,  50 % d o p rogram a ap r o 
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vado s e s t a n d o o s p r o j e t o s ap rovado s e m exercício s ante _ 

r i o r e s i m p l a n t a d o s " . 

A P o r t a r i a 195/8 3 n o r m a t i z a ,  també m o s p l a n t i o s d e o u t r a s essência s 

f l o r e s t a i s a s s i m com o d i v e r s o s o u t r o s a s p e c t o s d o r e f l o r e s t a m e n t o . 

O _ _ t e r c e i r o p a s s o ,  é  o  p e d i d o d e v i s t o r i a p r e v i a ,  qu e dev e s e r  p r o t o 

c o l a d o n a D e l e g a c i a d o IBDF ,  n o mínimo ,  4 0 d i a s a n t e s d a d a t a p a r a 

e n t r e g a d o P r o j e t o técnic o ( A r t .  23 )  o  l a u d o d e s t a v i s t o r i a prévi a 

dev e acompanha r  o  p r o j e t o técnic o a o IBD F e m Brasília .  0  q u a r t o 

passo ,  co m p r a z o at é 30.1 2 d e cad a ano ,  ê  a  e n t r e g a ,  n a D e l e g a c i a 

do IBDF ,  d o p r o j e t o técnico ,  O  capítul o q u a r t o d a P o r t a r i a 195/8 3 

d e t a l h a ,  m i n u c i o s a m e n t e ,  a s p a r t e s qu e deve m c o n t e r  o  p r o j e t o d e 

f l o r e s t a m e n t o o u r e f l o r e s t a m e n t o ;  o s documento s qu e deve m acompanha r 

cad a p r o j e t o ,  p a r a qu e e l e s e j a p r o t o c o l a d o n o IBDF ,  a s base s p a r a 

c a l c u l o do s d i f e r e n t e s eomoonente s do s c u s t o s g e r a i s e  t o t a i s d o 

p r o j e t o ;  o s  t o t a i s máximo s a  sere m f i n a n c i a d o s ,  e t c . 

P e l a P o r t a r i a IBD F n 9 001/7 9 ( A r t .  31 )  d e v e r i a ,  a i n d a ,  acompanha r 

o p r o j e t o técnic o o  p l a n o da s c u l t u r a s agrícola s i n t e g r a d a s ao s p r o 

j e t o s f l o r e s t a i s c u j o s d e t a l h e s ,  estã o e s p e c i f i c a d o s n o capítul o V I 

d e s t a P o r t a r i a e  s i n t e t i z a d o s com o segue : 

A r t .  3 0 -  "A s empresa s a d m i n i s t r a d o r a s d e p r o j e t o s f l o r e s t a i s dese n 

volverã o o  p l a n t i o d e espécie s v e g e t a i s alimentícias ,  e m carãte r 

secundário ,  co m o  f i m específic o d e p r e p a r a r  e  m e l h o r a r  a s q u a l i d a 

de s d o s o l o p a r a a  exploraçã o f l o r e s t a l ,  c o r r i g i n d o a s deficiência s 

da s t e r r a s i n t e g r a d a s e/o u o o r  i n t e g r a r  e m p r o j e t o s f l o r e s t a i s " . 

A r t .  3 4 -  "o s p l a n o s agrícola s i n t e g r a d o s poderã o s e r  c o n d u z i d o s d i _ 

r e t a m e n t e p e l a empres a responsável ,  e m consórci o co m o u t r a s empr e 

sa s e/o u r e g i m e d e p a r c e r i a agrícola . 

A r t .  4 4 -  "A s despesa s específica s do s p l a n o s agrícola s serã o a t e n 

d i d a s co m r e c u r s o s próprio s d a empres a responsável' . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

;t'u< . t •> 
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O p l a n o agrícol a d e v e r i a a b r a n g e r ,  n o máximo ,  10 % d a ãre a d e e f e t i 

v o p l a n t i o n o cas o d e " p l a n o p a r a l e l o e m r e g i m e d e prê-cultur a o u 

de rotação "  ( a r t .  3 2 ) ^ 3 0 ^  ou ,  n o mínimo ,  30 % d a ãre a d e e f e t i v o p la n 

f  31 1 

t i o n o cas o d e " p l a n o c o n s o r c i a d o i n t e r c a l a r "  ( a r t .  3 2 ) .  }  A  Po r 

t a r i a n 9 001/7 9 f o i  r e v o g a d a p e l a n 9 1 9 5 / 8 3 ) . 

O IBD F te m a t e 18 0 d i a s c o n t a d o s d a d a t a d o p r o c e s s o n a D e l e g a c i a 

E s t a d u a l  -  p a r a a n a l i s a r  o  p r o j e t o ( A r t .  1 7 D.  79046 /27 ) .  O  q u i n t o 
pass o dev e s e r  dad o aoo s a  aprovaçã o d o p r o j e t o técnico .  É  o  pedi _ 

a - * 
do d a 1 .  v i s t o r i a d e t r a b a l h o d e campo ,  a  chamad a v i s t o r i a p r e v i a . 

Ess a matéri a e s t a amplament e d e t a l h a d a n o capítul o V  ( A r t .  50 -66)d a 

P o r t a r i a DR/IBD F n 9 195/83 .  O  r e s u l t a d o d e s t a o r i m e i r a v i s t o r i a f i _ 

c a c o n t i d o n o l a u d o c o r r e s p o n d e n t e e m i t i d o p e l o técnic o d o IBD F qu e 

a e f e t u o u .  E s t e l a u d o dev e s e r  bas e p a r a a  liberaçã o do s r e c u r s o s , 

como també m o s l a u d o s da s o u t r a s v i s t o r i a s o  sã o p a r a a s f a s e s e 

e t a p a s c o r r e s p o n d e n t e s . 

O períod o i n c e n t i v a d o do s o r o j e t o s s e d i v i d e e m 4  e tapa s d e 1  an o 

de duraçã o cad a uma e  denominada s d e Implantação ,  l 9 Manutenção ,  2" ? 

Manutenção ,  3 9 Manutenção .  Cad a e t a p a ,  p o r  su a v e z ,  compreend e dua s 

f a s e s d e 6  mese s d e duraçã o cad a uma .  Par a cad a uma d e l a s dev e h a 

v e r  uma v i s t o r i a e  u m l a u d o c o r r e s p o n d e n t e ,  e m bas e a o q u a l  vã o s e r 

f e i t a s a s liberaçõe s da s r e s o e c t i v a s p a r c e l a s do s r e c u r s o s orçament a 

dos . 

De p a r t e d o IBDF ,  c o r r e s p o n d e ,  uma c o n t r a p a r t i d a ,  a  cad a pass o dad o 

p e l o r e f l o r e s t a d o r . 

Par a o  p r i m e i r o p a s s o ,  o  IBD F resoond e co m o  c r e d e n c i a m e n t o d a e m 

p r e s a . 

30 )  Planoparalel o quand o ante s d o ref lorestament o er a usad o e m c u l t i v o agr í 
col a propriament e d i t o ,  e  s Õ depoi s r e f l o res tado . 

31)  Planoconsorciad o quand o f e i t o simultaneamente ,  a g r i c u l t u r a e  f l o r e s t a s 
j un tas . 
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Par a o  segund o pass o o  DR-I3DF ,  e m p r a z o d e at é 18 0 d i a s ( A r t .  ) 

a n a l i s a a  C a r t a C o n s u l t a e  e m i t e o  p a r e c e r  d e aprovação ,  o u não , 

l e v a n d o e m c o n t a o s critério s e s t a b e l e c i d o s ,  do s q u a i s f a l o u - s e a n 

t e r i o r m e n t e . 

Pa r a o  t e r c e i r o pass o é  e f e t u a d a a  v i s t o r i a ,  e m i t i d o o  l a u d o ;  ê  e n 

caminhad o a  e n t r e g a d o p r o j e t o técnico . 

C o r r e s p o n d e n t e a o q u a r t o p a s s o ,  p r o c e d e o  IBD F ã  a n a l i s e técnic o (p o 

lítica )  d o p r o j e t o .  S e be m a  aprovaçã o d e uma C a r t a - C o n s u l t a nã o 

a s s e g u r a a  aprovaçã o d o p r o j e t o técnico ,  n a p r a t i c a ,  a  p r i m e i r a a 

provaçã o te m s i d o sempr e r a t i f i c a d a n a aprovaçã o d a segunda . 

A p a r t i r  d o 4 9 pass o segue-s e u m entrelaçament o d e açõe s d a empres a 

e d o I n s t i t u t o d u r a n t e t o d a a  vigênci a d o períod o i n c e n t i v a d o . 

0 p r o j e t o permanec e at é o  décim o o i t a v o an o so b a  supervisã o d o 

IBDF . 

Tend o v i s t o com o são ,  na s "intenções" ,  a  c o n d u t a do s órgão s e n c a r r e 

gado s d o r e f l o r e s t a m e n t o o u s e j a ,  t e n d o c o n h e c i d o a s aparência s d a 

sistemátic a v e j a m o s ,  ã  l u z d o exempl o d a Paraíba ,  com o ve m s e dando , 

na r e a l i d a d e ,  o  d e s e n r o l a r  d o Programa . 

Em 197 9 sã o ap rovado s 3 3 p r o j e t o s d e 1 9 empresa s co m u m t o t a l  d e 

3.805h a do s q u a i s 1.90 5 p a r a a l g a r o b a ,  1.05 0 p a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o c o,  75 0 p a r a c a 

j ú e  10 0 p a r a g o i a b a .  E m 1983 ,  o u s e j a ,  q u a t r o ano s d e p o i s ,  t o d o s 

e l e s d e v e r i a m t e r  concluíd o a  t e r c e i r a manutenção .  N o entanto ,  a s 

informaçõe s o b t i d a s s o b r e o  an o 197 9 sã o m u i t o v a g a s ,  i m p r e c i s a s o u 

mesmo d e s c o n c e r t a n t e s .  T e n t o u - s e s e g u i r  a  trajetõri a dessa s 1 9 e m 

p r e s a s e  f o i  v e r i f i c a d o qu e e m 198 0 q u a t r o d e l a s d e i x a r a m a  a t i v i d a 

de f l o r e s t a l  f i c a n d o apena s 1 5 co m p r o j e t o s e m 1980 .  E m 198 1 sa_ i 

ra m o i t o qu e hav ia m p e r m a n e c i d o at é 1980 ;  e m 198 2 a s a i r a m mai s qu a 

t r o ,  f i c a n d o apena s trê s co m n r o j e t o s novos ;  e  e m 198 3 p e r m a n e c i a 

apena s uma empres a da s 1 9 qu e i n i c i a r a m co m p r o j e t o s e m 1979 .  D e 
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ve-s e l e v a r  e m c o n t a qu e a s empresa s f o r a m c r i a d a s p a r a ess a f i n a l i _ 

dad e específic a d o Program a d e r e f l o r e s t a m e n t o .  D o p o n t o d e v i s t a 

da s f l o r e s t a s i m p l a n t a d a s d e v e r i a a  Paraíba ,  c o n t a r ,  e m 1983 ,  co m 

c e r c a de ,  p e l o menos ,  d o i s m i l  h e c t a r e s d e a l g a r o b e i r a e m plen o e s 

tãgi o d e maturação ,  p o r q u a n t o send o ess a uma espéci e x e r o f i l a a  s ê 

c a nã o t e r i a i n t e r f e r i d o na s plantações ,  e m 1979 » 

A D e l e g a c i a d o 1BDF-J P i n f o r m a ,  p a r a 1979 ,  a s s e g u i n t e s ãrea s a p r o 

vada s p a r a p r o j e t o s co m a l g a r o b a .  Par a o  municípi o d e Campin a Gra n 

de ,  63 0 ha ;  o  d e Jacaraíí ,  23 0 ha ;  d e Umbuze i ro ,  76 5 ha ;  o  d e Sumê , 

100 ha ;  o  d e Joã o Pessoa ,  18 0 ha ,  t o t a l i z a n d o 1.90 5 ha .  N o e n t a n t o , 

o IBG E i n f o r m a ,  com o r e s u l t a d o d a " p e s q u i s a contínu a d a s i l v i c u l t u 

f  3  2 1 

r a " v }  p a r a o  an o d e 1980 ,  a s s e g u i n t e s ãrea s p l a n t a d a s co m a l g a r o 

b e i r a ,  no s r e f e r i d o s municípios :  Campin a Grande ,  6  5  ha ;  Jacaraú ,  Um 

b u z e i r o ,  Sumê e  Joã o Pessoa ,  Zer o h a p l a n t a d o s co m a l g a r o b e i r a a 

31.12.80 . 

Est a c l a r o qu e h ã u m c o n f l i t o na s informações .  Nes t e c a s o ,  com o pe s 

q u i s a d o r ,  op tamos ,  p o r  no s d a r  mai s segurança ,  p e l o s dado s d a f o n t e 

menos e n v o l v i d a co m a  informação ,  o  IBGE ,  p o r q u e g a r a n t e m a i o r  i m 

p a r c i a l i d a d e .  N o cas o e m questão ,  f i c a d e s c a r t a d a ,  a  p o s s i b i l i d a d e 

de e r r o p o r  c o n t a d e diferença s n o períod o d a c o l e t a do s dado s p o i s 

a informaçã o d o IBG E r e f e r e - s e a  31.12.8 0 e  a  d o IBD F f o i  dad a e m 

1983 ,  o u s e j a a  u m an o e  a  q u a t r o anos ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  d o p r a z o 

p a r a t e r e m s i d o e f e t u a d o s o s p l a n t i o s .  A  discrepânci a p o d e r i a es _ 

t a r  n o f a t o d e o s dado s d o IBD F r e f e r i r e m - s e ao s p rograma s da s e m 

p r e s a s ,  o u s e j a a  intenções ,  apesa r  d e sere m compromisso s d e p r o j e 

t o s .  Enquan t o qu e o s dado s d o IBG E sã o dado s d e campo ,  r e a i s ,  co n 

c r e t o s .  Comparando ,  p o r t a n t o ,  o s dado s d o IBG E ( r e a i s )  co m o s d a 

do s d o IBD F (p rog ramados )  chegaremo s ao s s e g u i n t e s g rau s d e c u m p r i 

32)  IBGE .  Anuári o Estatístico 91982 .  Ri o d e Jane i ro ,  1982 .  pãg .  15 0 
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ment o d o p rogram a p a r a o  i t e m a l g a r o b a (qu e ê  a  espéci e meno s o u 

nã o p r e j u d i c a d a p e l a seca )  no s município s a l u d i d o s :  Campin a Grande ; 

65 d e 63 0 ha ;  Jacaraú ,  Zer o d e 23 0 ha ;  Umbuze i ro ,  z e r o d e 76 5 ha ; 

Sumé,  z e r o d e 10 0 ha ;  e  Joã o Pessoa ,  z e r o d e 18 0 ha .  N o t o t a l  sã o 

65 h a r e a i s f r e n t e a  1.90 5 h a p rog ramados .  E m te rmo s p e r c e n t u a i s o 

g r a u d e cumpr imen t o d o Programa ,  ness a espéci e f l o r e s t a l ,  e m 1969 , 

s e e x p r e s s a e m 3,51 .  Cons ideramo s c o r r e t o toma r  o  an o 197 9 p a r a 

ess e c a l c u l o l e v a n d o e m c o n t a que ,  g e r a l m e n t e ,  o s p r i m e i r o s ano s d e 

implementaçã o d e p rog rama s sempr e c o n t a g i a m co m uma c e r t a e u f o r i a 

os indivíduo s e n v o l v i d o s n e l e s ,  send o ess a e u f o r i a d o p rogram a nov o 

um e l e m e n t o s u b j e t i v o favoráve l  a o cumpr imen t o da s metas .  Uma ing ê 

nu a interpretaçã o desse s dado s p o d e r i a a t r i b u i r  ã  sec a o  i n c u m p r i _ 

ment o d o Program a n o an o 1980 .  N o e n t a n t o deve-s e l e v a r  e m c o n t a 

qu e a  sistemátic a d e operaçã o d o IBDF ,  at é 1980 ,  e r a l i b e r a r  50 % 

do s r e c u r s o s d o orçament o d o P r o j e t o j u n t o co m a  aprovaçã o d a Ca r 

t a - C o n s u l t a .  Ess e l i b e r a l i s m o d o IBD F e n s e j a v a ao s empresários ,  r e 

l a x a m e n t o n a transformaçã o da s intençõe s e m ãrea s f l o r e s t a d a s ,  o 

que ,  a l i a s ,  o c o r r e ,  também ,  a  níve l  d o país . 

Os dado s d o IBG E r e f e r e m - s e soment e at é 1980 ,  da í  nã o s e r  possíve l 

c o n t i n u a r  comparaçã o p a r a o s ano s p o s t e r i o r e s ,  at é 1983 ,  últim o an o 

do s dado s d o IBDF .  O  c o n t r o l e técnic o d o Programa ,  a  c a r g o d a t e c 

n o - b u r o c r a c i a d o IBDF ,  é  i n s u f i c i e n t e p a r a e v i t a r  t a l  situação .  0 

c o n t r o l e polític o d o Programa ,  a  c a r g o da s o l i g a r q u i a s ,  p r e v a l e c e 

s o b r e q u a l q u e r  o u t r o c o n t r o l e e  d e c i d e s o b r e a  c o n t i n u i d a d e d o mes 

mo.  Numa visã o u t i l i t a r i s t a a s  o l i g a r q u i a s reduze m o s o b j e t i v o s d o 

p rog ram a ã  su a expressão ,  ma i s oalpãve l  e  s i m p l e s :  a  capitalizaçã o 

do latifúndio .  Cumpr ind o i s s o o  p rog ram a est á d e n t r o d e se u cauce , 

e deve ,  a s s i m c o n t i n u a r .  Po r  se u l a d o ,  a  b u r o c r a c i a d o IBD F segu e 

e l a b o r a n d o i n s t r u m e n t o s d e acompanhament o do s p r o j e t o s o u buscand o 

a j u s t e s e n t r e a s exigência s a d m i n i s t r a t i v a s d o I n s t i t u t o e  o s i n t e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Universidad ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ftjjri  i  ,. . 
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r e s s e s do s r e f l o r e s t a d o r e s .  Ess e é  o  c a s o ,  p o r  exemplo ,  quand o i n 

t r o d u z e m a  modificaçã o qu e r e l a c i o n a a  p a r c e l a do s r e c u r s o s d e cad a 

f a s e d o p r o j e t o co m o  v a l o r  d a ORTN d o mê s r e f e r i d o n o c ronog rama . 

Com ess a medid a o  r e f l o r e s t a d o r  d e v e r a s e i n t e r e s s a r  e m c u m p r i r  a s 

operaçõe s c o n s t a n t e s d e cad a f a s e ,  d e n t r o d o temp o p rog ramado ,  p o r 

qu e s e a t r a s a r  o  c ronogram a e l e receb e a  p a r c e l a d a f a s e a  a t r a s a d a 

corroíd a p e l a inflaçã o c o r r e s p o n d e n t e a o temp o d e a t r a s o . 

2. 5 -  Contradiçõe s E s t r u t u r a i s d o IBD F 

A regulamentaçã o pouc o o r e c i s a d o IBD F d i f i c u l t a o  acompanhament o 

do Program a d e r e f l o r e s t a m e n t o p e l a s D e l e g a c i a s e s t a d u a i s p o r q u a n t o 

o f l u x o d e circulaçã o i n t e r n a da s informaçõe s nã o e  c o m p l e t o no s 

d o i s s e n t i d o s ,  o u s e j a n o s e n t i d o D e l e g a c i a s d o IBD F Brasília :  Br a 

síli a D e l e g a c i a s d o IBDF . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ê*  notóri o a  interrupçã o d e s t e f l u x o n o cas o d e liberaçã o da s q u o t a s 

do orçament o d o p r o j e t o que ,  t e o r i c a m e n t e ,  e s t a r i a c o n d i c i o n a d a a o 

p a r e c e r  favoráve l  c o n t i d o n o l a u d o d e v i s t o r i a qu e o  e n g e n h e i r o f i o 

r e s t a i  e m i t e apo s v i s i t a a  u m o r o j e t o .  E m bas e a o cumpr imen t o d o 

c ronogram a o  e n g e n h e i r o o o i n a p e l a liberaçã o o u nã o liberaçã o d a 

q u o t a c o r r e s p o n d e n t e ã  f a s e d o p r o j e t o o b j e t o d a v i s t o r i a .  0  l a u d o 

v a i  a o I 3 D F - C e n t r a l  e  e s t e s e comun ic a d i r e t a m e n t e co m a  empres a e m 

questão ,  f i c a n d o o  CAGAP *  J  se m a  informaçã o i n s t i t u c i o n a l  d a s i _ 

tuaçã o d a empresa . 

Ess a deficiênci a d e o p e r a c i o n a l i d a d e d o s i s t e m a d e informaçã o i n t e r 

na d o IBD F d i f i c u l t o u - n o s a v a l i a r ,  e x a t a m e n t e ,  o  m o n t a n t e d e recurso s 

qu e o  Program a j ã i n j e t o u n o s e t o r  agrári o d a Paraíba .  Dec id imo s 

b u s c a r  c i f r a s ap rox imada s operand o ess e c a l c u l o i n d i r e t a m e n t e ,  co n 

s i d e r a n d o a s informaçõe s s o b r e a  f a s e e m qu e s e e n c o n t r a m o s  p r o j e 

t o s p o i s ê  c o e r e n t e s u p o r - s e qu e o  empresári o r e f l o r e s t a d o r ,  n o m á 
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ximo ,  e x e c u t a ,  co m seu s r e c u r s o s a  f a s e d o p r o j e t o o b j e t o d e i m e d i a 

t o r e s s a r c i m e n t o d e i x a n d o a s s e g u i n t e s f a s e s p a r a sere m e x e c u t a d a s 

apo s ess a reintegraçã o do s g a s t o s e f e t u a d o s n a f a s e a n t e r i o r .  Ess e 

s u p o s t o ê  c o r r e t o p a r a a s dua s m o d a l i d a d e s d e pagamento ;  a  qu e e r a 

f e i t a e m bas e a o orçament o e x p r e s s o e m c r u z e i r o e  a  m o d a l i d a d e i n 

t r o d u z i d a e m 1983 ,  e m bas e a  ORTN.  C o n s i d e r a n d o qu e a  f a l t a d e c a 

p i t a i  d e g i r o e n t r e o s empresário s d a Regiã o ê ,  comumente ,  d e s t a c a 

da na s a n a l i s e s o f i c i a i s ess a situaçã o o c o r r e r i a ,  co m m a i o r  razão , 

e n t r e o s empresário s r e f l o r e s t a d o r e s ,  p o r  nã o t e r e m tradiçã o n o r a 

mo e  e s t a r e m p o r  i s t o mesmo,  s u j e i t o s a  organizaçã o e m p r e s a r i a l  i n 

c i p i e n t e e  d e f i c i e n t e . 

Ha d e s e t e r  e m consideração ,  qu e a s liberaçõe s d e q u o t a s d o orç a 

ment o pode m s e d a r ,  i n d e p e n d e n t e m e n t e do s l a u d o s técnico s da s v i s t o 

r i a s ,  obedecend o a  critério s  c l i e n t e l i s t a s ,  com o s o i  a c o n t e c e r  e m 

repartiçõe s d e s t e género ,  nã o s e espe rand o qu e o  IBD F s e j a a  exces _ 

sã o i m a c u l a d a . 

Ass i m sendo ,  pode-s e t e r  v a r i a s c i f r a s p a r a ess a variável ,  depende n 

do d e s e c o n s i d e r a r :  a )  o s  t o t a i s do s orçamento s d e t o d o s o s p r o j e _ 

t o s d e cad a ano ;  o u b )  soment e a s p a r c e l a s c o r r e s p o n d e n t e s ã s f a s e s 

de cumpr imen t o do s p r o j e t o s . 

A a l t e r n a t i v a a )  no s d a r i a uma c i f r a a v u l t a d a qu e poderíamo s adm i 

t i r  com o p o t e n c i a l ,  prováve l  d e s e t e r  dado ;  a o pass o qu e a  a l t e r n a 

t i v a b )  no s a r r o j a r i a c i f r a s menores ,  r e l a c i o n a d a s co m a s e t a p a s e 

f a s e s do s p r o j e t o s mas ,  também ,  c i f r a s p o t e n c i a i s ,  co m i g u a l  i ncer ­

t e z a d e su a efetivação . 

Em ambo s o s caso s é  possível ,  a i n d a ,  o b t e r - s e a l t e r n a t i v a s d e r e s 

p o s t a s ,  s e s e c o n s i d e r a a s e t a p a s e  f a s e s c o n t i d a s n o p r o j e t o ;  o u 

s e j a ,  a i n d a com o intenção ;  o u s e s e t r a b a l h a co m a s informaçõe s co n 

t i d a s no s l a u d o s d e v i s t o r i a s .  A s dua s a l t e r n a t i v a s no s leva m a  r e 
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s u l t a d o s també m poucoconfiãvei s  p o i s m u i t o s empresário s pode m d e s i s 

t i r  d o empreend iment o d e f i n i t i v a m e n t e ,  o u t r o s pode m a d i a r  o  iníci o 

da p r i m e i r a e t a p a ,  passand o o  p r o j e t o p a r a o  exercíci o s e g u i n t e . 

Ter-se-ía ,  a s s i m c i f r a s a v u l t a d a s p a r a a  e t a p a e  p a r a o  ano .  Po r  o u 

t r o l a d o ,  o s  l a u d o s d e v i s t o r i a co m "nã o recomendação "  pode m s e r 

supe rado s o u Con to rnado s e m Brasília ,  razã o p o r q u e b a s e a r - s e e m 

sua s informaçõe s pode-s e i n c o r r e r  n o r i s c o d e sub-avaliaçã o d o mo n 

t a n t e l i b e r a d o .  D e uma fo rm a o u d e o u t r a , f i c a ,  porém ,  a  informaçã o 

incontestáve l  qu e s e de u e  qu e vem-s e dand o uma e n t r a d a líquid a d e 

r e c u r s o s f i n a n c e i r o s n o E s t a d o ,  p o r  c o n t a d o r e f l o r e s t a m e n t o .  S e 

esse s r e c u r s o s s e d e s t i n a m i n t o t u n ,  a o s e t o r  agrícol a nã o s e pod e 

s a b e r  a o níve l  d a p e s q u i s a e f e t u a d a .  S e houv e uma porcentage m d e s v i a 

d a d o r e f l o r e s t a m e n t o est á d e n t r o da s margen s d e r i s c o co m qu e o 

IBD F operav a a n t e s d e 1983 ,  quand o o  f i n a n c i a m e n t o e r a p o s t o â zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA dis^ 

posiçã o d o empresário ,  a  p r i o r i ,  d e i x a n d o g rand e marge m d e i n c e r t e 

z a n a realizaçã o da s meta s a n u a i s .  ^  Apo s o  D e c r e t o 88.207/83 , 

quand o f i c a e s t a b e l e c i d o o  f i n a n c i a m e n t o a  p o s t e r i o r i ,  r e d u z - s e a 

marge m d e r i s c o d e i n c u m p r i m e n t o f i c a n d o ,  e m consequência ,  o  IBD F 

co m m a i o r  forç a i n s t i t u c i o n a l  p a r a u m acompanhament o mai s d e p e r t o 

do s calendários . 

A contradiçã o qu e s e e s t a b e l e c e e n t r e a s meta s política s d o P r o g r a 

ma qu e v i s a m f o r t a l e c e r  uma camad a d e empresário s agrícola s p o r 

mei o d o t r a s p a s s o ,  p e l o E s t a d o ,  d a mai s  v a l i a s o c i a l ,  e  a s  t e n t a t i 

va s d e b u s c a r d e r a c i o n a l i d a d e económic a do s i n v e s t i m e n t o s nã o enco n 

t r a soluçã o n o marc o r e g i o n a l  o u e s t a d u a l  d o Programa . 

34)  Ve r  ARBRA,  An o V I ,  n 9 42/8 4 pãq.3-4 ,  ond e o s próprio s r e f  1  o r e s t a d o r e s ,  e m 
seu órgã o d e divulgaçã o admite m ess a poss ib i l i dad e e  a  estima m e m torn o 
de 20% ,  a  níve l  nac ional .  Ve r  també m AVENA FILHO ,  Op.  c i t .  qu e trabalh a 
com áre a aprovad a e  nã o efetivament e implantad a e  a t r i b u i  fundamenta l  i m 
portanci a a o levantament o d o maciç o f l o r e s t a l  d o D i s t r i t o F l o r e s t a l  d o 
Alé m Sã o Francisco ,  n a Bahia . 
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2. 6 -  A l g a r o b a ,  m a i o r  e x p o e n t e no s maciço s f l o r e s t a i s p a r a i b a n o s 

0 r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i a d o n a Paraíb a est á s e c a r a c t e r i z a n d o com o 

um p r o c e s s o d e algarobaçã o d o camp o (gráfic o 1 ) . 

É c e r t o qu e a  legislaçã o f l o r e s t a l  ampar a a  eliminaçã o d e f l o r e s t a s 

n a t u r a i s ,  heterogénea s p a r a sere m substituída s p o r  f l o r e s t a s p l a n t a 

das ,  homogéneas .  N a su a m a i o r i a o s p r o j e t o s d e a l g a r o b a estã o se n 

do i m p l a n t a d o s e m ãrea s a n t e r i o r m e n t e ocupada s co m a r b u s t o s n a t u r a i s , 

típico s d e cad a micro-região ,  quas e sempr e c a a t i n g a . 

A ãre a a p r o v a d a p a r a p r o j e t o s co m a l g a r o b a r e p r e s e n t o u ,  e m 1979 , 

c e r c a d e 46 % d e t o d a a  ãre a a p r o v a d a ;  e m 1980 ,  c e r c a d e 84% ;  e m 

1981 ,  p e r t o d e 88% ;  e m 1982 ,  ma i s d e 89 % e  e m 1983 ,  mai s d e 83% . 

E s t e s p r o j e t o s estã o e s p a l h a d o s p o r  t o d o o  E s t a d o ,  com o s e pod e 

c o n s t a t a r  n o map a (anex o 2 ) .  E l e s s e estende m desd e San t a H e l e n a , 

no Sertã o d e C a j a z e i r a s ,  n o Oest e d o E s t a d o ,  at é M a t a r a c a ,  n o l i t o ­

r a l  p a r a i b a n o ,  a o l i m i t e co m o  R i o Grand e d o N o r t e . 

Nos município s d e Sã o Joã o d o C a r i r i  co m 4.00 0 ha ,  d e B a r r a d e Sa n 

t a Ros a co m u m pouc o mai s d e 4.00 0 h a e  d e S e r r a Branc a co m mai s d e 

5.00 0 h a estã o c o n c e n t r a d o s ma i s d e 27 % d a ãre a a p r o v a d a p a r a p r o j e 

t o s co m a l g a r o b a ,  n o períod o e s t u d a d o (Quadr o 1 2 â  págin a 67) . 

2. 7 -  Desempenh o d o Program a -  Níve l  d e Efetivaçã o do s Projeto s n o Estad o 

E s p e c i a l m e n t e p a r a e s t e tópic o o s dado s c o l e t a d o s d i s c r e p a m ,  p e l a s 

razõe s a n t e r i o r m e n t e a n a l i s a d a s . 

Em u m apanhad o g e r a l  f e i t o n o f i m d e 198 3 a  p o r c e n t a g e m d e p r o j e t o s 

35)  0  IBDF ,  e m Relatóri o d e Atividades-1982 ,  ã  p .  8 5 d á u m - to ta l  d e 50 0 h a d e 
Eucalyptu s aprovados ,  e m 1979 .  Ess e dad o nã o const a na s informaçõe s d a 
pesquisa ,  n o IBDF-J.P . 



GRÁFICOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 -  Progra ..ta d e Re f  lorestament o Incent ivad o pel o FISET-IBDF ,  1979-

Evo lu^ o ua Essênci a Algaroba ,  n o t o t a l  d o Programa , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

FONTE:  Pesquisa-CAGAP-IB I  F/JP ,  1984. 
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i m p l a n t a d o s dav a o  s e g u i n t e resumo ,  ond e f i c a d e s t a c a d o ,  també m e m 

h e c t a r e s i m p l a n t a d a s ,  a  posiçã o d a a l g a r o b a ,  n o r e f l o r e s t a m e n t o p a 

r a i b a n o . 

QUADRO 4  -  ÁREA IMPLANTADA COM ALGAROBA-1979-8 3 

A NO H a I m p l a n t a d o s 

T o t a l Com A l g a r o b a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% 

197 9 1.16 5 765 65, 7 

198 0 2.71 8 3.42 8 79, 3 

198 1 7.52 0 6.90 0 91, 8 

198 2 3.96 0 3.96 0 100, 0 

FONTE: CAGAP-IBDF/JP .  Quadro-resumo , se tembr o 1983 . 

D e t a l h a n d o - s e mai s p o r m e n o r i z a d a m e n t e ,  pode-s e o b s e r v a r  qu e aind a e x 

p r e s s a n d o - s e e m a l g a r o b a o  Program a t e r i a alcançad o níve l  d e incu m 

p r i m e n t o s u p e r i o r e s ã  médi a d o país ,  qu e te m s i d o c o n s i d e r a d a p e l o s 

próprio s r e f l o r e s t a d o r e s e m t o r n o d e 20% .  J  O  quad r o a  s e g u i r  mos 

t r a qu e p a r a 197 9 soment e 44 % do s p r o j e t o s f o r a m i m p l a n t a d o s ,  send o 

198 1 o  an o d e mai s e l e v a d o índic e d e c u m p r i m e n t o ,  quand o f o r a m i m 

p l a n t a d o s 77 % do s p r o j e t o s e  198 2 o  p o n t o mai s b a i x o ,  co m apena s 

29 % d a ãre a p r o j e t a d a ,  i m p l a n t a d a . 

36 )  I N ARBRA,  n 9 42/84 ,  pãg .  -3-4 . 
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QUADRO 5  -  NÍVEI S DE OJMPRJMENTO DO PROGRAMA A  FIN S DE 198 3 

Espécie /  Em Ha e  e m % 
Ano Algarob a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% Caj u '  Cec o Bambu Goiab a T o t a l a 

0 

1979 -  Projetad o 

Implantad o 

1.72 5 

765 44 

750 1.15 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 100 3.72 5 

1.16 5 31, 3 

1980 -  Projetad o 

Implantad o 

6.20 0 

2.71 0 44 

660 500 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 7.36 0 

3.42 8 46, 6 

198 1 -  Projetad o 

Implantad o 

9.00 0 

6.90 0 77 

1.26 0 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 10.50 0 

7.52 0 71, 6 

1982 -  Projetad o 

Implantad o 

13.48 0 

3.96 0 29 

530 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1.00 0 - 15.01 0 

3.96 0 26, 4 

1983 -  Projetad o 

Implantad o 

5.58 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

« •  •  -
530 - 600 - 6.71 4 

•  •  •  

Tota is-Pro j  etado s 35.98 9 3.53 0 1.65 0 1.60 0 100 42.86 9 

Implantado s - - - - - - 16.07 3 37, 5 

FONTE:  Ide m d o quadr o a n t e r i o r . 

A brech a entr e ãre a pro je tad a eãre a implantad a f i c a be m v i sua l i zad a n o gráfic o a 

segui r : 



O p r o g r a m a ,  n o t o d o ,  t e v e se u m a i o r  níve l  d e desempenh o e m 1 9 3 1 ,  qua n 

do quas e 72 % do s h e c t a r e s p rogramado s f o r a m i m p l a n t a d o s ,  e  se u níve l 

ma i s b a i x o e m 1982 ,  quand o o  desempenh o nã o alcanço u 30 % e  t e n d o ,  n o 

período ,  u m desempenh o a b a i x o d e 40 % e m te rmo s d e h e c t a r e s i m p l a n t a 

dos ,  com o f o i  v i s t o n o q u a d r o a n t e r i o r . 

Em a b r i l  d e 193 4 o u t r a avaliaçã o i n t e r n a d o CAGAP cheg a ao s s e g u i n 

t e s r e s u l t a d o s p a r a o  Program a n a Paraíba : 

QUADRO 6  -  POSIÇÃ O DO PROGRAMA E M ABRIL/8 4 

Espéci e 
Fase s d o 

Em Implantaçã o 

Pro je t o (Ha ) 

Em Manutençã o 
Tota i s 

Algarob a 17.57 5 7.68 0 25.25 5 

Caj u 320 510 1.33 0 

Coco 250 1.25 0 1.50 0 

Bambu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1.00 0 1.00 0 

Goiab a nã o const a n o quadr o 

Tota i s 18.64 5 10.44 0 29.08 5 

FONTE:  CAGAP-IBDF/J P -  5.4.8 4 

A discrepânci a do s r e s u l t a d o s c o r r e p o r  c o n t a da s diferença s da s f a 

se s c o n s i d e r a d a s p a r a a s avaliações ,  Enquant o o  quad r o 5  compar a c i _ 

f r a s d a ãre a i m p l a n t a d a ,  n o quad r o 6  t r a b a l h o u - s e co m ãre a e m i m p l a n 

tacão ,  o u s e j a e m p r o c e s s o d e implantaçã o podend o e s t a r  a í  incluíd o 

t a n t o desmatament o e  preparaçã o d o t e r r e n o com o coveament o e  p l a n t i o . 

E s t e dad o a p a r e c e ,  p o r t a n t o a v u l t a d o .  Ess a ãre a nã o n e c e s s a r i a m e n t e 

passar á ã  f a s e d e manutenção ,  quand o j ã s e r e f e r e â  f l o r e s t a i m p l a n 

t a d a . 
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CAPÍTULO 3  -  AFERIÇÃ O DOS RESULTADOS DA POLÍTIC A DE REFLQRESTAMENTO NA PARAÍB A 

3. 1 -  E f e i t o s Económicos ,  Sociai s e  Político s d o Reflorestament o n a Scciedad e Rura l 

Os r e s u l t a d o s alcançado s no s q u a t r o ano s d e r e f  l o r e s t a m e n t o f i n a n c i _ 

ad o n a Paraíb a i n d i c a m a  direçã o d o r e f l o r e s t a m e n t o p a r a o  d e s e n v o l i 

v i m e n t o d o c a p i t a l i s m o n a a g r i c u l t u r a d o E s t a d o . 

A continuação ,  a n a l i s a m o s o s  p r i n c i p a i s e f e i t o s económicos ,  s o c i a i s 

e político s d e s t e p r o c e s s o n a s o c i e d a d e r u r a l  d a ãrea . 

Do p o n t o d e v i s t a da s relaçõe s d e produção : 

0 Program a d e r e f l o r e s t a m e n t o c o n s o l i d a a s relaçõe s c a p i t a l i s t a s d e 

produçã o uma ve z qu e e l e c o n d i c i o n a o  f i n a n c i a m e n t o â  formaçã o d e 

uma empres a c a p i t a l i s t a co m o  f i m e x c l u s i v o d o empreend iment o f i o 

r e s t a i ,  i n c l u i n d o com o precondiçã o d o f i n a n c i a m e n t o u m comportame n 

t o c a p i t a l i s t a d o a g r i c u l t o r  b e n e f i c i a d o .  I s t o i m p l i c a ,  p o r  exer a 

p i o ,  a  aceitaçã o do s parâmetro s d e utilizaçã o d e insumo s químico s e 

de equ ipamen to s mecânicos ,  n a f a s e d e p l a n t i o e  at é u m e v e n t u a l  a 

p r o v e i t a m e n t o i n d u s t r i a l  da s vagens . 

A n a t u r e z a mesma d o Programa ,  basead o e m superfície s mínima s d e 

p l a n t i o d e 10 0 h a e  n a utilizaçã o d e m a q u i n a r i a s moderna s p a r a p r e 

paraçã o d o s o l o g e r a mudança s na s relaçõe s d e produçã o e  circulação . 

Em p a r t i c u l a r ,  na s relaçõe s d e t r a b a l h o f a z e n d o co m qu e o  a s s a l a r i a 

ment o d e s l o q u e a s relaçõe s t r a d i c i o n a i s d e p a r c e r i a e  m o r a d i a d a 

forç a d e t r a b a l h o n o latifúndio .  També m a l t e r a a s característica s 

e atuaçã o d o latifundiári o qu e pass a a  v a l o r i z a r  a  t e r r a co m capi _ 

t a l  f o r n e c i d o p e l o Govern o F e d e r a l  p a r a o  p l a n t i o d e ALGAROBA,  o u 

s e j a ,  uma fo rm a s u i  g e n e r i s d e acumulaçã o d e c a p i t a l  s u b v e n c i o n a d o 

que ,  e m m u i t o s c a s o s ,  g e r a c a p i t a l i s t a s i n c o m p l e t o s (nã o auto-sus _ 

tentáveis) . 
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3.1. 1 -  Concentraçã o do s Recurso s F i n a n c e i r o s d o Program a 

A a t i v i d a d e f l o r e s t a l ,  e m l a r g a e s c a l a ,  s e i n i c i o u ,  n a Paraíba ,  e m 

197 9 quand o a  ãre a mínim a d e p l a n t i o e x i g i d a p a r a o  p r o j e t o d e r e 

f l o r e s t a m e n t o b e n e f i c i a d o co m i n c e n t i v o s f i s c a i s j ã h a v i a s i d o d i 

minuíd a d e m i l  (1976 )  p a r a 20 0 h a (1979 )  exceçã o f e i t a p a r a a s esp e 

c i e s frutífera s c u j a s ãrea s mínima s pod ia m s e r  i n f e r i o r e s a  lOOha . 

I s t o s i g n i f i c o u qu e o  p r o c e s s o d e concentraçã o fundiári a e s t i p u l a d o 

p e l a l e i  a n t e r i o r  nã o t i v e s s e a q u i ,  m u i t a força .  Mas nã o s e proces _ 

s a a q u i  u m r e f l o r e s t a m e n t o d e s c o n c e n t r a d o .  A o c o n t r a r i o ,  a b e r t a a 

p o s s i b i l i d a d e d e cad a r e f l o r e s t a d o r  encaminha r  vário s p r o j e t o s ,  o 

qu e a  nov a l e i  f a z é  f a c i l i t a r  a  concentraçã o d a a t i v i d a d e f l o r e s _ 

t a l  e m pouca s mãos .  N a Paraíb a uma c e n t e n a d e empresa s que ,  p o r 

su a v e z ,  p e r t e n c e m a  aprox imadament e n o v e n t a empresários ,  conce n 

t r a m a  m a i o r  p a r c e l a do s r e c u r s o s do s i n c e n t i v o s . 

0 q u a d r o númer o 7  a p r e s e n t a ,  c l a s s i f i c a d o s p o r  e s t r a t o s d e orçame n 

t o s ,  o  t o t a l  d e f i n a n c i a m e n t o s r e c e b i d o s p e l o s r e f l o r e s t a d o r e s p a 

r a i b a n o s ,  n o período ,  197 9 a  1933 .  V e r i f i c a - s e que : 

-  n o an o 1979 ,  e m u m t o t a l  d e 1 9 r e f l o r e s t a d o r e s contemplado s co m 

f i n a n c i a m e n t o s i n c e n t i v a d o s ,  soment e u m s i t u a v a - s e n o e s t r a t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Z (37') 

mai s a l t o ,  (d e 2 0 a  3 0 Mcr ,  c u j o m o n t a n t e d e f i n a n c i a m e n t o 

r e p r e s e n t a 1 5 veze s o  d o mai s b a i x o e s t r a t o (d e a t e 2  Mcr) .No s 

d o i s e s t r a t o s ma i s b a i x o s f i c a r a m 1 4 r e f l o r e s t a d o r e s ,  o u s e j a 

73,7% . 

-  E m 1980 ,  apena s u m do s 3 7 r e f l o r e s t a d o r e s con temp lado s co m r e 

c u r s o s d o FISE T ocupo u o  mai s  a l t o e s t r a t o (d e 1 5 a  2 5 Mcr )  qu e 

é 1 2 veze s o  e s t r a t o d o mai s b a i x o f i n a n c i a m e n t o (d e 2  at e 4  Mcr) . 

37)  Mc r  =  Milhõe s d e cruze i ros . 
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Cerc a d e 84 % do s r e f l o r e s t a d o r e s l o c a l i z a v a m - s e no s d o i s e s t r a 

t o s ma i s b a i x o s d o f i n a n c i a m e n t o (d e 2  a  4  d e 4  a  8  M c r ) . 

-  E m 1981 ,par a uma e s c a l a d e i n t e r v a l o s ond e o  níve l  s u p e r i o r  d e 

f i n a n c i a m e n t o (d e 50-8 0 Mcr )  r e p r e s e n t a 4 0 veze s o  níve l  mai s 

b a i x o ,  (d e 2-1 0 Mcr )  v e r i f i c a - s e qu e 0 2 do s 4 5 r e f l o r e s t a d o r e s 

ocupava m o  t o p o d a pirâmide ,  enquan t o 37 ,  o u s e j a 82 % d e l e s l o 

c a l i z a v a m - s e no s d o i s mai s b a i x o s e s t r a t o s ,  e  formava m a  bas e 

da pirâmide . 

-  E m 1982 ,  o  níve l  s u p e r i o r  e r a 3 0 veze s m a i o r  qu e o  i n f e r i o r . 

No e x t r e m o mai s  a l t o ,  (d e 100-150 )  f i c a v a m soment e d o i s  r e f l o 

r e s t a d o r e s enquan t o qu e a  esmagador a m a i o r i a ( 9 0 , 8 % )  do s r e f l o 

r e s t a d o r e s ocupav a o s d o i s mai s b a i x o s e s t r a t o s (d e at é 5  e  d e 

5-1 0 M c r ) . 

Pa r a o  an o d e 198 3 o  quad r o 7  m o s t r a que ,  d e u m t o t a l  d e 4 3 r e f l o 

r e s t a d o r e s c o n t e m p l a d o s co m f i n a n c i a m e n t o soment e u m d e l e s ocupav a 

o mai s  a l t o e s t r a t o (d e 20 0 -  2  5 0 Mcr )  enquan t o 2 9 localizavam-s e no s 

d o i s mai s b a i x o s e s t r a t o s (at é 10 ;  d e 1 0 -  3 0 M c r ) .  0  i n t e r v a l o e n 

t r e o s e x t r e m o s ,  n e s t e ano ,  f o i  d e 2 5 v e z e s . 

A i n d a qu e o s dado s e s t e j a m e m c r u z e i r o s c o r r e n t e pode-s e v e r i f i c a r 

uma f o r t e concentraçã o n a alocaçã o do s r e c u r s o s d o p rog ram a p o i s a 

comparaçã o s e fê z i n t e r n a m e n t e a o ano .  Considerando-s e qu e vário s ben e 

ficiãrio s possue m mai s d e uma empresa ,  e ,  qu e vária s empresa s p e r 

tence m a  membro s d e uma mesma famíli a pode-se ,  se m d u v i d a ,  i n f e r i r 

qu e a  m a i o r  p a r t e do s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s d o p rog ram a d e r e f l o r e s _ 

t a m e n t o s e c o n c e n t r a na s mão s d e mai s o u meno s uma dezen a d e r e f l o 

r e s t a d o r e s . 

E s t e p r o c e s s o d e concentraçã o do s benefício s d a polític a o f i c i a l  d e 

r e f l o r e s t a m e n t o nã o s õ o c o r r e ,  p a r a l e l a m e n t e ,  mas i n c e n t i v a ,  marc a 

damente ,  o  p r o c e s s o d e concentraçã o fundiária .  Os e f e i t o s d a p o l i 
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t i c a d e i n c e n t i v o s a o r e f l o r e s t a m e n t o s e faze m s e n t i r ,  e m p r i m e i r o 

l u g a r  n o mercad o d e t e r r a s p o i s alé m d e v a l o r i z a r  a s área s r e f l o r e s _ 

t a d a s ,  també m i n f l u e n c i a o  v a l o r  da s  t e r r a s próxima s ao s p r o j e t o s 

a b r e p e r s p e c t i v a s p a r a qu e t e r r a s mai s d i s t a n t e s e  se m us o a l t e r n a 

t i v o possa m e v e n t u a l m e n t e s e r  c o t a d a s v i s a n d o p r o j e t o s d e r e f l o r e ^ 

t a m e n t o f i n a n c i a d o ,  c u j a obtençã o ê  funçã o d a influênci a polític a d o 

s o l i c i t a n t e . 

Paraíba : 

Program a d e Reflorestament o f inanc iad o pel o FISET-IEDF ,  períod o 1979-198 5 

QUADRO 7  -  FINANCIAMENTO POR ESTRATOS DE EMPRESA,  EM MOEDA DO ANO. 

Estrato s do s  t o t a i s d e f i n a n 
ciament o a  empresas ,  e m mT 
lhõe s d e cruze i ro s d o ano . 
(Mcr  =  Milhõe s d e cruze i ro s A n o Ocorrência s n o an o 

(N 9 d e p ro je to s e  %) 

1979 

at é 2 M 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 2 *  1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA4 11 

+ 4 1 1 10 3 

+ 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI I  20 1 

+ 20 11 30 

19 

1980 

De 2 at é 4 6 

+ 4 11 8 25 

+ 8 i t  15 6 

+ 15 11 25 X(b ) 

37 

1981 

De 2 at é 10 7 

+ 10 11 20 29 

+ 20 11 50 7 

+ 50 11 80 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2 CO 

73,7 % 

83,7 % 

82,3 % 

45 

( . . . C o n t i n u a ) 
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(...Continuaçã o -  Quadr o 7 ) 

Estra to s do s t o t a i s d e f i n a n c i 
ciament o a  empresas ,  e m n u 
lhõe s d e cruze i ro s d o ano . 

(Mcr  =  milhõe s d e cruze i ros )  A n o Ocorrência s n o an o 
(N 9 d e p ro je to s e  %) 

1982 

at e 5 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 5 1! 10 44 
+ 10 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt !  20 22 

+ 20 I I 50 4 
+ 50 11 100 1 
+ 100 I t  150 _zCd) 

76 

1983 

at e 10 1 
+ 10 11 30 28 
+ 30 50 8 
+ 50 11 100 4 
+ 100 I I  150 1 
+ 150 11 200 0 
+ 200 (1 250 

67,4 % 

43 

FONTE:  Calculad o a  p a r t i r  d e dado s d a pesquis a n o CAGAP-IBDF/J P 

NOTAS:  a )  Trata-s e da^empres a AGROTEC-Pitimbu ,  co m sei s p r o j e t o s ,  t o ta l i zand o 
800 h a d e c oc o.  

b)  Trata-s e d a empres a AGR0-PECUARIA NOVO MUND0-B.  d e Sant a Rosa ,  co m u m 
p r o j e t o d e 80 0 h a d e algaroba . 

c )  Trata-s e d a empres a AGRO-PECUflRI A NOVO MUNDO,  co m quatr o pro je to s d e 
caj u t o t a l i z a n d o 40 0 ha ,  e  doi s pro je to s d e algarob a t o t a l i z a n d o ,  ta m 
bém,  40 0 ha ,  e  d a empres a 0APAN co m cinc o pro je to s t o ta l i zand o 1.200h" a 
send o 1.00 0 h a d e algarob a e  20 0 d e ca ju . 

d)  Trata-s e d a empres a JAPAN,  co m o i t o pro je to s to ta l i zand o 1.28 0 h a d e 
algaroba ;  e  d a empres a AGRO-PECUflRI A NOVO MUNDO,  co m quatr o pro je to s 
t o ta l i zand o 1.50 0 h a d e algaroba . 

e)  Trata-s e d a empres a JAPAN,  Santan a do s Garrotes ,  co m sei s pro je to s so _ 
mando 842,0 9 ha ,  send o 315,7 8 par a caj u e  526,3 1 par a algaroba . 

Nos es t ra to s mai s  a l t o s ,  e m todo s o s anos ,  estivera m sempre ,  a s mes_ 
mas empresas . 

Comentário s a o Quadr o 7 : 

•-  O  m a i o r  f i n a n c i a m e n t o e m 79 ,  ê  1 5 veze s o  menor .  No s d o i s p r i 

m e i r o s e s t r a t o s estã o quas e 74 % da s empresas ,  enquan t o n o últi _ 

mo e s t r a t o está ,  somente ,  uma da s dezenov e empresa s qu e o p e r a 

ra m n o ano . 
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-  E m 1980 ,  o  m a i o r  f i n a n c i a m e n t o contê m o  meno r  12, 5 v e z e s .  No s 

d o i s p r i m e i r o s e s t r a t o s estã o mai s d e 83 % da s empresas ,  enqua n 

t o qu e n o últim o est ã soment e uma da s 3 7 empresa s qu e opera ra m 

n o ano . 

-  E m 1 9 8 1 ,  o  m a i o r  e s t r a t o conté m q u a r e n t a veze s o  menor .  No s 

doi s e s t r a t o s i n f e r i o r e s estã o mai s d e 82 % da s empresas,enqua n 

t o n o mai s  a l t o estã o apena s dua s da s q u a r e n t a e  c i n c o empresa s 

qu e opera ra m n o ano . 

-  0  meno r  e s t r a t o d e f i n a n c i a m e n t o ,  n o an o d e 1982 ,  est ã c o n t i d o 

t r i n t a veze s n o m a i o r .  No s trê s p r i m e i r o s e s t r a t o s estã o quas e 

9 1 % da s empresas ,  enquan t o n o últim o estã o apena s dua s da s s e 

t e n t a e  s e i s empresa s qu e operara m n o ano . 

-  0  meno r  e s t r a t o d e f i n a n c i a m e n t o ,  n o an o d e 1983 ,  est ã c o n t i d o 

v i n t e e  c i n c o veze s n o m a i o r .  No s d o i s p r i m e i r o s e s t r a t o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es_ 

tã o s e s s e n t a e  s e t e p o r  c e n t o do s f i n a n c i a m e n t o s c o n c e d i d o s n o 

ano ,  enquan t o n o últim o e s t r a t o est ã apena s uma empres a da s 

q u a r e n t a e  trê s qu e opera ra m n o ano . 

3.1. 2 -  O  R e f l o r e s t a m e n t o e  a  concentraçã o fundiári a 

Os dado s d o cens o agrícol a d e 1980 ,  quadr o n 9 8  mostra m qu e ent r e o s ano s 197 5 e 

1980 o  tamanh o médi o do s estabelecimento s agrícola s n a Paraíb a cresceu ,  n o e s t r a 

t o d e 1.00 0 at é meno s d e 10.00 0 h a d e 1.75 7 h a par a 1.82 7 h a e  n o e s t r a t o d e 

10.00 0 e  mai s hectare s d e 11.99 3 par a 21.45 4 ha .  Em termo s d e ãre a ess e c r e s c i 

ment o corresponde u a  u m aument o d e 992.92 8 par a 1.041.78 0 ha ,  n o p r ime i r o e s t r a 

t o ,  e  d e 35.98 0 par a 64.36 4 h a n o segund o e s t r a t o .  Percentualment e o s doi s es _ 

t r a t o s representava m 0,28 % do s estabelecimento s e  21,7 6 d a ãrea ,  e m 1975 ,  passa n 

do a  representa r  0,34 % do s estabelecimento s e  22,51 % d a ãrea ,  e m 198 0 (quadr o n 9 9 ) 

os dado s indicam ,  assim ,  u m increment o d e concentraçã o fundiári a n o Estado .  Se n 

do a  t e r r a o  p r i n c i p a l  mei o d e produçã o n a a g r i c u l t u r a t r a d i c i o n a l  e  su a co n 

centraçã o é  u m i n d i c a d o r  d a concentraçã o d o c a p i t a l  fundiári o qu e o 

p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r o t r a z c o n s i g o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Universidade . ) u j U l u a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I / M I „ 
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Ess a característic a d o d e s e n v o l v i m e n t o g e r a l  d o c a p i t a l i s m o n a a g r i _ 

c u l t u r a ,  també m s e m a n i f e s t a n a Paraíb a quand o s e c o n s i d e r a o  e f e i _ 

t o d o r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i a d o p e l o Es tad o F e d e r a l .  0  Program a 

te m p r o p i c i a d o com o f o i  v i s t o a  concentraçã o do s r e c u r s o s f i n a n c e i ^ 

r o s na s mão s d e uma dezen a d e empresários ,  ( q u a d r o n 9 1 0 ) .  Em 1979 , 

c e r c a d e 16,7 % do s empresário s i n t e g r a d o s a o Program a c o n c e n t r a v a m 

metad e do s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s .  Pode-s e p e n s a r  qu e send o o  p r i m e i ^ 

r o an o d e aplicaçã o d o Program a n a Paraíb a p o d e r i a t e r  h a v i d o pouc a 

divulgaçã o d o mesmo e ,  com o consequência ,  pouc o i n t e r e s s e p o r  p a r t e 

do s empresários .  Mas o  q u a d r o m o s t r a qu e e m 198 2 f o r a m apena s 15,2 % 

do s empresário s qu e c o n c e n t r a r a m quas e a  metad e do s r e c u r s o s d o p r o 

gram a n a q u e l e ano .  P o d e r - s e - i a p e n s a r  qu e 198 2 f o i  u m an o atípic o 

na alocaçã o d e r e c u r s o s g o v e r n a m e n t a i s d e v i d o a o carãte r  c l i e n t e l i s _ 

t a e l e i t o r e i r o qu e a s instituiçõe s d o g o v e r n o impr ime m a  su a a t i v i _ 

dade .  Or a o s dado s d e 1980 ,  198 1 e  198 3 nã o d i s c r e p a m m u i t o do s 

c o r r e s p o n d e n t e s a  197 9 e  1982 . 

Também,  a  concentraçã o geográfic a do s r e c u r s o s p a r a r e f l o r e s t a m e n t o 

demons t r a qu e p r e d o m i n a a  lógic a d o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a n o 

campo.  E s t a concentraçã o respond e se m dúvid a â  influênci a do s ch e 

f e s político s l o c a i s ,  a c a r r e a n d o p a r a seu s município s p a r a a s t e r 

r a s própria s e  d e seu s próximo s g rand e p a r t e d o f i n a n c i a m e n t o .  Como 

s e pod e v e r i f i c a r  n o quad r o n 9 1 1 ,  e m 1979 ,  c i n c o do s t r e z e munic í 

p i o s qu e t i v e r a m p r o j e t o s a p r o v a d o s ,  c o n c e n t r a v a m c e r c a d e 77 % do s 

r e c u r s o s d o Programa .  E m 198 2 c i n c o do s t r i n t a e  q u a t r o município s 

co m p r o j e t o s ap rovado s c o n c e n t r a r a m 63 % d o f i n a n c i a m e n t o .  No s d e 

mai s ano s d o oeríod o examinad o a s relaçõe s nã o s e d i f e r e n c i a m ,  s ig _ 

n i f i c a t i v a m e n t e ,  d e s t a s c i t a d a s .  Observa-s e que ,  co m exceçã o d o an o 

1983 ,  n o q u a l  a  participaçã o do s c i n c o município s ando u s e a p r o x i 

mando d e 50% ,  e m t o d o s o s demai s ano s ess a participaçã o u l t r a p a s s a a 

metad e do s r e c u r s o s f i n a n c e i r o s d o pPrograma .  0  p o n t o mai s  a l t o des _ 

sa concentraçã o ê  197 9 seguid o po r  1982 . 



V e r i f i c o u - s e a i n d a qu e trê s municípios ,  Sã o Joã o d o C a r i r i ,  B a r r a 

de San t a Rosa ,  S e r r a Branc a c o n c e n t r a r a m ,  n o períod o •  a b r a n g i d o p o r 

e s t a p e s q u i s a ,  c e r c a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 27,3%  d a ãre a ap rovad a e m p r o j e t o s d e r e f l o 

r e s t a m e n t o ,  t e n d o cad a u m d e l e s 4.00 0 ha ,  4.14 1 ha ,  e  5.67 9 h a res _ 

f  33 1 
p e c t i v a m e n t e -  q u a d r o n 9 12 .  1 

38)  0  anex o 3  mostr a algun s indicadore s do s trê s municípios . 



CUADRO 8  -  Paraíb a -  Program a d e Reflorestament o f inanc iad o pe l o FISET-IBDF/J P -  197 9 -  198 3 

Indicadore s d o comportament o d a a g r i c u l t u r a ,  e  d o ref lorestament o n o Estado . 

Estad o d a Paraíba . 

CULTURAS PERMANENTES CULTURAS TEMPORÁRIAS 

1975 198 0 197 5 198 0 

1,  Estabelecimento s ce m declaraçã o (n 9 )  94.88 3 76.90 7 172.19 7 153.07 1 

Áre a (ha )  613.14 3 584.08 2 527.91 3 791,51 9 

Ãre a medi a do s estabelecimento s (ha )  6,4 6 7,5 9 3,0 7 5,1 7 

Variaçã o anua l  d a ãre a n o períod o (ha/ano )  29.06 6 :  5  =  -5,81 3 h a a.a .  263.60 6 h a :  =  +52.72 1 

Variaçã o d o n ? d e estabelecimento s f o r 
ano ,  n o períod o -17.98 1 :  5  =  -3.59 6 a.a .  -19.12 6 :  5  =  -3.^25, 2 a.a . 

2.  Áre a f l o r e s t a d a n o períod o 197 ^  -  1£8 3 =  51.10 9 h a 

Are a médi a do s estabelecimento s f i e i  es ta i s 51.10 9 h a :  30 7 p ro je to s =  166,4 8 h a 

Cresciment o anua l  da s ãrea s fiorestéda s n o períod o 197 9 -  198 3 (h a a o ano )  =  10.221, 8 h a a o ano . 

FONTE:  De 1 .  Sinops e Pre l im ina r  d o Cens c Agropecuãri o 1930 .  Vo l .  2  -  Tomo 1  -  n 9 6 -  Paraíba/Pernambuco .  Tabel a 12 .  p.5.IBG E 

Ri o d e Jane i ro ,  19C2 , 

De 2 .  Pesquis a n o CAGAP-IBDF/P b -  1934 . 
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QUADRO 8. 1 -  Paraíb a • •  3gmportament o d a A g r i c u l t u r a 

Variaçã o da s ãrea s co m lavoura s permanente s e  temporárias ,  ent r e 197 5 e  1930 . 

L A V O U R A S 

P E R M A N E N T ES T E M P O R Ã R I AS 

ESTRATOS DE ARFA' 1 9 7 5 1 9 3 0 1 9 7 5 1 9 8 0 

N« ESTABEL. ARE A  (ha. ) N9 ESTABEL. ÃREA(ha. ) N9 ESTABEL. ÃREA (ha. ) N9 ESTABEL. ÃREA (ha . 

-  1 0 ha . 54.30 3 86.30 3 40.02 7 53.42 5 129.57 4 131.30 0 103.499 * 179.34 6 

10 -  -10 0 33.72 2 241.74 0 30.59 6 226.74 7 35.54 2 159.91 0 41.53 1 226.53 5 

100 -  -1.00 0 6.42 6 217.53 1 5.86 5 233.33 7 6.63 0 134.69 7 7.51 8 253.63 7 

1.00 0 -  -10.00 0 435 67.35 5 417 59.66 4 448 44.93 2 520 90.27 0 

10.30 0 e  mai s 2 220 2 910 3 7.07 5 3 1.23 1 

TOTAIS 94.38 8 613.14 3 76.90 7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
1 

584.08 2 
/ 

175.19 7 527.913 ^ 153.07 1 ,791.51 9 

A = 29.06 6 à = 263.60 6 

FONTE:  Dado s extraída s d e Sinops e Pre l im ina r  d o Cens o Agropecuãrio ,  1980 ,  V .  2  -  T . I . -  N 9 6 .  IBGE ,  Ri o d e Jane i ro ,  1982 ,  pãg .  5 

-  Há u m decréscim o d e 29,06 6 h a na s lavoura s permanentes ,  contr a u m acréscim o d e 263.60 6 h a na s lavoura s temporárias ,  dand o u m sa k 
da 234,54 0 h a d e cresciment o d a ãre a cu l t i vad a n o período ,  o  qu e s i g n i f i c a u m acréscim o anua l  médi o d e 46.90 8 ha . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 



QUADRO 9  -  Paraíb a 
Es t ru tu r a do s estabelecimento s agrícola s d o Estad o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2975 jgg Q Tamanh o médi o do s Estabelecimento s 

ESTRATOS DE ÁREA Cem ha )  NUMERO ÃREA NUMERO ÃREA Ha 
(ha )  (ha )  197 5 198 0 

-  1 0 ha .  147.04 6 392.78 9 112.03 7 344.97 1 2,6 7 3,0 2 
De 1 0 -  10 0 ha .  44.17 6 1.280.50 9 46.33 3 1.353.41 7 28,9 9 29,2 1 
De 10 0 -  1,00 0 ha .  8.15 2 2.034.02 0 8.53 5 2.117.22 6 249,5 1 248,0 6 
De 1.00 0 -  10.00 0 ha ,  56 5 992.92 8 57 0 1.041.78 0 1.757,3 9 1.827,6 8 
De 10,00 0 ha .  e  mai s 3  35.98 0 3  64.36 4 11.993,3 3 21.454,6 6 

TOTAIS 199.93 7 4.736.22 6 167.56 1 4.921.75 5 23.682,6 7 29.372,91 

FONTE:  Dado s extraído s d e Sinops e Pre l im ina r  d o Cens o Agrícola ,  1980 ,  V.2-T.l-N 96,IBGE,1982 ,  pag .  4 . 

E s t r u t u r a e m P e r c e n t u a i s 

1 9 7 5 1 9 8 0 
ESTABELECIMENTO ÃREA ESTABELECIMENTO ÃREA 

De -  1 0 ha .  73,5 0 8,3 0 66,8 0 7,0 0 
De 1 0 -  10 0 ha .  22,1 0 27,0 0 27,6 0 27,5 0 
De 10 0 -  1.00 0 ha .  4,1 0 43,0 0 5,1 1 43,0 0 
De 1.00 0 -  10.00 0 ha ,  0,2 8 21,0 0 0,3 4 21,2 0 
De 10.00 0 e  mai s 0,00 2 0, 7 0,00 2 1,3 0 

TOTAIS 100, 0 100,0 0 100,0 0 .  .  .  100,0 0 

FONTE:  Calculad o a  p a r t i r  d o quadr o n 9 6 . 



QUADRO 1 0 -  RECURSOS FINANCIA S FOR EMPRESÁRIOS PARTICIPANTE S NO PROGRAMA ANO A  ANO, 

1979 1980 1981 1982 1983 

N° 17 35 43 66 42 

EMPRESÁRIOS t 16, 7 14, 3 16, 3 15, 2 16, 7 

RECURSOS APROVADAS 

EM PPvOJETOS: 

Em m i l  c ruze i ro s 

94.36 7 232.25 7 686.10 8 1.130.91 3 1.545.53 0 

EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l 50. 0 30. 3 49, 7 49, 9 41, 9 
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QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 -  RECUKiOS FINANCEIROS APROVADOS,  POR ANO,  E  POR MUNICÍPIO . 

CONCENTRAÇÃO ENTRE OS CINC O MUNICÍPIO S COM MAI S RECURSOS FINANCEIROS EM PROJETOS APROVADOS. 

1979 1980 1981 1982 1983 

Número d e Município s p a r t i c i p a n t e s 13 20 24 34 28 

Recurs o T o t a l  d o Prog rama ^ 94.36 7 232.25 7 686.10 8 1.130.91 3 1.545.53 0 

Recurso s par a o s cinco^município s co m 
maio r  participaçã o n a ãre a aprovada . 76,8 8 56,9 3 51,3 5 63,3 2 49,5 0 

FONTE:  Calculad o a  p a r t i r  d e dado s d a pesquis a n o CAGAP -IBGE/JP ,  n o ! •  semestr e d e 1984 . 

{ ] )  Comoarando-s e esse s t o t a i s ce m o s dado s d o Anex o 0 ,  corresponderiam ,  n o an o d e 1979 ,  a  1,24 % do s recurso szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t o 
t a i s do Program e par a tod o o  país ;  e m 1980 ,  a  1,42% ;  a  2,45 % e m 1981 ;  e  a  2,75 % e m 1982 . 

•  £  S 
a? s  a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA "D C zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
— C Oc zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- i  et m < zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
o - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 53 
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QUADRO 1 2 -  PARAÍB A -  PROGFAMA DE REFLORESTAMENTO INCENTIVAD O PELO FISET-IBDF/JP ,  1979-198 3 

Município s integrado s co m p r o j e t o s ,  po r  es t ra to s d e ãre a d e 
e f e t i v o p l a n t i o ,  n o períod o 1979-1983 . 

Pro jeto s aprovado s no s 4 9 municípios . 

Est ra t o d e ãre a do s p r o j e t c s Município s Concentraçã o da s ãrea s aprovada s e m pro je to s 
Ha (Ocorrências ) 

D3 30 a 100 08 72,6 6 d a ãre a e m pro je to s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

+ 100 f  * 200 11 94% do s Minicípio s 

+ 200 11 300 05 

+ 300 11 500 02 

t 500 i i l.OC O 05 

+ 1.00 0 M 2.  OCO 11 

+ 2.00 0 3.OCO 04 4.00 0 

+ 3.00 0 i i 4.OCO 01 São Joã o d o C a r i r i 
4.14 1 

+ 4.00 0 5.OCO 01 Barr a d e Sant a Ros a 
5.67 9 

27,34 % d a pãre a e m pro je to s 

5..Q0 Q 1! .  ó.QC Q 01 Serr a Branc a 6% do s município s 

Tota i s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 49 19.82 0 

FONTES:  Elaborad o a  p a r t i i  d e dado s d a pesquis a CAGAP-IBDF/J P -  1984 . 

NOTAS:  1 )  São ,  n o tot»l ,  cerc a d e 51.00 0 h a co m ca ju ;  1.45 0 co m coco ;  1.60 0 co m bambu ;  10 0 co m goiab a e  o  r e s t a n t e ,  o u seja . 
44.69 0 h a c^ n algaroba ,  correspondend o est e a  87,46 % d a áre a aprovada . 
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Os o u t r o s 94° 6 do s municípios ,  (o u s e j a ,  4 6 do s 4 9 d o Programa )  f i c a 

ra m co mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 72,7%  d a ãre a a p r o v a d a .  Enquant o o i t o do s 4 9 município s t i 

nha m p r o j e t o s d e 3 0 a t e 10 0 h a d e extensão ;  e  a i n d a ,  dezenov e muni _ 

cípio s t i n h a m p r o j e t o s n a f a i x a d e 3 0 a  20 0 ha;s ó o s trê s r e f e r i d o s 

município s t i n h a m ãrea s d e p r o j e t o s d e 4.00 0 h e c t a r e s e m d i a n t e .  A 

enorm e dispersã o geográfic a do s p r o j e t o s pod e i n d u z i r  a  e r r o s d e 

j u l g a m e n t o d o Programa .  A p a r e n t e m e n t e nã o h a v e r i a concentraçã o do s 

r e c u r s o s mas a  r e a l i d a d e m o s t r a qu e e s t a concentraçã o e x i s t e Cqu a 

d r o 12 )  e  qu e e l a é  a  bas e p a r a a  concentraçã o d e t o d o s o s benef í 

c i o s d i r e t o s e  i n d i r e t o s d o r e f l o r e s t a m e n t o . 

0 c e r c a m e n t o ,  a s d i v e r s a s construções ,  a  i n f r a e s t r u t u r a viãria ,  o s 

açudes ,  a s s i m com o a s f l o r e s t a s p l a n t a d a s ,  sã o f o rma s d e v a l o r i z a , 

çã o d o c a p i t a l  fundiári o qu e o c o r r e m na s u n i d a d e s p r o d u t i v a s int £ 

g rada s a o r e f l o r e s t a m e n t o ,  e m v i r t u d e do s p r o j e t o s f i n a n c i a d o s . 

A incorporaçã o d e ãrea s a o Program a pod e s e da r  d e trê s f o r m a s .  Uma 

d e l a s é  o  latifundiári o s e r ,  e l e mesmo,  r e f  l o r e s t a d o r  e m sua s te r ras . 

O u t r a f o r m a ê  p e l a aquisiçã o d e nova s t e r r a s co m o  f i m d i r e t o d e r e 

f l o r e s t a m e n t o ;  uma t e r c e i r a f o r m a ê  p e l a v i a d o a r r e n d a m e n t o .  E m 

q u a l q u e r  do s caso s a s inversõe s n o latifúndi o sã o e f e t u a d o s n o âmbi _ 

t o d o Program a send o a  valorizaçã o d o latifúndi o u m r e s u l t a d o p a l p a 

v e l  d o r e f l o r e s t a m e n t o . 

O Program a e n s e j a uma demand a nã o económic a p o r  t e r r a p a r a f i n s es _ 

p e c u l a t i v o s .  Ess a demand a a r t i f i c i a l  te m t r a z i d o com o r e s u l t a d o u m 

aument o e x o r b i t a n t e d o preç o d a t e r r a ,  com o o  exempl o d o municípi o 

de Sã o Joã o d o C a r i r i  qu e passo u d e Cr $ 10.000 ,  p a r a Cr $ 30.000 ,  o 

h e c t a r e e n t r e 198 2 e  1983 . 

Nas ãrea s c i r c u n v i z i n h a s ao s p r o j e t o s d e r e f l o r e s t a m e n t o ,  o  preç o 

da t e r r a ve m s u b i n d o e x t r a o r d i n a r a a m e n t e ,  segund o constataçã o d e v á 

r i o s a g r i c u l t o r e s . ^ ^ 

39)  Em algun s d i s t r i t o s do s municTpiosjH. e Pocinho s e  Boqueirão ,  o  preç o d e 1  he c 
ta r e d e t e r r a nu a dup l i cou ,  no s último s trê s anos . 
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Os p r o j e t o s estã o d i s s e m i n a d o s e m t o d o o  territóri o d o E s t a d o ,  l o g o 

e s t a valorizaçã o político-econômic a d a t e r r a est ã s e dando ,  e m d i f e 

r e n t e s g r a u s d e i n t e n s i d a d e , n o Es tad o i n t e i r o . 

3.1. 3 -  o  R e f l o r e s t a m e n t o n a Produçã o Agrícol a d o Es tad o 

A contribuiçã o d o Program a d e R e f l o r e s t a m e n t o n a produçã o agrícol a 

do E s t a d o pod e s e r  medid a c o n s i d e r a n d o - s e a  produçã o e s p e r a d a do s 

p r i m e i r o s p l a n t i o s ,  qu e e m 198 2 alcançaria m o  q u a r t o an o e  começari a 

a p r o d u z i r  n o cas o d a a l g a r o b a e  d o c a j u ;  send o qu e p a r a o  c o c o ,  a 

p a r t i r  d o s e x t o ano ;  v e j a m o s ,  p a r a a  a l g a r o b a qu e ê  a  espéci e p r e d o 

m i n a n t e ,  a  q u a n t o mont a e s t a previsã o d a produção ;  ( m u l t i p l i c a - s e o s 

h e c t a r e s ap rovado s no s p r o j e t o s p e l o r e n d i m e n t o e s t i m a d o p a r a c a l c u 

l a r  a  produçã o físic a d e vage m d e a l g a r o b a ) .  E m 1982 ,  quand o a s 

f l o r e s t a s d e 197 9 e n t r a r a m e m produção ,  a  c o l h e i t a e s t i m a d a s e r i a 

da orde m d e 10.35 0 t o n e l a d a s ;  p a r a 19 8 3 ,  quand o a s f l o r e s t a s d e 

197 9 s e soma m a s d e 1980 ,  a  produçã o e s t i m a d a s e r i a d e 47.55 0 t o n e ­

l a d a s ;  e  p a r a 1984 ,  quand o devia m e s t a r  e m produçã o a s f l o r e s t a s p l a n 

t a d a s e m 1979 ,  1980 ,  e  1981 ,  a  produçã o e s t i m a d a d e vage m d e v i a a l _ 

cança r  103.00 0 t o n e l a d a s ( q u a d r o 1 3 ) . 

0 v a l o r ,  e m c r u z e i r o s c o r r e n t e s ,  dess a produçã o pod e s e r  c a l c u l a d o 

c o n s i d e r a n d o preço s d e Cr $ 2 5 , O o f 4 0 )  Cr $ 1 2 0 , 0 0 ( ; 4 1 )  e  Cr $ 200,0 0 ̂ 4 2 

o q u i l o no s ano s 1982 ,  198 3 e  1984 ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  chegando-s e ao s 

t o t a i s d e 253, 7 Mc r  e m 1932 ;  5 .  706,0 0 Mc r  e m 1983 ;  e  20.598,0 0 Mc r  e m 

1934 . 

40)  Pro je t o Algaroba .  Reci fe ,  SUDENE,  1934 .  Introdução . 

41)  Idem ,  i b i d . 

42 )  Preç o prat icad o oo r  vendedores-retalhista s n a f e i r a l oca l  d e Campin a Grande , 
no 2 9 semestr e d e 1984 . 
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Par a e f e i t o d e ilustraçã o c a l c u l a m o s a  produçã o e s t i m a d a do s a l g a r o 

b a i s d o .municípi o d e Campin a Grand e e  chegamo s ao s s e g u i n t e s r e s u l _ 

t a d o s :  ( q u a d r o 14 ,  p a g i n a 7 3 ) . 

-  E m 1982 ,  1.08 0 t o n e l a d a s d e vagens . 

-  E m 1983 ,  2.28 0 t o n a l e d a s d e vagens . 

-  E m 1984 ,  7.32 0 t o n e l a d a s d e vagens . 

Essa s produçõe s d e vage m t r a d u z i d a s e m an o d e raçã o p a r a vac a l e i _ 

t e i r a ,  c o r r e s p o n d e r i a m a  42 3 vaca s l e i t e i r a s ,  e m 1982 ,  a  89 2 e m 

198 3 e  a  2.86 5 e m 1 9 3 4 . ^ 4 3 ^ 

Em te rmo s monetários ,  e  e m bas e ao s preço s r e f e r i d o s a n t e r i o r m e n t e , 

os a l g a r o b a i s t e r i a m p r o d u z i d o o  c o r r e s p o n d e n t e a : 

-  198 2 54,0 0 Mc r 

-  198 3 273, 6 Mc r 

-  193 4 1 .  46 4 ,0 0 Mc r  n o municípi o d e Campin a Grande . 

Com o s número s d o q u a d r o 8  pode-s e acompanha r  o  compor tament o d a a 

g r i c u l t u r a d a Paraíb a n o períod o 1975-1980 .  0  i n t e r v a l o abrang e p a r 

t e d o períod o d a sec a qu e s e i n i c i o u e m 197 9 i n d o a t e o s começo s d e 

1984 . 

Vê-s e qu e o  númer o d e e s t a b e l e c i m e n t o s d i m i n u i u t a n t o na s c u l t u r a s 

pe rmanen te s com o na s temporárias ,  chegand o a  diminuiçã o a  mai s d e 

trê s m i l  e s t a b e l e c i m e n t o s e m ambo s o s casos . 

Enquant o a  áre a c u l t i v a d a s e d a uma diminuiçã o na s c u l t u r a s perm a 

n e n t e s o c o r r e n d o uma compensaçã o co m o  c r e s c i m e n t o da s c u l t u r a s te m 

porãria s e m ãre a de z veze s s u p e r i o r  a q u e l a diminuição . 

As variaçõe s r e g i s t r a d a s na s ãrea s c u l t i v a d a s e  n o númer o d e e s t a b e 

l e c i m e n t o s s e r e f l e t e m n o c r e s c i m e n t o da s ãrea s media s do s e s t a b e l e 

43)  Uma vac a l e i t e i r a consom e 7K g d e vage m po r  d i a ,  o  qu e d a u m consum o anua l 
de 2.555Kg .  GOMES,  R.  P.  (1973:63) . 
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c i m e n t o s ,  qu e e  r e g i s t r a d o p a r a amba s a s c u l t u r a s ,  n o período . 

Ness e quad r o g e r a l  d e uma a g r i c u l t u r a a f e t a d a p e l a seca ,  o  Program a 

de R e f l o r e s t a m e n t o i m p a c t a ,  p o s s i b i l i t a n d o o  c r e s c i m e n t o d a ãre a 

c u l t i v a d a co m c u l t u r a s p e r m a n e n t e s ,  e m 51.10 9 ha ,  e n t r e 1979/83 ,  i s _ 

t o e ,  e m t o d o o  períod o d e vigênci a d a seca ;  dand o u m c r e s c i m e n t o 

médio ,  d e ãre a i n c o r p o r a d a a o p r o c e s s o p r o d u t i v o ,  d e 10.22 1 h a a o 

ano ,  dua s veze s m a i o r  qu e a  diminuiçã o a n u a l  o c o r r i d a n a ãre a co m 

c u l t u r a s pe rmanen tes . 

C o n s t a t o u - s e ,  e m e n t r e v i s t a s a  técnico s d o IBDF-J P e  a  r e f l o r e s t a d o 

r e s ,  qu e a  g rand e m a i o r i a do s p r o j e t o s i n c o r p o r a t e r r a s nã o d e d i c a 

da s a n t e s ã  a g r i c u l t u r a . 

0 Program a desencadeo u u m p r o c e s s o d e utilização ,  p a r a f i n s agríc o 

l a s ,  d e t e r r a s qu e cumpr iam ,  a n t e s ,  f i n a l i d a d e s e s p e c u l a t i v a s ,  es _ 

t a n d o t o t a l m e n t e f o r a d o c i r c u i t o p r o d u t i v o ,  com o r e s e r v a d e v a l o r , 

ou e m s i s t e m a d e subutilização . 

A extensã o d o r e f l o r e s t a m e n t o f i n a n c i a d o p e l o FISET-IBD F abrang e 

c e r c a d e 2,2 % d a superfíci e do s 4 9 município s i n c o r p o r a d o s a o Pr o 

gram a d e r e f l o r e s t a m e n t o .  E s t e s município s r e p r e s e n t a m 40,4 % d a s u 

perfíci e d o E s t a d o ,  p e r f a z e n d o 2.278.00 0 ha . 

44 }  IBGE-Anuári o Estatístic o 1978 ,  Ri o d e Jane i ro ,  n 9 38 ,  1977 . 



QUADRO 1 3 -  Paraíb a 

Program a J e ref lorestament o f inanciad o pel o FISET-IBDF/J P 

Previsã o d a produçã o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3lg aro b a n a Paraíba ,  a  p a r t i r  d o t e r c e i r o an o 

A n o Algarobai s e m produçã o Produçã o es t imada^ )  Preç o oo r  Produçã o e m cruzei ro s 
Ha (Tonelada/vagem )  K g (m i l  Cr $ cor rente ) 

1982 1.72 5 10.35 0 2 5 ^  253.75 0 

1983 7.92 5 47.55 0 120^ 3^  5.706.00 0 

1984 17.16 5 102.99 0 200^ )  20.598.00 0 

(J )  Em 197 9 fcra m arrovedo s pro je to s par a algarob a qu e t o t a l i z a r a m 1  .72 5 ha ;  e m 198 0 to ta l i za ra m 6.20 0 ha ;  e m 198 1 t o t a l i _ 
zara m 9.240 .  0'rendiment o p rev i s t o é  d e 6.00 0 Kg po r  hectar e a  p a r t i r  d o 3 9 an o do s algarobais . 

C2)  e  (3 )  Dado s d -  "Projet o Algaroba "  SUDENE,  1984 . 

(4 )  Dgd o d a f e i r a cen t ra l  d e Campin a Grande ,  n o 2 9 semestr e d e 1984 . 
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QUADRO 1 4 -  PARAÍB A 
Program a d e ref lorestament o f inanc iad o pel o FISET-IBDF/J P 
Previsão.d a produçã o d e algarob a n o municíoi o d e Campin a Grande . 

Hectare s e m Rendimento s Producã ^  Físic a Preç o d o an o Produçã o e m termo s f i nance i ro s 
Produçã o no s (Kg/Ha ) (Ton ) CCr$/KG) ( m i l  c ruze i ro s cor rentes ) 

. .  .  .ano s .  %' . 

1982 13 0 6.00 0 1.03 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA50 CD 54.00 0 

1983 33 0 6.00 0 2.28 0 120zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W 456.00 0 

1984 1,22 0 6.00 0 7.32 0 200 C 3) 1.464.00 0 

CO e  C2)  -  Pro je t o Algaroba ,  SUDENE.  193 4 

(3 )  »• •  Dad o d a f e i r a gera l  d e Camoin a Grande ,  n o 2 Ç semestr e d e 1934 . 

f . 
a- ' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

si  %  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
tíi- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1% zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 
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3.1. 4 -  Influênci a d o R e f l o r e s t a m e n t o n a Pecuári a 

O u t r a f o r m a d e a v a l i a r  o  r e f l o r e s t a m n n t o é"  c a l c u l a r  seu s e f e i t o s n a 

o f e r t a d e f o r r a g e n s p a r a pecuária . 

Tomando-s e p o r  bas e o s dado s d e GOMES,  P i m e n t e l  (1973 :45 )  a  v a r i e d a 

de d a a l g a r o b e i r a i n t r o d u z i d a n o N o r d e s t e ,  a  P r o s o p i s  j u l i f l o r a ,  c n 

meça a  p r o d u z i r  ao s trê s ano s d e i d a d e chegand o a  p l e n a oroduçã o ao s 

c i n c o ano s co m u m r e n d i m e n t o p o r  h e c t a r e d e s e i s m i l  q u i l o s p o r  s a 

f r a ,  e m experiênci a r e g i s t r a d a n o R i o Grand e d o N o r t e .  També m n a 

m a i o r i a do s p r o j e t o s examinado s n o CAGAP a  previsã o d e r e n d i m e n t o , n a 

quas e t o t a l i d a d e d e l e s ,  ê  d e s e i s t o n e l a d a s n o r  h e c t a r e a o ano ,  a 

p a r t i r  d o t e r c e i r o ano .  E m ass i m sendo ,  pode-s e r a t i f i c a r  o s dado s 

do quadr o 1 3 ,  n o q u a l  a  produçã o e s t i m a d a d e vagen s a  p a r t i r  d e 198 2 

s e r i a de :  13.35 0 t o n e l a d a s e m 1332 ;  d e 47.55 3 t o n e l a d a s eml98 3 e  d e 

102.99 0 t o n e l a d a s e m 1934 . 

Supondo-s e u m consum o p e r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a p i t a diári a p o r  a n i m a l  a d u l t o ,  d e s e t e 

q u i l o s d e vagem ,  n o cas o d e vac a l e i t e i r a ;  o u d e q u a t r o q u i l o s d e v a 

gem p o r  vacu m o u p o r  suín o a  produçã o e m 198 3 t e r i a s id o s u f i c i e n t e 

p a r a a l i m e n t a r : 

47.550.000K g •  47.55O.000K g 13.61 0 vaca s l e i t e i r a s e m u m ano . 

7KgX365 dia s 2.555K g 

ou 47.550.00 0 32.56 8 vacuno s o u suíno s e m u m an o 

4 X  36 5 

Ess a p o s s i b i l i d a d e d e i n c r e m e n t o d e f o r r a g e m p a r a o  gad o r e v e r t e - s e 

de g rand e importânci a quand o s e o b s e r v a o  c r e s c i m e n t o ,  n a décad a d e 

1970-1930 ,  d o rebanh o b o v i n o e  d a ãre a co m oastage m a r t i f i c i a l  n o Es _ 

t a d o ( q u a d r o s 1 5 e  1 6 ) ,  Os dado s i n d i c a m qu e a  ãre a co m pastage m n a 

45)  Tomamos 198 3 po r  se r  o  an o d e maio r  probabi l idad e d e produçã o e s t a b i l i z a d a . 
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t u r a l  c r e s c e u ,  n o período ,  d e 67.566h a p a r a 183.644ha .  Ou s e j a ,  u m 

c r e s c i m e n t o d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 172%,  enquan t o qu e o  e f e t i v o d e b o v i n o s r e g i s t r o u u m 

aument o d e 86 6 m i l  p a r a 1.29 6 m i l  cabeça s o u s e j a ,  u m c r e s c i m e n t o 

de 50% .  Essa s c i f r a s estã o m o s t r a n d o qu e pastage m e  gad o estã o cres ^ 

cend o n a relaçã o 3X1 ,  o u s e j a d e trê s h e c t a r e s d e p a s t o p o r  a n i m a l , 

o qu e i n d i c a a  continuaçã o d o s i s t e m a ex t remament e e x t e n s i v o d e c r i 

ação . 

A f o r r a g e m p r o v e n i e n t e do s maciço s d e a l g a r o b a i s poder á p e r m i t i r  u 

ma intensificaçã o d a a t i v i d a d e pecuári a n o E s t a d o ,  o  qu e poder á i m 

p l i c a r  e m liberaçã o d e t e r r a s h o j e ocupada s co m a  pecuãria . 

QUADRO 1 5 -  E f e t i v n b o v i n o e m 1970 ,  7 5 e  8 0 e  se u c r e s c i m e n t o 

p e r c e n t u a l  n o N E e  n a Paraíb a ( m i l  cabeças ) 

Região/Estad o 197 0 197 5 198 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

75/7 0 80/7 0 80/7 5 

A 

NE 

PB 

13.80 6 18.04 1 21.40 9 30, 7 55, 1 18, 7 

866 1.16 3 1.29 6 34, 3 50, 0 11, 4 

FONTE:  Anuári o Estatístic o B r a s i l  -  IBG E 197 2 e  198 2 

QUADRO 1 6 -  Variaçã o d a ãre a d e pastage m a r t i f i c i a l  e n t r e 

1960 ,  197 0 e  1980 . 

196 0 197 0 198 0 70/6 0 80/7 0 

A.  % 

PARAÍBA 65.47 2 67.56 6 183.64 4 3, 2 172, 0 

FONTE:  BRAGA,  MV G o r e t t i  S .  A  Cris e d a Coton icu l tu ra . . .  Dissertaçã o -  Mestrad o e m 

Economi a Rural ,  Campus II-UFPb ,  nov./8 4 pãg .  48 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e i D t i O i f e  ̂
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3.1. 5 -  E f e i t o s d o R e f l o r e s t a m e n t o s o b r e o  empreg o e  s o b r e a  f i x a 

çji o d a Populaçã o R u r a l 

Uma o u t r a manifestaçã o d o r e f l o r e s t a m e n t o e s t u d a d o ,  n a economi a d o 

Es tad o r e l a c i o n a - s e co m o  p r o b l e m a d o emprego . 

A polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o alé m d e f o r t a l e c e r  o  p o d e r  sõcio-ec o 

nômic o do s g rande s proprietário s  r u r a i s ,  t r a z ,  com o uma d e sua s co n 

sequências ,  a  não-absorçã o d e mão-de-obr a r u r a l .  0  r e f l o r e s t a m e n t o 

co m a l g a r o b a ,  d e s t i n a d o a  c o n s o l i d a r  o  s i s t e m a a g r o - p a s t o r i l  d e p e 

cuãri a b o v i n a é ,  p o r  n a t u r e z a ,  uma a t i v i d a d e p r i m a r i a l i b e r a d o r a d e 

mão-de-obra . 

Por  o u t r o l a d o ,  a  absorçã o d e mão-de-obr a nã o s e v e r i f i c a també m no s 

o u t r o s p r o j e t o s d e r e f l o r e s t a m e n t o ond e p r e d o m i n a a  c u l t u r a d o c a j u 

e d o coco . 

Por  c o n s e g u i n t e ,  a  polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o ,  a o r e d u z i r  a  o f e r t a 

de " t e r r a d e t r a b a l h o "  e  a  demand a d e homens ,  reforç a a s causa s d o 

desemprego ,  d a expulsã o d e t r a b a l h a d o r e s d a t e r r a ,  a o mesmo tempo , 

p r o p i c i a a  expansã o da s a t i v i d a d e s precária s d e subsistênci a e m p e 

quena s superfície s da s p i o r e s t e r r a s . 

Nes ta s circunstância s a  pressã o demográfic a s o b r e a s pequena s p r o 

p r i e d a d e s excede ,  amolamente ,  a  su a c a o a c i d a d e d e absorçã o d e mão -

d e - o b r a ( c o n s i d e r a d a s a s t e c n o l o g i a s e x i s t e n t e s ) . 

0 númer o d e família s  r u r a i s c o n s i d e r a d a s " e x c e d e n t e s "  co m relaçã o 

ao númer o d e e s t a b e l e c i m e n t o s ( e s t i m a d o co m bas e n o chamad o modul o 

f a m i l i a r  mínimo )  e r a ,  e m 1972 ,  d e 14 % d a PE A r u r a l  p a r a o  N o r d e s t e 

como u m t o d o e  de ,  ap rox imadamen te ,  2  5 % p a r a a  Paraíba(considerand o 

um modul o médi o d e 3 1 h a ) . ^ 4 

46 )  GEORGE,  F .  P a t r i k .  D e s e n v o l v i m e n t o Agrícol a d o Nordeste ,  IPEA / 
RJ,  1972 ,  pág.134-150 . 



77 

Em resumo ,  estã-s e f a z e n d o uma r e f o r m a agrári a a o contrário ,  co m e s 

s a polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o ,  qu e s ó b e n e f i c i a o s  p r o j e t o s d e 

100 e  mai s h e c t a r e s . 

Com relaçã o ã  criaçã o d e empreg o p e l o Programa ,  chegamo s a  uma c i _ 

f r a e s t i m a t i v a g e n e r a l i z a n d o o  r e q u e r i m e n t o d e mão-de-obr a e m p r o 

j e t o s d e a l g a r o b a ,  p a r a o  p rogram a t o d o .  Fizemo s a s s i m p e l a p r e d o 

minânci a d a a l g a r o b a n o Program a e  d e v i d o a  qu e a s oscilaçõe s n o 

r e q u e r i m e n t o d e mão-de-obr a na s o u t r a s espécie s f l o r e s t a i s nã o s e 

re m s i g n i f i c a t i v a s .  Tomamos uma c i f r a ap rox imad a e m relaçã o a o e m 

p r e g o d e mão-de-obr a e m plantaçõe s co m PINNU S E  EUCALÍPTO,  qu e é 

de 0,1 5 home m p o r  h e c t a r e n o períod o d e implantação ,  e  d e 0,01 3 h o 

mem p o r  h e c t a r e no s ano s s e g u i n t e s . * - 4 7 - '  Requerend o a  a l g a r o b a 80 % 

-  Í48 ) 

d a q u e l a mão-de-obra ^  J  teríamo s uma n e c e s s i d a d e d e 0,1 2 homem/h a 

no períod o d e implantaçã o e  d e 0,010 4 homem/h a no s ano s s e g u i n t e s . 

Gross o modo ,  o s emprego s c r i a d o s o e l o Program a n o E s t a d o ,  t e r i a m 

alcançad o a s s e g u i n t e s c i f r a s :  e m 1979 ;  44 7 empregos ;  e m 1980 ;  1,33 0 

empregos ;  1981 ;  2.59 0 empregos ;  1982 ;  3.98 3 empregos ;  e  e m 1983 ; 

3.98 2 emprego s ( q u a d r o 1 7 ) . 

E s t a s c i f r a s a d q u i r e m e x p r e s s i v i d a d e q u a n t o a s c o n f r o n t a m o s co m o s 

dado s d e p e s s o a l  ocupad o p o r  e s t a b e l e c i m e n t o segund o ãre a d e l a v o u 

r a ,  v i s t a s n o q u a d r o 18 . 

N o t a - s e ,  n e s t e q u a d r o ,  qu e n o e s t r a t o d e 10 0 a  200h a d e ãre a d e l a 

v o u r a s ,  es tava m emoregados ,  n a q u e l e ano ,  1.16 0 p e s s o a s ,  enquan t o 

o r e f  l o r e s t a m e n t o (qu e te m sua s empresa s c o n c e n t r a d a s e m i g u a l  es _ 

t r a t o d e ãrea )  t e r i a ocupado ,  n o mesmo ano ,  1.33 0 pessoas . 

47)  CAPP,  F i l h o .  Avaliaçã o Económic a d o Re f  lorestament o co m Eucaluptu s e mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -Ai_ 
nas Gerais .  Tes e d e Mestrado ,  Viçosa ,  1976 ,  Apu d PRADO,  Antoni o Car los , 
Op.  c i t .  Passim . 

48)  De acord o co m técnico s d o CAGAP,  qu e consideram ,  qu e a  algaroba ,  exig e 80 % 
do requeriment o d a mão-de-obr a ex ig id a pel o PINNUS o u oel o EUCALÍPTUS. 
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Em consideraçõe s a n t e r i o r e s no s r e f e r i m o s a o r e f l o r e s t a m e n t o com o u 

ma a t i v i d a d e qu e nã o s e destac a com o gerador a d e emprego .  Agor a des _ 

tacamo s a  o f e r t a d e empreg o p r o v e n i e n t e d o Program a com o u m impuls o 

adiciona l  dad o a o s e t o r  e m form a d e empreg o c r i a d o par a uma popul a 

ção desempregada ,  se m a l t e r n a t i v a d e ocupaçã o n o s e t o r  r u r a l ,  ne m 

ao o u t r o ,  pe la s limitaçõe s imposta s â  produçã o como o agravament o d a 

seca ,  qu e s e som a ao s e f e i t o s d a recessã o económica , 

Ess a o f e r t a d e empreg o ê ,  pe la s razõe s expos tas ,  u m f a t o r  p o s i t i v o 

do r e f l o r e s t a m e n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 



CUADRO 1 7 -  Paraíb a 
Program a d e Reflorestament o financiad o pel o FISET-IBDF/J P -  1979-198 4 

Efeito s estimado s d o reflorestament o n o empreg o d a mão d e obra , 

l f  etap a 2 ,  etap a 
A n o s Ha e m implantaçã o (1 )  X  0,1 2 +  Ha a  p a r t i r  d o 4 *  an o X  0,010 4 Tota l  do s emprego s gerado s 

1979 3,72 5 X  +  — — 44 7 

3,72 5 

1980 7.36 0 

11.08 5 X  "  +  ~  1.33 0 

11.08 5 
1931 10.50 0 

21,58 5 X  "  +  — -  2.59 0 

1982 17.86 0 
15.01 0 
32.̂ 7 0 X  o  1 2  +  3,72 5 X  0,010 4 =  394 4 +  3 9 =  3.98 3 

1983 25.51 0 
6.71 4 

1984 ® )  21,72 4 

32.22 4 X  0,1 2 +  11.08 5 X  0,010 4 -  336 7 +11 5 =  3.9̂ 2 
13.69 0 

13.69 0 

35zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.Yl4 X  0,1 2 +  21.58 5 X  0,010 4 *  425 0 +22 4 =  4.47 4 

FONTE;  CAGAP-IBDF/J P 

Q.)  Ha aprovado s no s projeto s 

C2)  Dado s d e Cartas-Consulta . 
79 



QUADRO 1 8 -  Paraíb a -  Grupo s d e Pessoa l  ocupad o po r  estabeleciment o segund o a  áre a d e lavoura s -  198 0 

assoa i  r.nio s  T o m ^  2 h f l  ] _ 3  _ 2 2  a  - 5 5  a  —10 1 0 a  -2 0 2 0 a  -5 0 5 0 a  -10 0 10 0 a  -20 0 20 0 a  -50 0 50 0 a  -1.00 0 1.0 0 
Ocupados 

-d e 5  123.07 ]  122.30 6 19.40 9 32.52 3 42.40 7 16.33 0 7.27 0 3.06 0 70 2 21 2 7 7 7 

5 a  -1 0 35.03( 1 35.75 4 1.33 0 4.00 4 11.14 6 7.75 5 5.40 6 3.50 2 93 0 29 1 7 4 7 

10 a  -2 0 6.25 3 6.19 2 11 0 30 3 1.03 7 1.05 8 1.12 5 1.41 5 68 1 33 4 11 8 7 

20 a  -  5 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A .22 0 1.20 4 2  1 0 7 5 7 8 10 5 21 7 24 9 26 0 17 8 2 6 

50 a  -10 0 22 2 22 2 -  -  1 1 1 5 1 2 1 3 2 3 5 2 6 7 2 5 

100 e  +  S5 9 3 -  -  2  7  4  7  5  1 1 3 4 1 7 

~Tota l  167.56 1 165.47121.35 9 37.64 0 54.67 8 25.25 1 13,92 2 8.21 4 2.59 0 1.16 0 54 8 8 9 

FONTE:  Sinops e Prelimina r  d o Cens o Agropecuário ,  198 0 -  quadr o 7  -  pãg .  1 2 



UniversidadezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 * * ™ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

81 

Em ausênci a d e estatística s de ta l hadas ,  sobr e o s e f e i t o s d o r e f l o r e s 

tament o par a o  empreg o d e mão-de-obr a u t i l i z a m o s o  s e g u i n t e ráci o 

cíni o lógico .  Os p r o j e t o s d e r e f l o r e s t a m e n t o estã o e m su a grand e 

m a i o r i a ,  n a f a i x a d e 10 0 a  200h a d e extensão ;  a s t a r e f a s d e camp o 

são ,  a  exceçã o do s cuidado s d o s v i v e i r o s e  d o t r a n s p l a n t e da s mudas , 

toda s mecanizadas .  N o cas o d a a lgarob a des t i nad a a  p r o d u z i r  vagen s 

par a f o r r a g e n s o s cuidado s a t e a  c o l h e i t a (rama s e  f r u t o s )  pode m 

se r  e fe tuadas ,  e m p a r t e ,  p e l o própri o gado .  E  j ã f o i  d i t o qu e a 

imens a m a i o r i a do s p r o j e t o s d e r e f l o r e s t a m e n t o n a áre a semi-ãrid a 

corresponde m a  ess a x e r o f i l a .  E m resumo ,  oode-s e c o n s i d e r a r  qu e 

os p r o j e t o s s e o r i en ta m par a consolidaçã o do s s is tem a a g r o p a s t o r i l 

basicament e e x t e n s i v o ,  co m escass o e  i r r e g u l a r  empreg o d e mão-de -

obra .  Como f o i  d i t o ,  i s s o l e v a a  mudança s na s relaçõe s d e t r a b a 

lh o dand o preferênci a a o a s s a l a r i a d o temporári o e m d e t r i m e n t o d e 

p a r c e r i a ,  j ã qu e a  produçã o d e a lgarob a nã o s e fa z e m c o n s o r c i o co m 

a produçã o d e a l i m e n t o s .  Da í  a  inexistênci a d e calendário s agríc o 

l a s d i f e r e n c i a d o s po r  l avou ra s e  a  predominânci a d o calendári o úni _ 

co d a espéci e u t i l i z a d a par a r e f l o r e s t a m e n t o . 

A necessidad e d e mão-de-obr a agrícol a permanente,prat icamente ,  dei _ 

x a d e e x i s t i r . 

3.1. 6 -  O  Ref lo res tamen t o e  o  Desenvolviment o Económic o Regiona l 

v 

Enquant o i n s t r u m e n t o par a o  desenvo lv imento ,  com o chego u a  se r  co n 

s ide rad o o  r e f l o r e s t a m e n t o a  níve l  d e d i s c u r s o ,  o  Program a carec e 

de expressão ,  n a Paraíba ,  Nã o tend o s i d o segu ido ,  n o Estado ,  o 

critéri o d e agrupament o do s p r o j e t o s e m D i s t r i t o s F l o r e s t a i s cham a 

dos ,  mai s t a r d e ,  Regiõe s F l o r e s t a i s ,  nã o f u n c i o n o u critéri o econ ô 

mic o e  s e desprend e ã  p r i m e i r a v i s t a a  prevalênci a d e critéri o p o 
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lític o c l i e n t e l i s t a n a alocaçã o do s p r o j e t o s .  0  r e s u l t a d o é  a 

enorm e dispersã o da s f l o r e s t a s .  Cinquent a e  u m m i l  hec ta re s d i s t r i _ 

buído s e n t r e o s quarent a e  nov e município s inco rpo rado s a o Program a 

que t o t a l i z a m 2.278.000ha ,  d e superfície ,  d á uma médi a d ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2% d e £ 

re a f l o r e s t a d a n e l e s . 

Se re lac ionamo s o s 51.000h a d e f l o r e s t a s Co m o s 4 9 município s vamo s 

t e r ,  e m média ,  u m maciç o f l o r e s t a l  d e pouc o mai s d e m i l  hec ta re s 

po r  município .  Esta s c i f r a s ind ica m a  ausênci a d e uma polític a f i o 

r e s t a i  co m f i n s d e desenvolv iment o par a a  Paraíb a e  par a o  Semi-Ãri _ 

d o . C 5 0 ) 

A áre a f l o r e s t a d a encont ra-s e p u l v e r i z a d a ,  d i s p e r s a ,  e  r e p r e s e n t a 

cerc a d e 1,0 % d a áre a do s es tabe lec imen to s agrícola s d o Estad o e m 

1980 qu e f o i  d e 4, 9 milhõe s d e h e c t a r e s .  Nesta s condiçõe s nã o é 

possíve l  esnera r  influênci a s i g n i f i c a t i v a d o r e f l o r e s t a m e n t o n o s e 

t o r  agrícol a qu e segu e co m su a f r a g i l i d a d e característic a d a agr i _ 

c u l t u r a n o r d e s t i n a ;  nã o send o a l t e r a d o o  carãte r  d e dependênci a e 

de subdesenvolv iment o d o s e t o r ,  d o Estad o d a Paraíba ,  e  d o Nordeste . 

Mas a  mer a concentraçã o do s maciço s nã o garant e qu e o  Program a s e 

t r a n s f o r m e e m i n s t r u m e n t o par a o  desenvolv iment o r e g i o n a l .  Par a qu e 

i s t o acontecess e s e r i a necessári o medida s c o r r e l a t a s co m f i n s exol í 

e i t o s ,  c l a r o s e  realizáveis . 

9)  Apesa r  d e esta r  def inido ,  oel a Portari a 370/79- P d o IBDF ,  a s Regiõe s Prioritárias . 

50)  Como o  confirm a o  axemol o d a Bahia ,  co m u m maciç o d e 25 0 mi l  hectare s d e f i o 
resta s implantada s co m financiament o d o FISET ,  n o d i s t r i t o f l o r e s t a l  d e "O" 
Alé m Sã o Francisco" ,  hoj e motiv o d e debate s entr e o s técnico s d o Estad o 
que nã o previra m o  destin o do s nroduto s daquela s f lo res tas .  No mesmo se n 
t id o FERREIRA,  Ronald o J .  F .  (1978:30 )  s e refer e ã  "expectativ a e m qu e v T 
vem,  hoje ,  o s  reflorestadore s d o Mat o Gross o co m respeit o a o aprove i  tamen _ 
t o indus t r ia l  do s plant ios "  e  a  "viabil idad e económic a d e utilizaçã o dess a 
madeira "  assi m como ã  "colocaçãoddo s produto s f i n a i s " . 
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3.1. 7 -  O  Re f l o res tamen t o e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c Pode r  Loca l 

A influênci a d o r e f l o r e s t a m e n t o na s relaçõe s d e pode r  l o c a l  atua m 

no s e n t i d o d a c o n t i n u i d a d e d o c l i e n t e l i s m o político . 

A sistemátic a d e aprovaçã o do s p r o j e t o s deixa m marge m par a i n t e r v e n 

ção d e critério s d e influênci a política ,  d e f a v o r i t i s m o ,  d e c l i e n t e 

l i s m o .  0  program a nad a inov a nes t e s e n t i d o .  É ,  a o c o n t r a r i o , a p o i o 

par a manutençã o da s liderança s t r a d i c i o n a i s ,  d o s t a t u s qu o político , 

e d o modu s operand i  d a o l i g a r q u i a . 

I s t o é  comprovad o observando-s e a  distribuiçã o d a áre a aprovada ,  e m 

p r o j e t o s po r  empresa .  (Quadr o 12 ) 

No municípi o d e Bar r a d e Sant a Rosa ,  po r  exemplo ,  cerc a d e 91,00 1 

da are a aprovad a dest inam-s e a  u m s ó empresári o d e influênci a p o l i * 

t i c a .  N o municípi o d e Santan a do s Garro te s sã o quas e 100 % d a are a 

par a u m s ó empresário .  N o municípi o d e Serr a Branca ,  cerc a d e 54 % 

da áre a aprovad a sã o d e u m s ó empresários .  Quas e 99 % d a áre a aprov a 

da est á concent rad a e n t r e empresário s l i d e r a d o s po r  u m grup o políti _ 

co i n f l u e n t e n a região . 

A mesma concentraçã o no s município s d e Barr a d e Sant a Rosa ,  Sã o Joã o 

do C a r i r i ,  e  Serr a Branc a d a áre a aprovad a e m p r o j e t o s par a a l g a r o 

ba r e v e l a a  existênci a n e l e s ,  d e grupo s i n f l u e n t e s p o l i t i c a m e n t e n a 

conduçã o d a polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o n o Estado . 

A polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o s i t u a - s e n o c o n t e x t o d a estratégi a 

g e r a l  d a a g r i c u l t u r a e  d a economi a b r a s i l e i r a ,  com o u m todo . 

A formaçã o da s política s agrícola s n o B r a s i l  é  o  r e s u l t a d o d e u m j o 

go d e pode r  e n t r e o s grupo s qu e comanda m n a economi a e  n a política , 

e qu e c o n s t i t u e m u m condomíni o d e s e t o r e s i n s e r i d o n o Estado . 

Vário s grupo s s o c i a i s in te rage m n o regime .  Algun s sã o mu i t o poder o 

so s ( m u l t i n a c i o n a i s ,  a l t a b u r o c r a c i a e s t a t a l ,  banque i ros ,  u s i n e i r o s , 
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e t c . )  e  o u t r o s ,  com o o s latifundiário s s e r t a n e j o s ,  desempenha m u m 

pape l  c l i e n t e l a r  n a e s t r u t u r a d e pode r  c e n t r a l . 

As política s agrícolas ,  qu e r e s u l t a m d o c o n l u i o e n t r e o s grupo s d e 

i n t e r e s s e s C c ° m a l t o pode r  d e barganha) ,  tende m a  se r  q u a n t i t a t i v a s , 

de c u r t o praz o (fôlego )  e ,  sempr e baseada s e m f o r t e s i n c e n t i v o s .  Os 

mai s adaptado s par a r e a g i r  a  essa s política s sã o o s grande s p r o p r i e 

t l r i o s d e a g r i c u l t u r a c o m e r c i a l .  Os e f e i t o s s o c i a i s dessa s políti _ 

ca s te m s i d o mu i t o pe rve rsos .  De f a t o ,  o s problema s s o c i a i s (empr e 

go ,  renda ,  condiçõe s humana s d e v i d a , . . . )  sã o n e g l i g e n c i a d o s nessa s 

políticas . 

A s e g u i r  tentamo s uma representaçã o uma representaçã o esquemátic a 

dos p r i n c i p a i s r e f l e x o s d a polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o implementad a 

na Paraíba ,  n a organizaçã o económica ,  s o c i a l  e  polític a r e g i o n a l . 

0 empreendiment o f l o r e s t a l  i n c e n t i v a d o ,  com o o u t r a s política s esp e 

c i a i s d e capitalizaçã o d o latifúndio ,  a l t e r a a s regaçêe s t radic ionai s 

(esquem a a ) ,  estabelecend o relaçõe s d e u m t i p o d o c a p i t a l i s m o pr im a 

r i o ,  s u p e r p r o t e g i d o ,  rep resen tad o no s esquema s b  e  £ . 

Esquema a :  Relaçõe s d e produçã o básica s d o s is tem a t r a d i c i o n a l  se r 

t a n e j  o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ti n TI FTOTn RTP.  

Pecuári a e s t e n s i v a co m l a v o u r a 

consorc iad a (algodão/milho/feijã o 

TERRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ f - — — -  CAMPONESES SBIICATIVO S 



Esta s relaçõe s básica s d o s is tem a t r a d i c i o n a l  sã o a l t e r a d a s p e l a i n t r o 

duçã o d e nova s forma s d e acumulaçã o d e c a p i t a l  (crédit o s u b s i d i a d o , 

" e x t e r n a l i d a d e s " ,  f i n a n c i a m e n t o subvencionad o d e r e f l o r e s t a m e n t o , e t c . ) 

e n t r e a s qua i s destac a o  r e f l o r e s t a m e n t o ,  qu e c o n s t i t u i  o  o b j e t o d a 

noss a a n a l i s e . 

Est a modalidad e d e r e f l o r e s t a m e n t o es tabe lec e ligaçõe s nova s e n t r e o 

latifúndi o ( e su a personificação :  o s latifundiário s c o n v e r t i d o s e m 

empresários )  e  o  Estado ,  o s banco s e  a  agro-indústria ,  d e uma l a d o , 

e e n t r e o  latifúndio/empres a e  a  mão-de-obra ,  d e o u t r o .  A  p a r c e r i a 

tend e a  desaparecer ,  o  assa la r i amen t o a  predomina r  e m termo s r e l a t i _ 

vos :  u m pequen o númer o d e a s s a l a r i a d o s permanente s garan t e a  a t i v i d a 

de pecuária ;  u m maio r  númer o d e a s s a l a r i a d o s temporário s atu a no s pi _ 

que s C p l a n t i o ,  c o l h e i t a ) .  A  "emergência "  fo rnec e t r a b a l h o g r a t u i t o 

que s e m a t e r i a l i z a e m b e n f e i t o r i a s i n t e r n a s e  " e x t e r n a l i d a d e s "  qu e 

engrossa m d i r e t a o u i n d i r e t a m e n t e o  c a p i t a l  d o latifúndio .  0  FUNRURAL 

s e r v e ,  po r  su a vez ,  par a c o n s t i t u i r  o  Fund o d e Sobrevivênci a e  Rep o 

siçã o Precári a d a forç a d e t r a b a l h o n a unidad e r e p r o d u t o r a ,  a  fam í 

l i a (esquem a b ) . 



86 

Esquema b  -  Relaçõe s d e produçã o básica s alterada s pela s p o l i t i c a s o f i c i a i s d e 

capitalizaçã o d o latifúndi o sertanejo . 

TERRA 

LATIFUNDIÁRIO/ 

EMPRESÁRIO 

AGRO-INDÚSTRIA 

BANCOS 

GOVERNO FEDERAL 

SUDENE 

DNOCS 

IBDF 

MINISTÉRI O DO 

TRABALHO 

RECURSOS NATURAIS 

CAPITAL 

Subvençõe s esta ta is ,  crédit o 

subsidiado ,  preço s garantido s 

(rentabilizaçã o d o empreendimento ) 

EMERGÊNCIA 

TRABALHO 

(Reproduçã o extensiv a 

da forç a d e trabalho ) 

PARCEIROS 

(ASSALARIADO 

APOSENTADOS 

FUNRURAL 
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A a n a l i s e da s relaçõe s sócio-política s nã o e n t r a no s o b j e t i v o s d e 

noss a a n a l i s e ,  n o en tan t o consideramo s indispensáve l  uma esquemãti _ 

ca referênci a a  ess a dimensã o par a comple ta r  o  quadr o da s i m p l i c a 

çõe s d a polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o se m po r  i s s o u l t r a p a s s a r  a s d e 

limitaçõe s d o noss o estudo . 

0 esquem a C  r e p r e s e n t a a  i d e n t i d a d e e n t r e latifundiário s e  " c l ass e 

política "  r e g i o n a l ,  d e u m l a d o ,  e  seu s vínculo s co m o s d i f e r e n t e s 

nívei s d e PODER polític o ( F e d e r a l ,  Reg iona l ,  Es tadua l  e  Loca l )  d e 

o u t r o l ado .  Este s c o n s t i t u e m u m sis tem a d e dominaçã o c o e r c i t i v a qu e 

s u s t e n t a a  relaçã o básic a d e dominação/exploraçã o selvage m d a forç a 

de t r a b a l h o . 

Esquema c  -  Relaçõe s sõcio-política s básica s do s município s sertanejos . 

ESTADO (GOVERNO FEDERAL) 

LAT IFUNDTARIO/ 

EMPRESÁRIO 

ORGANISMOS REGIONAIS 

GOVERNOS ESTADUAIS 

'CLASSE POLÍTICA "  [ > PODER LOCAL zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/ LEGISLAÇÃO/ 

REPRESSÃO 

TRABALHADORES RURAIS 

Pequenos proprietário s 

Camponeses se m te r r a ^ 

Proletário s =  pauperism o 
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3.1. 8 -  Sobr e o  D iscurs o e  o s Fato s 

Aind a uma p a l a v r a sobr e o  d i v o r c i o e n t r e o  d i s c u r s o e  o s  f a t o s . 

Par a a v a l i a r  o  gra u d e a u t e n t i c i d a d e da s política s agrícola s deve -

se c o n s i d e r a r  a  relaçã o e n t r e o  d i s c u r s o e  o s  f a t o s . 

Ao níve l  d o d i s c u r s o e s t a polític a respond e ã  lógic a g e r a l  d o dese n 

v o l v i m e n t o ,  plasmad a e m su a form a mai s complet a n o E s t a t u t o d a Te r 

r a .  0  E s t a t u t o d a T e r r a ,  promulgad o h ã v i n t e anos ,  d e c l a r a se u ob _ 

j e t i v o :  "promove r  a  justiç a s o c i a l "  atravé s d e "um a reform a agrári a 

quimicament e pu ra "  (Pa lav ra s d o Marecha l  P r e s i d e n t e Cas te l o Branco) . 

Ao níve l  do s f a t o s ,  n o Nordes te ,  apena s fora m entregue s 50.00 0 tít u 

l o s d e p rop r i edad e d e t e r r a s redistribuídas .  N o e n t a n t o ,  ess e ESTA 

TUTO (aprovad o po r  u m Congress o co m m a i o r i a d e f a z e n d e i r o s )  te m s i 

do mu i t o úti l  e  l u c r a t i v o par a o s latifundiários .  0  se u títul o 3 . 

"Da polític a d e Desenvolviment o R u r a l "  qu e te m nad a meno s d e 5 6 a r 

t i g c s par a t r a t a r  d e crédito ,  segur o agrícola ,  sementes ,  a s s i s t e n 

c i a técnica ,  r e f l o r e s t a m e n t o e ,  até ,  inseminaçã o a r t i f i c i a l  par a me 

lhorament o do s rebanhos . 

fí  es t a a  únic a p a r t e d o E s t a t u t o que ,  d e f a t o ,  te m s i r v i d o ao s f a 

z e n d e i r o s ,  atravé s d e u m acord o tácito ,  co m o  Governo ,  par a " o m i t i r " 

o pesadel o d a re fo rm a agrária ,  i s t o é ,  a  repartiçã o d e t e r r a s ,  par a 

se ded i ca r  a  o u t r a re fo rma :  a  do s crédito s subs id iado s e  i n c e n t i v o s 

generoso s (com o o s d o r e f l o r e s t a m e n t o ) . 

I s t o ,  com o f o i  d i t o ,  c o n t r i b u i u par a aumenta r  a  concentraçã o f u n d i a 

r i a ,  par a i n t e n s i f i c a r  a  capitalizaçã o d e latifúndio s e ,  i n c l u s i v e , 

par a a  formaçã o d e novo s latifundiários ,  com o acontec e co m algun s 

dos f e l i z a r d o s premiado s co m f inanc iamen to s par a p r o j e t o s d e a l g a r o 

ba ,  c a j u ,  coco ,  e t c , ,  n a Paraíba . 

Tudo é  f e i t o a  f a v o r  do s grande s p r o j e t o s . 
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I s t o desorgan iz a a  economi a t r a d i c i o n a l ;  concen t r a a ind a mai s a  t e r 

r a e  o  c a p i t a l  -  gado ,  b e n f e i t o r i a s ;  agrav a o  problem a d o empreg o e 

reforç a a  expulsã o d a populaçã o r u r a l . 

CAPÍTULO 4  -  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES FINAI S 

A a n a l i s e desenvo l v i d a p e r m i t e t e c e r  alguma s consideraçõe s f i n a i s . 

A atuaçã o d o Estad o n o foment o a o r e f l o r e s t a m e n t o ,  j u s t i f i c a - s e p e 

l a necessidad e o b j e t i v a d e reposiçã o d a c o b e r t u r a vegetal,destruíd a 

em consequênci a d e p r a t i c a s predatóri a e x t r a t i v a s qu e ameaçava m es _ 

g o t a r  a s  reserva s d e f l o r e s t a s n a t u r a i s .  Est a tendênci a a o esgot a 

ment o s e a c e l e r a co m o s s u r t o s d e migraçã o par a o  Sudest e d o país , 

quand o a s necessidade s d e t e r r a s par a o s novo s a g r i c u l t o r e s assent a 

dos leva mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a aumenta r  ,  v e r t i  q i  n o s a me n t s ,o -  ritm o d e desmatamento .  Surg e 

nos ano s quarent a o  I n s t i t u t o Nac iona l  d o Pinho ,  atuand o n a fas e d e 

comercialização ,  r e f l e t i n d o a s reivindicaçõe s do s empresário s d o S e 

t o r  m a d e i r e i r o . 

A atuaçã o d o Estad o ê  r e o r i e n t a d a par a a  fas e agrícol a p ropr iament e 

d i t a d o r e f l o r e s t a m e n t o ,  cent rand o o  foment o e s t a t a l  n a implantaçã o 

de f l o r e s t a s co m f i n s d e abasteciment o da s indústria s m a d e i r e i r a s e 

da S i d e r u r g i a a  carvão .  fí  c r i a d o o  IBD F (1967 )  0  Códig o F l o r e s t a l 

(1969 )  e  u t i l i z a - s e d a sistemátic a do s i n c e n t i v o s f i s c a i s qu e permi _ 

t i a o  descont o n o impost o d e rend a d e i n v e s t i m e n t o s efe tuado s o u 

programado s pe lo s r e f l o r e s t a d o r e s PRADO,  A .  (1983:3) .  Ess e foment o 

e s t a t a l  oermanece u r e s t r i n g i d o ,  espac ia lmen te ,  ã s regiõe s Sul-Sudes _ 

t e e  r e s t r i n g i d o ,  enquant o ã s espécies ,  p r i n c i p a l m e n t e a o e u c a l i p t o 

e a o pinnu s co m f i n a l i d a d e s m a d e i r e i r a e  energética . 

So mai s recentemente ,  no s ano s 70 ,  a  polític a d e r e f l o r e s t a m e n t o s e 

estend e ã  regiã o n o r d e s t i n a d i v e r s i f i c a n d o ,  a o mesmo tempo ,  a s  f i n a 
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l i d a d e s d o r e f l o r e s t a m e n t o ,  qu e auu i  s e f a z ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  co m vis _ 

ta s a  p r o d u z i r  fo r rage m e  f r u t a s . 

No en tan t o a  p o l i t i c a d e i n c e n t i v o s f i s c a i s ,  e m su a p a r t e específi _ 

ca d e foment o d o r e f l o r e s t a m e n t o ,  segu e r e s t r i t a â  fas e agrícol a p r o 

pr iament e d i t a ,  nã o conseguind o i m p r i m i r  u m t ra tamen t o g l o b a l  a o s e 

t o r ,  qu e incluíss e a s fase s d e produção ,  transformaçã o e  d i s t r i b u i ^ 

ção/consumo . 

Ess a restriçã o l i m i t a o s  e f e i t o s p o t e n c i a i s d o r e f l o r e s t a m e n t o com o 

i n s t r u m e n t o d e polític a d e desenvo lv imento . 

0 r e f l o r e s t a m e n t o p r a t i c a d o co m f i n s d e p r o v e r  a s indústria s co m ma 

t e r i a s - p r i m a s i n i c i a - s e co m indústria s consumidora s j ã instaladas.El e 

v i s a sana r  e  p r e v e n i r  f u t u r o s ponto s d e es t rangu lament o n o abasteci _ 

ment o d o s e t o r  i n d u s t r i a l  porquant o ess a demand a c r e s c i a ,  p a r a l e l a 

mente ,  a o esgotament o da s reserva s e  també m a  demand a d e orige m e x 

t e r n a . 

O r e f l o r e s t a m e n t o n o Semi-Ãrid o aparec e d i r e tamen t e r e l a c i o n a d o co m 

a a t i v i d a d e a g r o p a s t o r i l ,  predominant e n a a g r i c u l t u r a s u b - r e g i o n a l . 

A produçã o d e for rage m p o s s i b i l i t a o  reforçament o s u b s t a n c i a l  d a b a 

se a l i m e n t a r i a d a pecuári a e x t e n s i v a e  favo rec e a  tendência s par a 

uma pecuári a i n t e n s i v a ,  susceptíve l  d e c o n t r i b u i r  a o desenvolvime n 

t o s e t o r i a l  e  r e g i o n a l . 

Uma característic a d o r e f l o r e s t a m e n t o co m a lgarob a n a Paraíba ,  é 

que nã o te m porqu e gera r  competiçã o e n t r e t e r r a par a lavoura s e  t e r 

ra s par a o  r e f l o r e s t a m e n t o ,  podend o amba s a t i v i d a d e s s e desenvolv e 

re m se m litígios .  Par a ess e últim o te m s i d o u t i l i z a d a aquela s t e r 

ra s qu e cumpria m mai s uma funçã o d e r e s e r v a d e v a l o r  do s latifundi ã 

r i o s .  Em s e t r a t a n d o d e uma x e r o f i l a pouc o e x i g e n t e pode m se r  des _ 

t i n a d o s a o r e f l o r e s t a m e n t o so lo s co m b a i x a f e r t i l i d a d e n a t u r a l ,  a m 

p l i a n d o - s e ,  dess e modo ,  o  us o agrícol a d a t e r r a se m grande s des _ 
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pesa s d e c a p i t a l  e m c o r r e t i v o s e  impr imind o c e r t a r a c i o n a l i d a d e té c 

n i c a a o s is tem a d e exploraçã o agrícola . 

Em t e s e ,  o  r e f l o r e s t a m e n t o p o s s i b i l i t a u m desenvolv iment o v o l t a d o 

par a o  mercad o i n t e r n o ,  i s t o e ,  par a produçã o d e a l imen to s animai s 

e humanos . 

Na visã o estátic a o f i c i a l  o  Semi-Ãrid o pa ra ibano ,  contand o co m mi _ 

l h a r e s d e hec ta re s disponívei s  par a r e f l o r e s t a m e n t o ,  o fe rec e condi _ 

çõe s p o t e n c i a i s par a empreendimento s d e produçã o d e a lga roba . 

Na form a e m qu e é  implementada ,  o  r e f l o r e s t a m e n t o ,  long e d e aca r r e 

t a r  mudança s s o c i a i s p r o p i c i a a  c rescen t e concentraçã o d e t e r r a s e , 

p o r t a n t o ,  d e rendas ,  se m c o n t r i b u i r  par a a  soluçã o d o problem a d o d e 

semprego .  A o contrário ,  e l e d i f i c u l t a a ind a mai s o  acess o a  t e r r a 

da m a i o r i a d a populaçã o r u r a l  nã o v i n c u l d a a o programa ,  o  qu e agr a 

v a o s problema s s o c i a i s n a região . 

0 cus t o económic o d o Program a ê  mu i t o elevad o e  su a discriminaçã o 

s o c i a l  f i c a be m c l a r a quand o comparad o co m o  REPEMIR.  Enquant o a  u m 

h e c t a r e f l o r e s t a d o n o Program a d o FISE T correspond e Cr $ 250.00 0 a  u m 

hec ta r e n o REPEMIR poder á cor responde r  n o máxim o C$ 50.000 ,  e  n o mí _ 

nim o Cr $ 15.000 ,  (es tav a send o r e i v i n d i c a d o n o iníci o d e 1984 ,  n a 

d e l e g a c i a d o IBDF ,  e m S a l v a d o r ) ,  o  qu e d á uma relaçã o d e u m par a d e 

zessete .  Send o qu e o  númer o d e b e n e f i c i a d o s d o REPEMIR e  irrisório . 

Em síntese ,  o  Programa ,  t a l  com o ve m send o imo lan tado ,  nã o c o n t r i _ 

b u i  par a ameniza r  o  problem a d a f r a g i l i d a d e d a economi a agrári a d o 

Estado .  Est a c o n t i n u a send o mu i t o vulneráve l  ã s oscilaçõe s d a ec o 

nomi a e  da s política s  o f i c i a i s d o país ,  e  do s cap r i cho s d a n a t u r e z a . 

0 nov o Projet o A lgaroba .  concebid o n o b o j o d a reformulaçã o tecnocrãti _ 

c a do s programa s e s p e c i a i s d o Nordes te ,  nasc e e ivad o d e retóric a e 

mistificações . 

Est á fadad o a  s e g u i r  o s  t r i l h o s d o S e r t a n e j o ,  d o P r o t e r r a ,  e  d o ch a 
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mado "Nordestão "  qu e é  u m n a t i m o r t o . 

Comparando-s e a  met a d o " P r o j e t o A lgaroba "  d a Paraíb a par a 1984/85 : 

i m p l a n t a r  57.54 6 hec ta re s d e f l o r e s t a (e m p r o j e t o s d e 3  hec ta re s e m 

media) ,  co m o s dado s d o Program a d o FISE T vê-s e . c r i s t a l i n a m e n t e , q u e 

os o b j e t i v o s e s t a b e l e c i d o s carece m d e fundamentaçã o mínima .  Pel o 

FISE T a  are a do s p r o j e t o s aprovado s no s c i n c o ano s d e funcionament o 

do Program a nã o alcanç a ess a c i f r a e a  i m p l a n t a d a ,  rea lmen te , 

não e  conhecid a a i n d a ,  p e l o meno s pub l i camente . 

Com o  P r o j e t o A lgarob a o s p l a n e j a d o r e s o f i c i a i s tenta m c r i a r  a  idei a 

de qu e o  Governo ,  est ã emoenhad o e m c o n t e r  o  êxod o r u r a l  e  g a r a n t i r 

mão-de-obr a par a o s grande s p r o j e t o s f i n a n c i a d o s ,  e  d e qu e poder á 

cumpr i r  ess a funçã o ond e h a j a maio r  concentraçã o d e p r o j e t o s .  No 

e n t a n t o acontec e qu e o s recurso s e  a s medida s necessária s par a e f e -

t i v a r  o  program a nã o s e canal iza m par a esse s o b j e t i v o s " s o c i a i s " , 

mas si m par a ã  capitalizaçã o d o latifúndio . 

A polític a d e reflorestament o ê  apena s uma p a r t e d a estratégi a g e r a l  d e 

expansã o d o c a p i t a l i s m o n o agro ,  n a qua l  o  Estad o assum e o  f i n a n c i a 

ment o d o c a p i t a l  f i x o e  a o c o n t r i b u i r  par a a  conservaçã o e  at é e x 

pansã o d e organizaçã o sócio-econômic a concent rado r  e  supe r -exp lo r a 

dor a d e forç a d e t r a b a l h o ,  agrav a a  fom e d e t e r r a ,  e  o  desemprego , 

p r o p i c i a n d o ,  assim ,  a  s u p e r - e f e r t a d e mão-de-obr a e  o  ba ix o níve l 

dos salários . 

4. 2 -  A  gu is a d e P o s - e s c r i t o 

Questõe s d e orde m económic a e  orde m polític a converge m n o surgime n 

t o do s programa s d e r e f l o r e s t a m e n t o ,  fazend o de le s uma a t r a t i v a a l 

51)  A  áre a aprovad a do s ano s 197 9 a  198 3 t o t a l i z a ,  n a melho r  da s hipóteses , 
51.000 '  hectares . 
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t e r n a t i v a par a inversõe s d e c a p i t a l . 

A devastaçã o d e f l o r e s t a s n a t u r a i s e m d i v e r s o s paíse s tê m alcançad o 

r i t m o preocupante .  Surge m organizaçõe s d e amigo s d a n a t u r e z a ,  a  n í 

v e l  n a c i o n a l  e  i n t e r n a c i o n a l ,  preocupado s co m a  desertificaçã o d o 

mundo,  e  co m i s s o també m aparec e uma nov a mistificaçã o qu e consis _ 

t e e m a t r i b u i r  a  n a t u r e z a ,  problema s e  contradiçõe s i n e r e n t e s ã  l õ 

g i c a e x p l o r a d o r a e  predatóri a d o c a p i t a l i s m o .  Ensaiam-s e t e n t a t i _ 

va s d e encaminhar ,  pe la s t r i l h a s d a r a c i o n a l i d a d e " s o c i o - a m b i e n t a l " , 

a utilizaçã o d o s o l o e  a  exploraçã o v e g e t a l .  A  níve l  mundia l  es t a 

send o t r a v a d a uma f e r r e n h a l u t a mui ta s veze s ambígu a e n t r e defens o 

re s d a n a t u r e z a ,  qu e ne m sempr e i d e n t i f i c a m a  r e s p o n s a b i l i d a d e d o 

c a p i t a l ,  e  defensore s d a rápid a acumulaçã o d e c a p i t a l .  Nã o te m s i _ 

d o possíve l  chega r  a  uma soluçã o qu e t o r n e compatíve l  o  c resc iment o 

c a p i t a l i s t a e  o  equilíbri o ecológico ,  pe la s d i f i c u l d a d e s qu e rep r e 

sent a o  pode r  do s empresário s respaldado s p e l o pode r  polític o do s 

governos ,  pretensament e defensore s d o bem-esta r  comum.  A  pressã o 

dos e c o l o g i s t a s te m esbarrad o co m o s forte s i n t e r e s s e s c a p i t a l i s t a s 

n a c i o n a i s e  t r a n s n a c i o n a i s que ,  t a l  com o acontec e e m todo s o s se t o 

re s económicos ,  també m n o s e t o r  f l o r e s t a l ,  pressiona m ao s governo s 

a encobertare m su a a t i v i d a d e predatóri a d o patrimôni o f l o r e s t a l ,  e m 

cad a País .  Dess a form a j ã conseguira m devas ta r  grand e p a r t e da s 

f l o r e s t a s n a t u r a i s . d e toda s a s espécie s v e g e t a i s e  an ima is ,  u m exe m 

p i o n a c i o n a l  ê  o  d a Amazonas . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É bo m d i f e r e n c i a r  a  açã o d e s t r u i d o r a d a empres a c a p i t a l i s t a par a 

não a r r o l a r ,  num a mesma c a t e g o r i a d e "home m devas tador " ,  e m a b s t r a 

t o o  n a t i v o o u o  a g r i c u l t o r / l a v r a d o r  que ,  embor a t i r a n d o d a n a t u r e 

za o s meio s d o se u s u s t e n t o ,  p e l a escass a dimensã o d e su a roç a nã o 

ameaçam o  equilíbri o ecológico.  A  grand e empres a c a p i t a l i s t a sim . 

Esta ,  pe lo s f i n s mesmos d e su a a t i v i d a d e :  l u c r o máximo ,  atravé s d a 

i n t e n s i v a exploraçã o d a na tu rez a ( f l o r e s t a ) ,  devora ,  avidamente ,  r e 
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curso s n a t u r a i s nã o renovávei s se m o u t r a preocupaçã o qu e nã o s e j a a 

supe r  remuneraçã o ve lo z d o c a p i t a l . 

Esta s empresa s estã o d e s t r u i n d o a s f l o r e s t a s n a t u r a i s t r o p i c a i s a 

um r i t m o d e 2 0 milhõe s d e h a a o an o d e acord o co m c a l c u l o recen t e 

da Academi a Nac iona l  d e Ciência s do s Estado s Unidos .  J ã desaparec e 

ra m quas e qu e t o t a l m e n t e a s f l o r e s t a s t r o p i c a i s da s i l h a s d o Car ibe , 

da A f r i c a O c i d e n t a l ,  d e Madagáscar ,  d o Su l  d a China ,  d a índia ,  d o 

Nor t e d a Austrália ,  e  d e tod a a  Ind o China .  A  devastaçã o d a Mat a A 

tlântic a d o l i t o r a l  b r a s i l e i r o é  també m u m exempl o dess a açã o des _ 

t r u i d o r a da s grande s empresa s qu e atua m impunemente ,  graça s a  con i 

venc i a do s governos .  Pel a açã o da s companhia s m a d e i r e i r a s e  ou t ra s 

j ã fora m destruído s 93 % do s 2  milhõe s d e Km d a Mat a Atlântica .  Pa r 

t e do s 3 % qu e resta m de l a estã o ho j e com o amostras ,  so b preteçã o o 
2 

f i c i a l ,  qu e t o t a l i z a m 11.59 2 Km ,  compreendido s no s s e i s Parque s N a 

cionais _ -  q u a t r o n o Ri o d e J a n e i r o ,  u m n o Espírit o Sant o e  u m n a 

Bahia .  No s doz e Parque s Estadua i s -  do i s e m Sant a C a t a r i n a ,  u m n o 

Paranã ,  s e i s e m Sã o Paulo ,  u m e m Mina s Gerai s e  do i s n o Ri o d e J a 

n e i r o ;  na s c i n c o Reserva s Biológica s Nac iona i s -  uma n o Ri o d e J a 

n e i r o ,  uma n a Bahi a e  trê s n o Espírit o Santo ;  e  na s set e Reserva s 

Biológica s Estadua i s -  q u a t r o e m Sã o Paulo ,  dua s e m Sant a Ca ta r i n a 

e uma n o Ri o d e J a n e i r o .  A  Mat a Atlântic a â  époc a d a chegad a d e 

Cab ra l ,  es tend ia -s e desd e o  s u l  d o Ri o Grand e d o Nor t e CCabo d e Sã o 

Roque)  at é o  Nor t e d o Ri o Grand e d o Su l  (Serra s d o Herva l  e  d o T a 

p e s ) .  Co m l a r g u r a médi a d e 20 0 Km ( l i m i t e s determinado s p e l a Serr a 

G e r a l ,  Serr a d o Mar ,  Serr a d a M a n t i q u e i r a e  p a r t e d a Serr a d o Espi _ 

nhaço) . 

Na Bahi a e  n o Ri o Grand e d o S u l ,  d e cu jo s território s a  p a r t e cobe r 

t a d e f l o r e s t a t o t a l i z a v a u m terço ,  ho j e resta m resíduo s d e 1 % e m 

cada .  N o Espírit o Santo ,  c u j o territóri o cobe r t o po r  f l o r e s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA al 

cançav a 90 % te m ho j e u m resídu o d e 2%.  0  Ri o d e J a n e i r o ,  tend o t i d o 
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semelhant e c o b e r t u r a f l o r e s t a l  qu e o  Espírit o Santo ,  te m ho j e 13 % 

do se u territóri o so b r e s e r v a .  Sã o Paulo ,  Sant a C a t a r i n a e  Paran á 

mantê m resíduo s qu e vã o d e 3 % a  6 % enquant o qu e 85 % do s seu s t e r r i 

tório s j ã fora m cober to s co m mata .  També m Mina s Gerai s p rese rv a a 

pena s 3 % do s 45 % d e c o b e r t u r a v e g e t a l  a n t e r i o r . 

Outro s paíse s s e preocupa m e m p r e s e r v a r  sua s r i queza s f l o r e s t a i s n a 

t u r a i s ,  com o é  o  cas o d a Tailândia ,  qu e nã o expo r t a mai s madeira s 

em t o r o s .  A s medida s d e preservação ,  n o B r a s i l ,  te m t i d o d ú 

b i o s r e s u l t a d o s .  Desd e 1937 ,  quand o f o i  c r i a d o o  Parqu e Nac iona l 

de I t a t i a i a ,  at é 1979 ,  havia m sid o posto s so b proteçã o soment e 2,2 4 milhõe s 

de h a e m tod o o  país ,  o u s e j a ,  a  u m r i t m o médi o d e 57.14 3 h a a.a. , 

con t ras tand o ce m o  r i t m o d o desmatament o qu e avanç a a  30 0 m i l  h a aa , 

quas e c i n c o veze s mai s rápido .  Também,com o n o B r a s i l ,  n a Cost a d o 

Mar f i m e  e m Nigéri a cerc a d e 70 % da s mata s j ã fora m devastadas .  N a 

Malási a a  ocupaçã o i n t e n s i v a da s mata s j ã alcanç a quas e 2/ 3 da s f i o 

r e s t a s .  N o mundo ,  o  qu e r e s t a d e mat a t r o p i c a l  sã o ho j e algun szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA boi 

soe s n a Tailândi a e  Camboja ,  n o Gabã o e  Guin é E q u a t o r i a l ,  n a Indo ­

c h i n a ,  e  pouca s área s n a Améric a C e n t r a l .  En t r e a s área s contada s 

como sa lva s d o desmatament o estã o alguma s i l h a s d a Indonésia ,  a s 

f l o r e s t a s d o Z a i r e e  a  f l o r e s t a Amazônica .  Que i r o n i a . '  A  f l o r e s t a 

Amazônic a a r r o l a d a e n t r e a s qu e estã o sa lva s d a açã o d e s t r u i d o r a d o 

homem d e empresa !  Como s e nã o aoontecesse m n e l a o s exper imento s 

empresa r i a i s mai s a r r o j a d o s do s último s anos .  A r ro j ado s e m termo s 

de destruição ,  como ,  sã o exemplo s d a empres a a g r o - i n d u s t r i a l  J a r i , 

da empres a a g r o - i n d u s t r i a l  CAPEMI,  d a empres a a g r o - i n d u s t r i a l  Fo r 

dlândia ,  d a empres a h i d oelétric a d o Tucuruí ,  e t c .  A  Fordlândia , 

po r  exemplo ,  devasto u a  s e l v a e  impô s n o l u g a r  u m empreendiment o co m 

f l o r e s t a s homogénea s co m a  espéci e n a t i v a s e r i n g u e i r a .  Exploraçã o 

52)  REI S e  CARNEIRO,  0o .  c i t .  paq .  1 5 
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d i t a n a c i o n a l ,  tod a m e t r i f i c a d a ,  milhõe s d e s e r i n g u e i r a s e n f i l e i r a 

das .  A l t e r a n d o o  mei o ambient e a s s e r i n g u e i r a s nã o r e s i s t i r a m ã s 

praga s n a t i v a s qu e s e desenvolvera m co m a  quebr a d o ecosis tema .  E s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I 

t e p r o j e t o ,  qu e f o r a i n c e n t i v a d o p e l o govern o f e d e r a l ,  f o i  aband o 

nado .  Igualment e na s plantaçõe s d e gmel in a d o p r o j e t o J a r i  ess a 

essênci a f l o r e s t a l  exógena ,  f o r a d o se u h a b i t a t ,  degenerou . 

Est ã send o g e n e r a l i z a d a e m tod o mundo ,  a  p r a t i c a d e exploraçã o po r 

empresa s a g r o i n d u s t r i a i s ,  i n c e n t i v a d a s pe lo s governo s n a c i o n a i s .  Es _ 

sa s empresas ,  co m seu s grande s p r o j e t o s agrícolas ,  pecuários ,  agro ­

i n d u s t r i a i s estã o disseminada s n a A f r i c a com o n a índi a e  na s Amêri _ 

cas .  També m n a Malásia ,  i gua lmen te ,  co m estímul o do s governos ,  o s 

grande s p r o j e t o s a g r o i n d u s t r i a i s ocupam ,  co m s e r i n g a i s e  co m palmei _ 

ra s o l eog inosas ,  mai s d e do i s terço s d a áre a a n t e r i o r m e n t e cober ta s 

com f l o r e s t a s .  Considerável ,  te m s i d o a  áre a tomad a ã s f l o r e s t a s 

par a e s t a b e l e c e r  ne la s c u l t u r a s agrícola s e m tod o o  mundo . 

As medida s da s política s d e desenvolv iment o par a o  NE tem-s e cara c 

t e r i z a d o p e l a contradiçã o e n t r e o s i ns t rumen to s e  a  grav idad e do s 

problema s ao s qua i s e l e s s e d i r i g e m . 

Também n o GTDN est ã estampad o es t a visã o i m e d i a t i s t a d e soluçã o a 

c u r t o p razo ,  da s causa s secu la re s i d e n t i f i c a d a s no s diagnóstico s d o 

f l a g e l o d o Semi-Árido .  A l i  s e lê ,  co m r e s p e i t o ã  necessidad e d e 

reorganizaçã o d a economi a d a Regiã o d o Semi-Ar ido :  " 0 problem a do s 

p a s t o s ,  da s semente s e  d a água ,  e m funçã o d e uma reorganizaçã o d a 

unidad e agropecuári a a  u m níve l  mai s elevad o d e p r o d u t i v i d a d e ,  par a 

r e s i s t i r  melho r  ã s secas ,  te m s id o o b j e t o d e es tudos ,  cabend o inve n 

t a r i a r  o  m a t e r i a l  disponíve l  par a o  assunto .  S e be m qu e o  t r a b a l h o 

dess e grup o tenh a com o o b j e t i v o p r o p o r c i o n a r  informaçã o qu e s i rva m 

de bas e a  uma e s t i m a t i v a do s recu rso s f i n a n c e i r o s r e q u e r i d o s par a 

m o d i f i c a r ,  e m u m períod o d e c i nc o a  de z anos ,  a  f i s i o n o m i a d e tod a 

regiã o semi-ãrida ,  capac i tando- a par a r e s i s t i r  ao s e f e i t o s d a sec a 
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e elevand o o  níve l  d e v i d a d e su a população... '  }  N o mínim o p o 

de-s e d i z e r  qu e e x i s t i a pouc o compromiss o ce m o s v e r d a d e i r o s resul ­

tado s da s medida s a  sere m a p l i c a d a s .  Espera r  m o d i f i c a r  e m 5  e  1 0 

ano s uma regiã o co m grave s problema s sabido s qu e sã o o s d o semi-ãri _ 

do é ,  quand o nã o i r r e a l i s m o o u messianismo ,  r e f l e x o d e uma conc l u 

são imprópri a d a polític a par a a  Região .  També m n e l e vamo s enco n 

t r a r  soluçã o semelhant e â  agor a apontad a n o p r o j e t o A lgarob a (par a 

r e s o l v e r  o s problema s d a região) . 

"A reorganizaçã o d a economi a d a zon a semi-ãrid a i m p l i c a e s p e c i a l i _ 

za r  a  mesma n a c u l t u r a d e x e r o f i l a s e  n a pecuária ,  e  r e d u z i r  o  s e 

t o r  d e subsistência" .  E  mai s a d i a n t e :  " 0 o b j e t i v o últim o qu e 

se te m e m v i s t a ê  t r a n s f e r i r  d a regiã o semi-ãrid a alguma s centena s 

de m i l h a r e s d e pessoas ,  c r i a r  ness a regiã o uma economi a co m meno r 

p o t e n c i a l  demográfic o e  mai s elevad o níve l  d e p r o d u t i v i d a d e ,  e  des _ 

l o c a r  a  f r o n t e i r a agrícol a d o Nordeste" . 

Como s e oôd e l e r  , é c r i s t a l i n a a  exposiçã o d e m o t i v o s ,  par a j u s t i f i _ 

ca r  uma reorganizaçã o d a economi a d a regiã o semi-ãrida ,  c o n t i d a n o 

document o d o GTDN.  Ess a c la reza ,n o en tan t o f a l t a ho j e na s intençõe s 

do P r o j e t o A lgarob a qu e s e camuf l a e m o b j e t i v o s messiânico s d e sal _ 

v a r  a  população . 

Como no s demai s se to re s d a economi a o  s e t o r  agrícol a ê  a l v o dessa s 

política s qu e s e c a r a c t e r i z a m p e l a descon t i nu idad e n a aplicaçã o d e 

seu s i n s t r u m e n t o s ;  p e l a oscilaçã o da s medidas ;  p e l a indeterminaçã o 

das metas ;  p e l a ausênci a d e uma visã o complex a e  estratégica ,  qu e 

perceb a e  d ê cont a d a interinfluênci a do s se to re s d a economia,d a i n 

teraçã o da s medida s e  do s ins t r umen to s u t i l i z a d o s e m cad a u m d e l e s , 

53)  SUDENE,  GTDN,  3 ? edição .  Recife ,  1978 .  pãg .  8 2 

54)  Idem .  Op.  c i t .  pãg .  8 2 

55)  Idem ,  Op.  c i t .  pãg .  8 3 



da interdependênci a da s causa s e  e f e i t o s do s problemas ,  nã o soment e 

no praz o imed ia t o mas també m n o médi o e  long o prazo .  S ó assi m pod e 

have r  e f e i t o s acumulado s do s programas ,  n o espaç o e  n o tempo . 

Mas acostum a se r  d a índol e mesma d a visã o do s problemas ,  c o n t i d a 

nas formulaçõe s do s d i f e r e n t e s programas,o s problema s sere m t r a t a 

dos a h i s t o r i c a m e n t e e  a s medida s apontada s par a s o l u c i o n a - l o s sere m 

do mesmo t e o r ,  se m condic ionament o social-político ,  se m referênci a 

histórica .  Assi m send o a  atuaçã o d o Estad o nã o cumpr e ne m seque r 

as t a r e f a s clássica s d e o r i e n t a d o r  do s empresãrios .  Ta i s político s 

com sua s vacilaçõe s desnor te iam ,  confundem ,  desor ien ta m a  açã o do s 

empresãrios ,  agente s executore s da s políticas . 

0 r e f l o r e s t a m e n t o ,  p o r t a n t o ,  s e imoo e agora .  0  desmatament o pred a 

tóri o de ixo u enorme s ãrea s d e s p r o t e g i d a s .  Surg e a  níve l  d e mundo , 

legislaçã o regu land o o  us o da s r i q u e z a s f l o r e s t a i s .  També m n o Br a 

s i l .  Medida s nes t e s e n t i d o te m s id o tomada s desd e 193 4 -  o  l 9 Cõdi _ 

go F l o r e s t a l  -  cab e recupe ra r  essa s ãrea s qu e nã o sã o apta s par a a 

a g r i c u l t u r a ,  com o é ,  po r  exemolo ,  o  r e f l o r e s t a m e n t o qu e est ã send o 

recomendad o par a o  Semi-Árido .  A  esoéci e f l o r e s t a l  recomendada ,  a 

a l g a r o b e i r a ,  send o pouc o e x i g e n t e e m s o l o s ,  pod e cumpr i r  ess a f u n 

ção .  0  r e f l o r e s t a m e n t o ,  nest e caso ,  nã o v i r i a compet i r  co m a  agr i _ 

c u l t u r a .  A o c o n t r a r i o ,  o  complex o silvipecuãri o qu e s e pod e estab e 

l e c e r  co m o  r e f l o r e s t a m e n t o poder á r e o r i e n t a r  a  a g r i c u l t u r a d inam i 

zand o o  s e t o r  agrícola,co m su a a t i v i d a d e nov a e  meno s vulneráve l  ao s 

c i c l o s climáticos .  P o r t a n t o ,  n a Paraíba ,  o  r e f l o r e s t a m e n t o é  nece s 

sãri e agora ,  també m com o t e n t a t i v a d e d inamiza r  a  mermad a economi a 

do Estado ,  com o uma p o s s i b i l i d a d e d e criaçã o d e empreg o par a a  mão -

de-obr a l o c a l .  Embor a s e j a sabid o qu e a  a t i v i d a d e f l o r e s t a l  nã o s e 

56 )  SZMREGSÁNI,  Tamas .  Analis e Crític a da s Política s par a o  Seto r  Agropecuário . 
In :  Desenvolviment o Canital ist a n o Bras i l .  n Q 2 :  Ensaio s sobr e a  Crise . 
2.  edição .  Sã o Paulo ,  Brasil iense ,  1983 .  Passim . 
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destac a com o gerador a d e empreg o é  també m c e r t o qu e o  mínim o d e e m 

preg o qu e s e j a gerad o é  empreg o o f e r e c i d o a  indivíduo s se m a l t e r n a 

t i v a d e ocupação ,  e  i s t o pod e se r  cons iderad o com o u m e f e i t o p o s i t i _ 

v o d o r e f l o r e s t a m e n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAo 
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ANEXO 0  -  RECURSOS APLICADOS EM REFLORESTAMENTO -  1977-198 2 

EM BILHÕE S DE CRUZETROS CA PREÇOS CORRENTES). 

Anos 

1977 3,51 3 

1978 4,80 0 

1979 7,56 7 

1980 15,68 1 

1981 28,00 0 

198 2 44,00 0 

4,00 0 5, 000 8,00 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 000 2j,000  28,00 0  4 ^ 

FONTE:  REIS ,  Maur o (Palestra )  IBDF.1982 .  Anex o S/N ,  Encadernado . 
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ANEXO 1  -  QJJADRQ REStf l  : Q =  PARAÍB A =  PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO FINANCIAD O PELO FISET-IBDF ,  1979-8 3 

HECTARES E  RECURSOS FINANCEIROS APROVADOS EM PROJETOS, 

1979 -1983 ,  PARA TODO ESTADO 

'RCJETOS, 

A n o s Numero d e Número d e Cl ) Recurso s Número deC 1*) Número d e (3 ) Número de(6 ) Produçã o Es t i Empregos 
Projeto s hectare s Aprovado s ̂  ' Empresas Empresário s Município s mada -  Vagen s Gerado s 

(Cr $ 1.00 0 Algaroba(Ton ) (unidade ) 
Correntes ) 

1979 33 3.72 5 94.36 7 19 17 13 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 477 
1980 42 7.36 0 232.25 2 39 35 20 - 1.33 0 
1931 68 10.50 0 686.10 8 45 43 24 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 2.59 0 

1982 111 15.01 0 1.130.91 3 76 66 34 10.35 0 3.98 3 

1983 56 6.71 4 1.545.53 0 44 42 28 47.55 0 3.98 2 

.  .  .  .198 4 .  .  .  - - .  - - - .  . -  .  . . . 102.99 0 4.47 4 

TOTAIS 310 43.309C? ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ C103) (94 ) (49 ) 160.89 0 16.83 6 
51.10 9 

FONTE;  Pesquis a n o CAGAP-IBDF/JP-1983 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

00 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( ?)  

C4] 

C5) 

16} 

Discrepânci a entr e est e t o t a l  e  o  d o quadr o va i  po r  cont a d e fonte s diferente s d o CAGAP;  un s considera m todo s o s pr o 

jeto s aprovúlos ,  outrs o descarta m projeto s co m algu m problem a burocrátic o o u aparent e abandono . 

Totai s discrepa m do s dado s d a tabel a pel a mesma razã o par a a  not a 1 . 

Empresas co m projeto s novo s n o ano . 

Empresãrio s co m projeto s novo s n o ano . 

Município s co m projeto s novo s n o ano . 
ío : 
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MEXO 2, 1 -  PARAÍB A 

PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO FINANCIAD O PELO FISET-IBDF ,  1979*-8 3 

Totai s da s área s aprovada s e m projeto s existente s n o CAGAP/IBDF-J P 

A N OS 
ESPÉCIES FLORESTAIS 1979 1980 1981 198 2 1983 Totai s 1984 

Cartas-Consult a 

Algarob a 1.72 5 6.20 0 9.24 0 13.48 0 5.584, 2 36.229, 2 12.16 0 
(46,31 ) (84,24 ) (88,00 )  (89,8 1 (83,17 ) (83,65 ) (88,82 ) 

Caj u 750 

(20,13 ) 

660 

(8,96 ) 

1.26 0 53 0 529, 8 3.729, 3 

(8,61 ) 
330 

Coco 115 

(30,87 ) 

500 

(6,79 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- - 1.650, 0 

(3,70 ) 
300 

Bambu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAm 1.00 0 600 1.600, 0 400 

(3,70 ) (3,70 ) 

Goiab a 100 

C2.68 ) 

- - 100, 0 
(0,34 ) 

-

Totai s 3.72 5 7.36 0 10.50 0 15.01 0 6.714, 0 43.30 9 13.69 0 

% d o t o t a l  gera l (8,60 ) (16,99 ) (24,24 )  (34,66 ) (15,50 ) (99,99 ) 

FONTE:  Pesquis a n o CAGAP/IIDF-J P (H á aprovado s nã o coincide m necessariament e co m o s Ha implantados) . 
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ANEXO 3  -  QUADRO PARAÍB A -  PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO FINANCIAD O PEL O FISET-IBDF ,  1979-198 3 

1 Pftdicadore s d o s e t o r  agrícol a e  d o r e f l o r e s t a m e n t o ,  do s trê s município s 

Com maio r  are a d e reflorestament o aprovad a 

Superf .  t o t a l  Km m 

Are a estab .  agríc .  197 5 a  198 0 ha 1 J 

Are a d e lavour a 197 5 a  198 0 C2J 
Temporári a 
Permanent e  m 

Rebanho bovin o 7 5 -  8 0  K A ) 

Rebanho Suín o 75 -3 0  m 

Produçã o Agrícol a 198 0 (Cr $ 1.000)^ j 

Produto s vegetai s 
Produto s Animai s 
Reflorestament o (3 ) 
Empresas n o períod o 
Projeto s n o períod o 
Are a aprovad a (ha ) 
Financiament o x  ORTN 198 3 
Produçã o Algarob a e m 198 4 (estimada ) 

Físic a (milhõe s d e q u i l o s ) 
F i n a n c e i r a (Cr $ Milhões ) 

São Joã o d o C a r i r i 
1.06 1 (106,100ha ) 

88,29 6 -  77,93 1 
1975 a  198 0 
3.87 5 7.97 5 
1.67 6 52 8 
8.87 2 8.54 0 
1,84 2 85 3 

46.56 5 
4.35 8 

37.75 6 

82.621,3 0 

12 
2.40 0 

4.00 0 

Serr a Branc a 

1,03 4 (103.400ha ) 
63.50 0 -  74.98 2 

1975 a  193 0 
1,06 9 10,20 1 
5,83 6 5.81 8 
9,46 1 10,82 7 
1,86 4 2,30 7 

67.51 0 
26.68 7 
35.37 1 

63,626,4 5 
5,67 9 

18 
3.60 0 

Barr azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d3 Sant a Ros a 

768 (76,800ha ) 
75,24 3 -  73.98 3 

1975 a  198 0 
5,64 7 10,70 1 
8,37 5 10,10 9 
9,63 6 9.54 2 
1,80 8 1,60 0 

87.89 5 
73.33 9 
13.55 9 

62,699,7 6 4.141 

7 

1.440 

Cl )  IBG E -  Anuári o Estatístic o Bras i l  197 8 p ,  92-9 4 

C2)  IBG E -  Sinops e CA -  198 0 p,2 0 e  p .  36 8 

(3 )  Pesquis a n o CAGAP-IBDF/JP ,  198 4 

(4 )  SJC(1.000h a 198 0 +  l.OOOh a 1981 )  X  ó.OOOKg =  12 M Kg ;  SB(1.400h a 198 0 +  1.600h a 1981 )  X  6.000k g =  18MKg; 

BRS:  1.200h a 198 1 X  ó.OOOKg =  7.200K g 

(5 )  A  Cr $ 200,0 0 o  qui lo .  11 0 



, pataca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA111 

ANEXO 3. 1 -  NOTAS AO QUADRO N 9 1 1 

Em 1979 ,  p a r t i c i p a m 1 3 municípios .  Os recurso s aprovado s t o t a l i z a m 

Cr $ 94.367.000,00 .  Os c i n c o município s mai s aquinhoado s co m r e c u r 

so s são ,  po r  orde m c rescen te :  Campin a Grande ,  co m 10,04%do s r e c u r 

so s par a p r o j e t o s aprovados ;  Soledade ,  co m 10,061 ;  Umbuzeir o co m 

13,41% ;  Jacara ú co m 16,45 % e  Pitimbú ,  co m 26,92% .  Os c i n c o conce n 

t r a r a m 76,88 % do s recurso s f i n a n c e i r o s d o programa . 

Os recurso s d e 198 0 t o t a l i z a r a m Cr $ 232.257.000,0 0 e  o s município s 

mai s aquinhoado s foram ,  també m e m orde m c rescen te :  Campin a Grande , 

6,76 % do s recurso s par a o s  p r o j e t o s aprovados ;  Jacaraú ,  co m 9,29% ; 

Soledade ,  co m 10,00% ;  Sã o Joã o d o C a r i r i ,  co m 12,34% ;  e  Serr a Bran ­

ca ,  co m 18,54 % daquele s r e c u r s o s .  Esse s c i n c o município s concentram' . 

56,93 % do s r e c u r s o s ,  f i c a n d o o s 43,0 7 r e s t a n t e s par a o s  o u t r o s 1 5 

município s p a r t i c i p a n t e s n o programa ,  nes t e ano . 

Em 198 1 fora m 2 4 o s município s p a r t i c i p a n t e s d o programa ,  e  o s r e 

curso s par a p r o j e t o s aprovado s t o t a l i z a r a m Cr $ 686.108,00 ;  Os c inc o 

município s mai s contemplado s co m recurso s foram :  Sã o Joã o d o C a r i r i , 

com 8,03% ;  Sumé,  co m 9,98% ;  Santan a do s Garro te s co m 10,57 ;  Bar r a 

de Sant a Rosa ,  co m 10,9 6 e  Serr a Branca ,  co m 11,81 ;  t o t a l i z a n d o o s 

c i n c o ,  51,35 % do s recurso s aprovados . 

Em 198 2 cresce u o  númer o d e município s p a r t i c i p a n t e s par a 34 ,  e  o s 

recurso s par a o s  p r o j e t o s aprovado s t o t a l i z a r a m Cr $ 1.130.913,0 0 

Os c i n c o município s qu e mai s recebera m recu rso s concentrara m 63,32 % 

dos r e c u r s o s ;  e  fora m e l e s :  Sumé,  co m 11,61% :  Santan a do s G a r r o t e s , 

com 12,18% ;  Sã o Joã o d o C a r i r i ,  co m 13,44% ;  Bar r a d e Sant a Rosa ,  co m 

15,78 % e  Serr a Branca ,  co m 20,31 % do s recurso s aprovado s e m p r o j e 

to s par a o  Estado . 

Dos 3 4 município s qu e operara m e m 1982 ,  onz e nã o apresentara m p r o j e 

t o s e m 198 3 mas entra m c i nc o o u t r o s novo s qu e nã o apresentara m pr o 

j e t o s e m 1982 ;  d e mod o qu e e m 1983 ,  2 8 município s t i v e r a m p r o j e t o s 
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aprovados ,  t o t a l i z a n d o o s recurso s Cr $ 1.609.101.000,00 .  Os c i n c o 

município s co m maio r  participaçã o nest e t o t a l  foram :  Pedr a d e Fogo , 

com 5,821;Santan a do s G a r r o t e s ,  co m 7,80% ;  Sã o Joã o d o C a r i r i ,  co m 

11,551 ;  Taperoã ,  co m 11,66% ,  e  Serr a Branca ,  co m 12,67 % t o t a l i z a n d o 

os recurso s do s c i n c o ,  49,50 % d o program a par a o  ano . 
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ANEXO N 9 4 

Pode-se ,  também ,  a v a l i a r  a  magnitud e d o Program a d e Ref lo res tament o 

comparand o recurso s aprovado s e m p r o j e t o s e  orçament o d a P r e f e i t u r a 

no mesmo ano ,  par a o s município s i n t e r r a d o s a o r e f l o r e s t a m e n t o f: L 

naneiad o (Anex o 4.1) . 

Os recurso s d o Program a superara m o s orçamento s m u n i c i p a i s do s muni _ 

cípio s abaix o r e l a c i o n a d o s ,  no s ano s i n d i c a d o s : 

1 .  Barr a d e Sant a Rosa ,  1979 ;  198 0 e  1981 ;  2 .  Boqueirão :  198 0 e  1981 ; 

3.  Cabaceira s 198 0 e  1931 ;  4 .  C u b a t i ,  198 1 e  1982 ;  5 .  Emas ,  1983 ; 

6.  Gurjão ,  198 2 e  198 3 ;  7 .  Jacara ú 197 9 e  1980 ;  8 .  J u a z e i r i n h o ,  1982 ; 

9.  Junc o d o Serid ó 1980 ;  10 .  Matarac a 197 9 e  1980 ;  11 .  Ol ivedo s 198 0 

e 1982 ;  12 .  Passage m 198 1 e  1982 ;  13 .  Pedr a d e Fogo ,  1982 ;  14 .  P i 

timb ú 197 9 e  1980 ;  15 .  Santan a do s Garro te s 198 2 e  1933 ;  16 .  Sã o 

Joã o d o C a r i r i ,  1980 ,  1981 ,  198 2 e  1983 ;  Sã o Jos é do s Cordeiros,1982 ; 

18.  Sã o Mamede 1980 ;  19 .  Serr a Branc a 1930 ,  1981 ,  198 2 e  1983 ;  20 . 

Soledad e 197 9 e  1980 ;  21 .  Sumé 193 1 e  1932 ;  22 .  Taperoã ,  1981 ,  198 2 

e 1983 ;  e  23 .  Umbuzeir o 1979 ,  Send o quarent a e  nov e município s  i n t e 

grado s a o Programa ,  vê-s e qu e e m quas e metad e dele s o  orçament o mu 

n i c i p a l  f o i  meno r  qu e a  som a do s recurso s aprovado s p e l o Programa , 

par a o  municípi o em,  p e l o menos ,  uma vez ,  e  e m at é 4  vezes ,  com o 

nos caso s d e Sã o Joã o d o C a r i r i  e  d e Serr a Branca . 



ANEXO 4. 1 -  ORÇAMENTO DOS MUNICÍPIO S ABAIX O RELACIONADOS REFERENTES AO PERÍODO -  Cr $ 

MUNICÍPIOS ORÇAMENTO ORÇAMENTO ORÇAMENTO ORÇAMENTO ORÇAMENTO 

197 9 198 0 198 1 198 2 198 3 
Alago a Grand e 16.035.00 0 22.000.00 0 42.650.00 0 90.200.00 0 185.400.00 0 
Anteno r  Navarr o 8.360.00 0 12.433.00 0 26.000.00 0 60.151.00 0 123.000.00 0 
Arei a 10.188.00 0 17.207.00 0 36.441.00 0 113.389.37 0 223.350.00 0 
Aroeira s 10.256.00 0 14.350.00 0 26.382.00 0 64.200.00 0 130.000.00 0 
Alagoinh a 4.300.00 0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3.337.00 0 15.760.00 0 40.000.00 0 94.000.00 0 
Barr a d e Sant a Ros a 9.107.00 0 17.243.00 0 28.683.00 0 62.112.00 0 132.240.00 C 
Bananeira s 9.300.00 0 14.974.00 0 23.300.00 0 59.780.00 0 122.000.00 0 
Boqueirã o 10.700.00 0 16.333.95 1 33.554.70 4 69.500.00 0 143.12605 1 
Brej o d o Cru z  5.884.82 3 11.595.69 3 23.518.00 0 49.676.70 0 103.726.00 0 
Cabaceira s 3.552.00 0 5.300.00 0 10.320.00 0 28.299.00 0 60.000.CO O 
Cajazeira s 25.500.00 0 35.300.00 0 71.260.00 0 143.000.00 0 300.302.S3 6 
Campina Grand e 157.500.00 0 379.159.00 0 1.030.902.00 0 1.637.000.00 0 4.171.510.00 0 
Catingeuir a 3.350.00 0 4.942.80 0 9.945.00 0 29.545.91 8 63.620 . 3) 0 
Congo 2.530.00 0 3.500.00 0 8.000.00 0 23.100.00 0 57.000.00 0 
Cubat i  4.139.00 0 7.482.00 0 12.835.00 0 31.500.00 0 61.954.00 0 
Cuit e 10.311.00 0 22.165.00 0 33.026.00 0 72.020.00 0 150.000.00 0 
Desterr o 7.100.00 0 8.920.00 0 18.000.00 0 44.000.00 0 93.000.00 0 
Emas 1.228.00 0 2.239.00 0 4.728.00 0 26.255.00 0 52.116.00 0 
Guriã o 3.155.00 0 4.300.00 0 11.000.00 0 26.500.00 0 56.000.00 0 
Itaiororoc a 7.200.00 0 10.600.00 0 22.980.00 0 44.000.00 0 92.400.00 0 
jacara ú 7.314.00 0 11.044.00 0 22.720.00 0 55.501.56 6 124.500.00 0 
Juare z Távor a 2.301.00 0 3.440.00 0 6.450.00 0 26.460.00 0 66.028.00 0 
Juazeirinh o 8.200.00 0 10.200.00 0 20.700.00 0 47.000.00 0 100.000.00 0 
Junc o d o Serid Õ 3.800.00 0 5.266.00 0 11.351.00 0 27.381.00 0 56.008.00 0 
Matarac a 2.300.00 0 2.900.00 0 6.500.00 0 32.000.00 0 65.000.00 0 
Olh o d'Acu a 4.518.00 0 6.608.00 0 12.476.00 0 29.792.00 0 64.239.00 0 
Olivedo s 2.092.00 0 3.500.00 0 6.205.00 0 27.400.00 0 58.500.00 0 
Passage m 2.203.60 0 3.071.20 0 5.978.50 0 23.679.96 0 57.083.38 2 
Pato s 25.578.70 0 46.274.60 0 107.082.00 0 219.051.24 5 475.357.71 6 
Pedr a d e Foe o 7.200.00 0 13.240.00 0 29.200.00 0 8S.000.00 0 180.000.00 0 
Pianc Õ 7.459.00 0 14.732.00 0 27.593.00 0 70.654.00 0 154.234.00 0 
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Continuação.. . 

MUNICÍPIOS 1979 1930 1981 1982 1983 

P i l a r 5.750.00 0 8.350.00 0 18.600 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fOO 43.500.00 0 91.000.00 0 
Pitimb u 3.820.00 0 8.284.00 0 13.421,í0 0 34.000.00 0 120.000.00 0 
Pocinho s 9.050.00 0 12.000.00 0 26.500.(0 0 62.000.00 0 130.000.00 0 
Pombal 15.378.00 0 23.963.00 0 51.00C.v0 0 103.600.00 0 217.597.00 0 
Queimadas 8.040.20 0 12.400.00 0 25.000,00 0 73.000.00 0 153.000.00 0 
Salgadinh o 2.534.00 0 3.666.00 0 6.915.10 0 24.150.00 0 49.051.00 0 
Santan a do s Garrote s 4.438.00 0 7.130.00 0 12.226 .  $ 0 30.968.60 0 66.456.00 0 
Sant a Helen a 3.448.30 0 5.628.50 0 10.596.2 U 26.546.85 6 56.522.90 6 
São Joã o d o C a r i r i 4.612.00 0 7.350.00 0 13.300.0 0 27.300.00 0 53.000.00 0 
São Jos é d e Espinhara s 4.200.00 0 6.513.00 0 10.904.0> 9 33.396.00 0 66.953.10 0 
São Jos é do s Cordeiro s 3.120.00 0 4.300.00 0 10.500.0 Q 26.000.00 0 54.000.00 0 
São Mamede 6.524.00 0 3.936.00 0 26.646.0C ) 74.015.000 = 159.513.00 0 
Serr a Branc a 4.800.00 0 7.200.00 0 14.000.00 ) 44.300.000 = 93.000.00 0 
Soledad e 6.578.00 0 8.765.00 0 15.820.00 < 35.000.00 0 71.674.00 0 
Sumé 6.700.00 0 11.000.00 0 21.600.0 0 52.000.00 0 105.000.00 0 
Tapero ã 6.700.00 0 9.300.00 0 18.500.00 ' 50.450.00 0 103.400.00 0 
Teixeir a 11.235.00 0 12.600.00 0 27.000.0 0 59.334.31 8 130.900.26 2 
Umbuzeir o 6.480.00 0 10.200.00 0 20.000.0 0 54.200.00 0 114.500.00 0 

FONTE:  Dado s fornecido s pel o Tribuna l  d e Conta s d o Estado ,  conform ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oficio n 9 40 9 d e 23.10.8 3 dest e 
Órgão a o DEF/UFPB. 
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ANEXO N? 5  -  Previsã o da s Produçõe s e/o u desbaste s e  cort e f i n a l  po r  espéci e f l o r e s t a l 

Ano Ordina l 
Espéci e 

l 9 an o 2'  an o 3 9 an o 4 9 an o Obs. :  Estima-s e 

-  Algarob a 6.000Kg/ha/an o 6.000/ha/an o 6.00 0 6.00 0 6.00 0 

Kg/h a 3.50 0 3.50 0 3.50 0 3.50 0 3.00 0 

-  Coc o 5.00 0 /h a 8.00 0 12.00 0 14.00 0 16.00 0 a  p a r t i r  10 9 an o e  seguinte s 

Frutos/h a 

-  Caj u 50.00 0 70.00 0 100.00 0 150.00 0 1.50 0 fr/p é a  p a r t i r  d o 8 9 ano . 

Frutos/h a 57.50 0 80.50 0 115.00 0 172.00 0 M I I 

-  Goiab a 8K 12 16 23 25 Kg/p ê a  p a r t i r  d o 8 9 an o 

Kg/p é 

-  Bambu ^ (2 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -

FONTE:  Pesqyis a n o CAGAP/IBDF/JP .  1984 . 

(1 )  Nã o te m dado s d e previsã o d e colheit a 

(2 )  Primeir o cort e ras o 
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ANEXO 6  n  PAFAlB A -  Program a d e Reflorestameno t  f inanc iad o pel o FISET/IBD F 

Financiament o po r  Ha e  po r  espécie s no s ano s 1979/6 3 

Em Cr $ 1.00 0 

1979 1930 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 9 8 2 C 3 )  1982zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA W 198 3 

ORTN 

-  Algarob a 1 7 . 9 0 8 ^ 2 9 . 0 0 0 ^ 55.10 0 84.79 0 38 

-  Bambi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 58.90 0 107.20 0 47 

-  C a ^ 30.700Í 2) 4 1 . 0 0 0 ^ 77.90 0 119.19 0 54 

-  C c c o ^  . 3 1 . 2 0 0 ^ 4 6 . 0 0 0 ^ 87.40 0 154.88 0 70 

(5 ) 

OBS,:  0 0  0  espaçament o pra t i cad o na s f l o r e s t a s d e algarob a n a Paraíb a é  d e lO m X  lOm .  O  mesmo espaçament o é  adotad o n a 
msior i a do s p ro je to s co m ca j u e  co m coco . 

(2 )  Os valore s par a 197 9 e  198 0 fora m deduzido s do s custo s t o t a i s do s p ro j e to s par a cad a na o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C3) Os valore s par a 198 1 fora m est ipulado s pe l a P o r t a r i a n 9 362/81- P d e 17.06.8 1 d o IBDF . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C4)  Os valore s pr a 193 2 fora m est ipulado s pe l a P r t a r i a Normativ a d o IBDF/D R n 9 13 5 d e 23.04.82 . 

C5)  Os valore s par a 198 3 estã o cont ido s n o anex o T i l  d o Decret o n 9 88.20 7 d e 30.03.83 . 

-  Em média ,  cerc a d e 70-75 % d o financiament o correspond e ã  implantação ,  fas e qu e compreend e desmatament o e  grada -
genr ,  n o cômput o co m ORTNs correspond e 2 8 da s 3 8 par a algaroba ;  3 6 da s 4 4 par a bambu ,  3 4 da s 5 4 par a ca j u e  4 7 
das 7 0 par a coco. ,  par a implantaçã o d o p r o j e t o . 

-  At é 197 9 er a pag o 50 % d o orçament o co m a  aprovaçã o d a car ta-consu l ta . 
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